
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1013.2 milibares. Temperatura média '26.4°
máxima insolação 43.3° mínima 16.6° (Média

. mínima no Planalto 11.8°) Cumulus, Stratus,

.,

Cirrus, de meio claro durante o dia a encoberto
à noite. Tempo no Planalto: Bom durante o dia,
chuvas esparsas a oeste à noite. No litoral: Bom
durante o dia, pequenas instabilidades esparsas
e passageiras à noite. Previsão: A. Seixas Netto.' .

Seu telefone apresen-
1) tou algum problema?

Não se desespere,
disque 103 e logo seu

aparelho voltará a

normalidade.
Florianópolis, sábado, 07 de abril de 1979 - Ano 64 - N.? 19.368 - Edição de hoje, 16 páginas - Cr$ 5,00

SCHMIDT DIZ QUE CHEGOU A
UM

I

ACORDO COM F'IGUEIREDO
. ,

SOBRE SEGURANÇA NUCLEAR
Ao chegar ontem ao Rio de Janeiro em companhia de sua esposa, o chanceler
alemão Helmut Schmidt revelou que já chegou a um acordo com o presidente
I João Baptista Figueiredo quanto à -questõo da segurança nas usinas

nucleares, em face do acidente. ocorrido na Pensilvânia. O chanceler
chegou às lOh40m de São Paulo e foi direto para o Museu de Arte Moderno.

onde se encontrou com intelectuais, entre os quais Darcy Ribeiro. (P. 2)
.

. . '.'

Roubo no Banespa paralisatrânsito nas pontes

. Com um documento falso, um elemento desconhecido sacou Cr$ 95 mil do

Banespa às 16h35m. Quinze minutos depois as duas pontes foram fechadas

pelo 4.0 Batalhão da Polícia Militar e logo começou o maior

engarrafamento que a cidade viu nos últimos meses. (Leia a página 6).
\

.

o governador Jorge Um Volks azul de

Bornhausen partiu placas FQ-334Q, de
com toda a sua S. Paljlo, caiu de ,> í,�

equipe ontem de urno ponte situada

manhã para Tubarão, na rua madre

onde instalou o Benvenuta, esquina
Governo por algumas com a rodovia de

horas. Concedeu contorno Norte. O

oudíerclos a motorista. que não

prefeitos. lideres
"" quis se identificar.

politicas e a vai agora acionar

ernpresórios. Os o DER na Justiça.
prefeitos foram na tentativa de ser

recebidos por ordem \ndenizado, E que·

alfabética. À
,

na via de contorno

medida em que não há sequer uma

ia recebendo os sinalização, O DER,

pedidos, Jorge todavia, diz que a

encaminhava-os a responsabilidade é

seus secretários. do fiscal de trecho.

(Página 3). (Leia página 16).

Pelé teve atuação discreta na goleada do
Flamengo sobre � Atlético Mineiro: 5 a' 1

.
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Schmidt e figueiredo chegaram a

acordo ·so&re segurança nuclear
Çolu'na do Castello

nhado no mesmo carro pelo
Governador Chagas Freitas
em direção ao Copacabana
Palace onde foi oferecido
um banquente a 'toda a co­

mitiva alemã.

vernador Chagas Freitas fez

um breve discurso de sauda­

ção, pedindo no final que
todos levantassem. suas ta­

ças, brindando a saúde e a

felicidade pessoal do chance-
,
ler e sua mulher, e ainda à

crescente prosperidade da

República Federal da, Ale­
manha e a duradoura ami­

zade e cooperáção teu to­

brasileira ..
Ao agradecer, o chanceler

Helmut Schmidt lembrou

que há 150 anos foi assinado
à primeiro acordo de trans­

porte marítimo entre o Bra­

sil e a Alemanha e que recen­
temente foi renovado. Na­

quela época a beleza do Rio

já era conhecida através de

cartas que o negociador
alemão enviava aoRio para
a sua família em Hamburgo.

Antes de embarcar para
Salvador, na Base Aérea do

Galeão, o chanceler Helmut
Schmidt e senhora percorre­
ram, de carro, as praias da

zona sul, indo até o Leblon.

O avião da Força Aérea

Alemã (Luítwalfe) decolou

às l6h50m, minutos antes

do pouso do avião que, tra­

zia �o Rio o presidente João,
Baptista Figueiredo, que ali

também desembarcou.
O chanceler Helmut

Schmidt , chega hoje a Petro­

lina, para conhecer o 'Pro­
jeto Bebedouro a 4g quilô-

Durante a· conversa que
manteve na noite da última

quinta-feira com o chanceler'
alemão Helmut Schmidt , o

Cardeal Arcebispo de São

Paulo, D. Paulo Evaristo
Arns manifestou ao visitante
sua crença de que "este é o

ano da redenção, e estamos

na fase final da existência
dos presos políticos na Amé­
rica Latina, assim, como das
anomalias jurídicas em

nosso continente">

D. Paulo, em entrevista,'
concedida ontem, 'explicou
que não estava esperando'
qualquer interferência do
Governo alemão para que.
"realmente este fosse o ano

da redenção, mas acha que
"se todo Inundo tem essa

mesma convicção, a reden­

ção terá maiores condições
de acontecer".

metros do município, piloto
do Massangano a ser im­

plantado este ano, com

custo previsto para yS$ 100
milhões. O Sr. Schmidt deve

.

permanecer no Sertão per­
nambucano três horas. vol­
tando em seguida para Sal­
vador.

"Já que o chanceler ale­

mão Helmut Schmidt fez

questão de con versar com

'Luis I nácio da Silva, o

"Lula", deveria se lembrar

de dialogar com os pequenos
e médios produtores do Ser­

tão, responsáveis pela quase
totalidade das matérias pri­
mas exportadas para a Ale­

manha, e que vivem de salá­
rios miseráveis, lutando
sabe Deus como, contra a

fome".
A sugestão foi feita ontem

em Recife, pelo Deputado
Mansueto de Lavor _ pri­
meiro representante da

Oposição na Assembléia

Legislativa _ e que no dia

anterior' havia chamado a

atenção do visitante, para "a

'miséria que se esconde atrás'

dos representantes de ricos

monopólios, que terão

acesso ao Sr. Helmut,
Schrnidt". O parlamentar _

que também é sacerdote _ é
da cidade de Petrolina que
será visitada hoje pelo mi­

nistro, e que fica a 750 qui­
lômetros da capital.

pelas praias da zona Sul.

No MAM, o chanceler

destacou que linha tomado

conhecimento do incêndio

que destruiu o museu atra­

vés de longo artigo de um

jornal alemão. Lamentou
ai nda a perda do acervo,

\mas se mostrou satisfeito

pelo fato da idéia do museu

continuar viva. Ao final ele

entregoua Ivo Pitarrguy uni
documento pelo qual se

comprometia a completar o
acervo do MAM através de
uma doação quando estiver

concluída a recuperação do

museu.

Após a visita ao MAM a

Sra. Hannelore Schmidt

seguiu para a Fundação Os­
valdo Cruz enquanto seu

marido e parte de sua comi­
tiva se dirigiram para a sede
da Nuclcn, onde o prernier
alemão destacou ainda que
os estudos que visam uma

maior segurança dos reato­

res demandariam tempo.
No Palácio Guanabara,

para onde o prernier e comi­
tiva foram em seguida, já o

esperavam todos os secreta­
rias de Estado e o Governa­
dor Chagas Freitas. Após as

apresentações e os cumpri­
mentos, um a um, houve
uma troca de presentes.
Após 15 minutos de con­

versa reservada, o chanceler

.

deixou o palácio acampa-

Rio - O chanceler Hel­
mut Schrn idt informou,
ontem ao visitar a N uclen

que chegou a um acordo
com o Presidente João Bap­
tista Figueiredo, quanto a

questão da segurança nas

usi nas nucleares tendo em

vista o acidente ocorrido na

Pensilvânia. Adiantou. que o
Brasil e a República Federal

da Alemanha vão estreitar a

cooperação nessa área e no

âmbito do I níce (I nterna­

cional Nuclear Fuel Cycle
Evaluauom para obter maior

segurança nos reatores, me­

dida que, segundo ele, de--\
mandará, tempo, mas que
considera muito necessária:

Enquanto era servido um

coquetel durante o qual o

chanceler fez questão de

provar vários tipos de batidu
feitos com vodka (côco, ma­
racujá, manga, limão, tan­

gerina) a imprensa teve

oportunidade de fazer uma

pergunta sobre suas im­

pressões de viagem.
._ Foram duas as princi­

pais. A primeira é que o Bra­

sil se encontra em um.estágio
de desenvolvimento muito

rápido e coroado de êxito e

que a explosão demográfica
acarreta problemas' novos
principalmente sociais. A

impressão que tenho do Bra­

sil é bem diferentea de um

quarto de século quando
aqui estive. Atualmente há
um grande progresso. A se­

gunda é o esforço leito pelo
Governo para a normaliza­

cão da situação política, a

política de abertura. Resu­
mindo existe concordância
entre a minha política e a do
Presidente Figueiredo.
Existe além disso excelentes

relações entre o seu e o meu

país" _ disse.

Acabado o almoço, o Go-

Os caminhos vão

se abrindo
;
\

�

Acompanhado de sua rnu-
.

lhcr Hannelore e comitiva, o
chanceler alemão chegou ao'
Rio, as I ()�4()m. Procedente
de São Paulo, seguiu direto

para o museu de Arte Mo­
derna onde' se encontrou

corn intelectuais, entre os

quais Oscar Niemeyer e·

Darcy Ribeiro. Depois de vi-

,

sitar por meia hora a sede da

Nuclen, Ioi ao Palácio Gua­

nabara-para urn encontro

com o Governador Chagas
lrcitax, que mais tarde lhe
ofereceu urf almoço no Co­

pacabana Palace. Antes de

viajar para Salvador, o prc­
mier c sua muI hcr li/eram
um rápido passeio turístico

O método do Ministro Petrõnio Portella, de deixar o

ambiente embeber-se das essências democráticas antes ele

transformá-Ias em normas de direito, vai dando seus

resultados. O primeiro deles diríamos que é a anistia

ampla, não irrestrita, mas ampla, com exclusão dos auto­
res de atos terroristas e com a inclusão de dispositivos que
permitam o reexame da reabsorção de [uncionârios civis e

militares icasos Capitão Sérgio e Coronel Boaventura,
entre outros) no serviço público. Nos primeiros dias de

Governo tal proposição talvez lasse inassimilável pelos
dispositivos de base do Sistema, os quais, no entanto,
convivem hoje com o clima irrecusaoelmente renovado.
Não se discutem mais' as eleições diretas para governa­

dores e a hipotese de eliminação da exdrúxula figura de

bi ànico e abriram-se os caminhos para que se conclua o

trecho político que A�ena e MDB percorreram sozinhos
corno árfõo« de um regime que os tolerava como peças
simbólicas de instituições que não se pretendia extinguir
completamente. Hoje o Sr. Thales Ramalho confessa que
ruio vai mais ao gabinete do Ministro da Justiça, como
outrora, reclamar em vão da prática de violências.

Hoje o secretário geral do MOB vai ao Ministério con­

cersar política e discutir as hipóteses de reforma do sis­

Lema eleitoral e da Lei Orgânica dos Partidos. No próprio
Gooerno dioerge-se ostensivamente com relação a temas

que outrora não comportariam outra solução sendo me­

diante o "dihtat" presidencial, O vice Presidente Aure­

liano Chaves (que [altou ontem, para'estranheza dos mi­

neiros, ao Maracanã) declara-se como bom democrata

contrário d f)rorr(jgá'(.'-Õ,o de' rn,àndatils lllu'nickpais.•

�� JJ.s...."":h.;� '*�� �, . ...,t:'�: �i>U i
. A /mIPrntfàçãr-J t?>sem;pre a'nti'-clemocfatica, embora tati-
ccunente o Governo possa examinar a hipótese da sua

culocão, coruanto que não seja na base da óbvia sondagem
da opinião de prefeitos e vereadores Feita pelo Senador
-Ios« Sarney. Os premiados com dois anos demandato e o

U(1./I.I/.() adicional da acumulação de subsídios das oerean­
�'(LS com oencimentes auferidos por cargos no seroiço pú­
blico, não rejeitam o plano. Sé querem prorrogar, ou se o

Governo não quer se submeter ainda a um teste eleitoral,
ql/e procl/rem aruumentos melhores. Mas a seuuir a
I/l.archa atual o Governo, sobretudo depois da explosão
rios IJarlú[os qlle vai sendo sistematicamente preparada·,
/J(}(lerá (Lis/J/J.tar qualquer eleição. Sua credibilidade.de­
I/UJcr(Llica alimenta a olhos vistos independentemente da
sI/a i/llpotência atual de dete'r o custo de uida e conter a

i I/.flw.;ii.o ..
Prríximo ponto a aceitar: a revogação das leis totalitá­

rias do lrabalh.o.

Mas as coisas'já ().nr[aram a tal ponto qlle o Ministro

!)elrónio I)ortella, conlórme registrw[o, recebeu a visita

cordial do 'seu antigo. companheiro de /Jartúlo, o ex­

(JopernwLor Seixas Dríria, que, el/l. 1964, compartilh.ou
Ilor seis meseS' wrw cela de cadeia yOm.r1 Sr. Miguel
Arrais /l.a Ilha de Fernando Noronha.

A pro/Hísito, o Sr. Seixas Dríria, em carta que se lerá a

S('Ul/ir fitz I/lIla "mise-á/l-poin(' q/le não invalúlaa hipó­
tesC', aql/ i anotada, do seI/ ingresso /lO partido em coorde­

//.a�·ão peloSr. Magallule,� Pinto. Ele apenas tem /1111. pacto
eLl' U{rlO COI/UI ln com o COII/.wu[o do MDB. de Seruipe e

sO/llenle agi rú ('/II. /illl<'ão desse pacto. Eis a ca'rta do

lLlltiuo gopertuulor, datada d(l dia 6:

"Venho /á2.('r ('sc!arC'cill/.{'nlo ao seu comen.tário de on­

t(,/II, 4 d(' a.l}/'il, (Iúlwdo /úz re/iTêll.Gias (l minha posi�'ão
política. T('//h�1 ('xce!ell.les re!w;iies com f) J)r. Maualhãe�
I)inlo e, CO/li o s(/./)(', .Jm·i(í A/)(/reGido é o me/l melhoramigo.
OcorrC' lfU(' ('/}I ,')('/'l-fipi! eslou uinculado ao Ur/lpo ql/e

li)/'/IIa (l ()I}(JI;i�·ii.o, sob o c(}l/lwuLo desde (l primei ra hora,
(l() r!('/Jllü/r/() ,J(}S(' Carlos T('ixC'ira. Nestes lrm!-:os quinze
(I//.(JS ('slC' grt//I() co/}//mtl', SC'11/. [Lesláleci/ll.entos, o reuime
ri(' ex(·('çii.(} (/ue Si' i nslal(}u //() Brasil, eleue/uLo inclusiue o

ilustrc ,';('//(/r!or (fi/pall R(}�//(I.
Todos /wrcd}('l/lOs qU(' () M!)8 (' (l A re/la diliei l/il.ente se

/IIanlerü() ('(}/}/I) lIU/,(·/IIi(/.�·(}('s /JlI.rtirLárias, mas slÍ lfuando
a 1II}(IlI r('alidade S(' /IIostrar - co//.ji}/,/IIe lic(}u pacluadM
/)('Ios i //legTlJlltes do I't'/i'rido gl'I//}(1 - exa/ll.inarel/lOS o

rU//lo li ."wgl/ir.!Jes(:jlll//I}s pr(}sseguirunirlos, na mediria
d() 1}(lssífl('I, /)('/(/ id('lItidwLe dC' nossas !JosiVles político­
/ f ICf IIIJUÚ'(/ s.
!'or (lulr() IlId(), I} ;1/1'/1 gr(l,{o rt'('IIl'ol/lrl} ('(}/Il o S(·/UI.dor

!'t'/njllio !'or/e{{ll, Millistro fla ,Justiça, fili de caráler

('lIlillC'/I/('IIIl'//II' s('//til/l('lI.ta[, 11/1/(/ COI/I)('rsa (IC' uelhos

\

Segundo D. Paulo, o

chanceler Hdmut �chmidt
confirmou que "realmente
estava muito otimista.

quanto ao Brasil e que oPre-.
sidente Figueiredo lhe tinha

garantido que daria uma

anistia ampla, com exceção
dos casos de crimes. E disse
também o chanceler da RFA
mostrou-se muito preocu­
pado com o Chile, "porque
não via condições dessa re­

denção se realizar naquele
país"

�
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Com "Lula" diálogô franco e até áspero
blernas de lá. É preciso
de procurar as condições de
resolvê-los, por nossos pró­
prios meios. Só gostaria de
visitar a Alemanha se real­
mente tivesse experiência a

transmitir aos dirigentes
sindicais de lá. É preciso
acabar com essa história de
o dirigente sindical brasi­
leiro ser sempre um "coita­
dinho" que vive fazendo
queixas no Exterior. Esta­
mos vivendo uma experiên­
cia interessante em São Ber­
nardo do. Campo e no ABC
em geral e creio que, no

momento certo, será impor­
tante transmitf-la. Mas não
estou disposto a ir me quei­
xar, como Ulll "coitadinho"
para os dirigelltes sindicais.
alemães. Isso não".

Os cinco dirigentes sindi­
:ais brasileiros se reuniram
com o presidente dos traba­
lhadores nas indústrais de
alimentos e de hotelaria, Sr.
Gunter Doding, durante
aproximadamente duas ho­
ras. Da reunião, o chanceler
Schmidt participou durante
uma horae'cinco minutos. O
assunto básico seria a mon­

tagem Je um esquema de so­
lidariedade internacional
para os trabalhadores brasi­
leiros. E o Sr. Hugo Perez

chegou a perguntar concre­
tamente se os trabalhadores

.

alemães teriam condições Je
pararem de trabalhar em so­

lidariedade com grevistas
brasilei ros.
O Sr. Gunter Doding lhes

São Paulo - Mesmo reco­

nhcccndo que "a recepção a

dirigentes sindicais brasilei­
ros teve o objetivo de salvar
as aparências perante os clci­
tOI:CS social-democratas
alemães", o líder metalúr­

gico Lui/ lnácio da Silva,
L.u!.<!, consid.trou proveitoso
o cnc<')hTro q LI e ma n t c c

quinta-feira a noite, com o

chanceler Helmut Schrnidt ,

no Ilillon Hotel, nesta ci­
Jade.

ãcs vivem tentando burlar a

lei, mesmo essa lei obsoleta e

ultrapassada a que estamos

su brnet idos".
Lula também não tem

ilusões quanto ao caráter

progressista do capital ale-
- mão investido no Brasil, que
, Jjd:!&h�laàdo no Jiscú��YríI6"
éli'ánccler'séhmidt nnó'T)má'� I'

cio dos Bandeirantes: "o

capital' alemão é tão explo­
rador como qualquer outro.
As empresas alemães insta­
ladas no Brasil são tão ruins
c, muitas veles, são até pio­
res do que as pertencentes a

empresas com capital de ou­
t ras origens".

Na recep<;ão do Hilton

Hotcl, o Sr. Helmut
Schmidt disse a Lula que
teve um encontro com o pre­
sidente da Volkswagen do

Brasil, Sr. Wollgang Sauer,
que teria dito ao chancelei
alemão ser lavorável a' ÇQ­
gestã0 do operariado, ao es­

tilo pra'ticado na Alemanha,
através Jos conselhos de

administra<;ão da empresa.
"Respondi imediatamente
ao primeiro-ministro que,
na realiJaJc, o Sr. Wolfgang
Sauer não 'permite sequer a,
existência de um delegado
sinJical com imuniJade, tal
como reivinJicamos e ljue,
cntão, por coerência, não

podc scr fa vará vel aos con­

selhos 'dc empresa", contou
Lula.
O primeiro-ministro çJa

Repúhlica I ederal Ja Ale­
ma Ilha tá 111 bém d issc aos J i-

disse que o movimento sin­
dical alemão é solidário com

os grevistas brasileiros, mas
não há condições de se fazer
uma greve de solidariedade.
O líder sindical alemão,
membro da comitiva oficial
em visita ao Brasil, explicou,
apoiado pelo próprio'
Schrnidt , que nos tratados
das convenções coletivas de
trabalho de seu País; os tra­
balhadores se proíbem de

participarem de rnovirnen­
tos grevistas em solidarie­
dade a trabal hadores de fora
de suas fronteiras, mesmo

que envolva interesses e ca­

pital akmães.
Durante a fragmentada

conversa que o premie!
Schmidt teve com osdirigen­
tes sindicais brasileiros, in­
C1usiveos depostos do ABC,
ele perguntou se não seria
útil a vinda ao Brasil dorre­
sidente da Federação I nter­
nacional dos Trabalhador�s
Mctalt'lrgicos e ào poderoso
igmetal, sinaicato dos ope­
rários metalúrgieos alemães,
Sr. Eugen Loder.

'

Segundo sua própria ver­

são, Lula disse que conti­
nuava se perguntando se

Loder viria ao Brasil para
tra/er uma palavra dos tra­

balhadores alemães ou para
ser o porta-vol aliciaI do ca­

pital daquele País, princi­
palmente da Vólkswagen.
Foi o único momento em

que o Sr Schmidt se mostrou
contrariado, di/endo:. "Lo­
der é meu amigo".

Jetalhe já podemos ver que
o encontro teve seu valor".

A respeito do discurso que
o primeiro-ministro Helmut
Schrnidt fel quinta-Feira no

banquete oferecido pelo
Governador do Estado de
São Paulo, Sr. Paulo Salim

, Muluf, Lula disse que "soli­
dariedade sem prc ajuda e

nunca atrapalha. O loto de O

chanceler haver dito que não

apenas os sindicatos alemães,
.mas também o Governo
c o Parlamento sentem soli­
daricdadc em relação aos

trabalhadores do Terceiro
. Mundo pode ajudar politi­
camente o movimcnto traba­
lhista do ABC, mcsmo por­
lIue é o pro'nunciamen.to oli­
cial de um País quc tem leito
um dos mais volumosos in-

I

\'cstimentos no Brasil. O
Go\'crno Je um País como

esse \o ir ao Brasil e lalar que é
cont ra a, i ntervcn(,:ão olicial
nos sindicatos do ABC só
poJc ajuJar ao sindicalismo
ea classc trahalhaJora brasi­
bcira".

Em casa. tranquilo, já
scm o tcrno e o colcte escu­

ros lj ue tcve de com pra r parai
ir a recepção Jo Hotel Hil­
ton, o líder oper:lrio dissc

quc não cst ra nh a o lato Je os

,demãcs em visita ao País
tCI:em se surprecnJidc) com o

anúncio lIue a greve Jos mc­

talLlrgicos ha\ ia siJo cOllSi­
dcrada ilcgal. Mas, ao

mcsmo tem po, n;io perdeu a

oportuniJ"dc de Ji/cr-Ihes
lJue. "Illuitas emprcsas alem-

rigentes sindicais reunidos
nos apartamentos 3077 e

300X do Hilton Hotel (além
de Lula, lá estavam os presi­
dentes dos Sindicatos de

Metalúrgicos de São Cae­
tano do Sul" João Lins; de
Santo André, Benedito

M�W�!\1�,�.da- Silva; e de
Santos, Arnaldo Gonçalves,
além do presidente da Fede­

ração dos Trabalhadores
nas Indústrias Urbanas do
Estado' de São Paulo, Hugo
Peres) que pediu ao Presi­
dente Figueiredo e ao Mi­
nistro Mu r il o Macedo o

mais rápido fim da interven­
ção olicial nos sindicatos do
ABC. O Sr. Helmut
Schmidt, cujo diálogo com

os sindicalistas brasileiros
loi Jilicultado pela má tra­

du<;ão das frases, não con­

tou, porém, o que responde­
ram o Presidente da Repú­
blica e o Ministro do Tra­
balho.,
Durante a conversa, o

primeiro-ministro disse aos

dirigentes sindicais que uma

das coisas que o Governo
alemão poderia f\ller em sua

ajuda seria levá-los a seu

País para um intercâmbio de
iJéias c de experiências com

líderes operários europeus.
A resposta de Lula a esse

convite loi: "eu' agradeço
sempre ql,lalquer ajuda, mas
prefiro continuar lalando
em termos de trabalhador

:
,

"

I

Lula explicou ont em ,

cedo. que não se pode furtar
a reunião, mesmo que ela

pudcxse scr usaJa como
trunlo cleitoral do SPD, por
lllll,! questão de cortesi"
(""Iinal Je contas, recebi um
convite e não seria eJucado
n;io comparccer ii recep­
<;ão"), mas também por res­

peito ao primciro-ministro
Ja RepLlhlica I'edcral d"
Alemanha ("ele loi um Jos

l'loucos chefes dc Govcrno
lIuc, cm visita ao Br"sil, sc

propôs a conversar com )í- .

Jeres opcrúrios··).
O ex e já tido como luturo

prcsiJcnte Jo Sindicato dos

MctalLlrgicos Je São Ber­
nardo Jo Campo e Diadel1l"
acha que' "o objct ivp, ti" .\ ia­

gem Jo cha ncclGr a lemiio ao

Brasil Jcve ter siJo mesmo

"hrir um cami'nho m"ior

para o investimento Jo capi­
tal alemão em nosso I'"ís.
Mesmo "ssim, ninguém
pode eSllucccr lIue clc se dis­

pús a llOS OU\ ir c .só por esse

:
,

!

brasi lei roo Continuo
achanJo que os brasileiros é
que tepl de resolver os pro-

EMPÓRIO DE COUROS SIA
JOt\ÇABA - S,C.

CGCMF N,o 84.583.616/Ó001-22

ADMINISTRADORA PERBON SI-A
JOAÇABA _ S:C.

CGC-MF N.o 83.522.839/0001-17
Leia e divulgue O Estado ,

;

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EX­
TRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
,ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E

EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
pREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS

SECRETARIA DO ESTREITO E SERViÇOS PÚBLI­
COS . I

,

Convidamos os senhores acionistas d�sta sociedade,
para à Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária·, à
realizar-se cumulativamente, na sede social, à Rua Achilles
Pedrini n.O 620, nesta cidade, no dia 21 de abril de 1979, às
14.,00 horas, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1. Exame, discussão e votação do relatório da administra­
ção, demonsfrações financeiras, parecer da auditoria ex­

terna, e demais documentos relativos ao exercício de
1978;
2. Deliberação sobre a destinação do lucro líquido do
exercício e distribuição de dividendCDs;
3. Fixação dos honorários dos administradores;
4. Deliberarem sobre a proposta do conselho de adminis­
tração para aumentar o' capital social de Cr$ 38.800.000,00
para Cr$ 58.000.000,00, com a iricorporação de reservas,
inclusive a de correção monetária do capital realizado,
com a consequente emissão de novas ações, para distri­
buição gratuita entre os acionistas, proporcionalmente às
espécies. de ações possuída;

.

5. Alterações estatutárias consequentes;
6. Outros assuntos de interesses da SociedadEl.

Convidamos os senh.ores acionistas desta sociedade
para. à Assembléia Geral Ordinária e Extraordinár!a, a

realizar-se comulativamente na sede social, à Rua Achilles
Pedrini nr. 620, nesta cidade, no dia 21.04.1979, às 17.00
horas, para deliberarem sobre 'a seguinte:

,.

EDITAL N.o 003/79/SESP

A Prefeitura Municipal de Florianópolis toma
públiGO que, a partir das 08:00 horas do dia 06.04.79
até as 17:00 horas da dia 20,04.79, estará recebendo
propostas para a exploraç'áb de cada um dos 15
(qui nze) boxeS fechados (merGado) - do Centro de
Abastecimento Municipal "Prefeito Municipal Os­
waldo Machado", localizado à Rua João Evangelista
da Costa, esquina com a Rua Tupinambá, no Es-
treitá.

.

O Edital respectivo, contendo as normas e in-,
formações necessárias à participação na licitação,
encontra-se-á disposição dos.interessados junto à
Unidade de Apoio Administrativo da Secretaria, sita
à Rua Santos Saraiva n�o 432! no horário comercial.
Secretaria do Estreito e Serviços Públicos, em 04 de
abril de 1979.

Gilson Luiz Leal de Medeiros
SECRETARIO DO ESTREITO E SERVIÇOS PUBLI­

COS

,
. ORDEM DO DIA

f Exame, discussão e votação do relatório da direto­
ria, demonstrações financeiras, e demais documentos re­

lativos ao exercício de 1.978;
2. Deliberação sobre a destinação do lucro líquido do

exercício;
.

3. Fixação dos honorários da diretoria;
4. Deliberação sobre proposta da diretoria para au-

.

mentar o capital social de Cr$ 15.600.000,00 para Cr$
32.000.000,00, com a incorporação de reservas, inclusi've a

de correção monetária do capital realizado, com a conse­

qüente emissã0 de novas ações, para distribuição gratuita
entre os acionistas, proporcionalmente às ações possuí­
das;

5 Alterações estatutárias c9nsequentes;
6. Outros assuntos de'inte�esse da sociedade ..

l
i(/11/ Ig(}S

i\ I)/'(}I)(ísit(} do II(/.rtido cl/j(/ org(///iz(/�'r1o iJ/'(}CIIf'(/ ('01/­
d('/1lI r, o I )t'lwtut/O Magul !Ili('s !)i I/t() I/IlI //lél/l sigilo sohrC'

,
I/OII/('S (11/(' o i;/(,(>l/til1al/l /llIru /Iol//Jú-/os de flf't'S,';fies flolí­
/ICUS ..

!','.Iplif'(/(ú() do (·.l-(;O(l{'rl/(/(/or Lh}//('I 8rizo!1I (I (ll/liuos
(li/(' /lzer!!1I1 ('ríticus u 1'I//r('I'ista ({I/I' (,oI/cedeu li lI/lia

('St(l�'(/() hrllsil('irll de !el('l'isrlo: "!';s/ol/ /ir(/I/(/o (JS 'íl/dios
ela praia para Faze/,' o t!C'S(.III!J(If'tII/e". Joaçaba (SC), 28 de março de 1979

Joaçaba(SC), 28 de março de 1.979

IVAN ORESTE BONATO
Diretor Superintendente

SAUL BRANDALlSE
Presidente do Conselho de Administração

I
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em'TubarãGoverno se instai
U governador Jorge Bornhau­

sen cumpriu durante o dia de
ontem programação ria' cidade de
Tubarão, para 'onde, se deslocou
com rodos os membros do cole­
giado, viajando via terrestre, de
ônibus,

'

Durante a parte da manhã re­

cebeu em audiência (doze, ao

[ado) prefeitos e líderes políticos e

empresariais dos municípios que
integram a Amurei (Associação
dos Municípios da Região de La­

guna). As audiências obedeceram
o roteiro elaborado pelo presr­
dente da entidade, prefeito Paulo
Osni May, com o governador re­
cebendo a documentação e enca­

minhando os prefeitos imediata­
mente para os secretários cujas
pastas estivessem ligadas às rei­

-vindicações formuladas,
Os dois ônibus que transporta­

ram a comitiva governamental
chegaram a Tubarão às 9h 15m

onde, no pátio da Fundacão Edu­

cacional do Sul do Estado, aguar­
davam os prefeitos e líderes muni­
cipais da AmureI. No local, várias
faixas davam boas vindas ao Go­
'vernador, expressando a con­
fiança da população sulina no

Governo Jorge Bornhausen ..

Logo após os cumprimentos,
Jorge Bornhausen iniciou, às
9h25m, as audiências aos prefei­
tos que foram recebidos pela
ordem alfabética de seus municí­
pios. Inicialmente, o prefeitoBer­
tolino Boeing entregou memorial
reivindicando o Governo do Es­
tado a construção de novas linhas
de eletrificação rural, calçamento
-de várias vias 'públicas e a cons­

trução da nova igreja matriz de

Armazém. Este último pedido foi
acompanhado de uma justifica­
tiva apresentada pelo padre Ge­
nésio Murara, vigário de Arma-
zém. .

Em seguida, o prefeito Laércio
José Michels, de Braço do Norte,
se a vistou com o governador para
solicitar novas linhas de eletrifi­
cação rurai e recursos para execu­

ção de melhorias no estádio mu­

nicipal de esportes, A terceira au­
diência foi concedida ao prefeito
de Grão Pará, Marcos Ghizoni,
que pediu a construção de um

hospital nacidade e providências
quanto à melhorias nos prédios
escolares do município', Por sua
vez o prefeito Liberato Borghe­
san, de Gravatal, entregou me­

moriai solicitando a construção
de um ginásio coberto e de pré­
dios escolares naquela estância
termal.

uma melhoria em toda a rede es­

colar do município e a construção
do ginásio de esportes.
Ao contrário de 1mbituba -

que teve 'a maior delegação, com
25 pessoas -, a caravana de La­

guna foi amenor, com apenas sete
pessoas, liderada pelo prefeito
Mário José Remar. O seu memo­

rial continha três reivindicações:
melhorias no Centro Sociâ! Ur­
bano do Bairro Portinho; me­
Ihoraméntos no Hospital regional
de Laguna e novas obras no sis­
tema de abastecimento de água da
cidade. .

, Edgar Zommer, Prefeito deOr­
leães, reivindicou do governador
Jorge Konder Bornhausen a cons­

trução do prédio para o Forum da
Comarca, um ginásio de esportes
e auxílio para 0 estádio rrfunici­
paI. Durante esta audiência que o
vigário de Orleães, cônego Santos
Spricimo, presenteou o governa­
dor com a "Oração do Presidente
Figueiredo" por ele mesmo elabo­
rada num cartão com letras dou­
radas, O prefeito Vitória Mar­
con, de Pedras Grandes, reivindi­
cou a construção de estradas vici- ,

nais e deu prioridade à instalação
de uma agência do Banco do Es­
tado de Santa Catarina no muni­

cípio. Vitório Marcon pediu,
ai nda, .a construção de' uma

quadra polivalente, o que poderá
ser atendido com a verba do
Fundo de Desenvolvimento e As­
sistência Social - FA'S -, que está
sendo destinada pela Secretaria
de Cultura, Esportes e Turismo,

No memorial entregue ao gó­
vernador pelo prefeito de Rio For­
tuna" Fredolino Roeéker, que se

fazia acompanhar de líderes lo­
cais e do deputado estadual Otá­
vio Gilson dos Santos, constava a

implantação de uma patrulha ro­

doviária mecanizada, calçamento
de várias vias públicas e melhorias
na rede escolar estadual. Final­
mente, antes de almoçar, o go-

. vernador Jorge Bornhausen
ouviu as reivindicações trazidas
pelo menor município do País:
San�a Rosa de Lima. O prefeito
Aluísio Hedmann pediu, priori­
tariamente, I,�ra Santa Rosa de
Lima a instalação de urna agência
do Banco do Estado - BESC;além
de' uma quadra polivalente e a

construção do novo prédio da
prefeitura.
Antes do almoço, no Clube 7 de

Julho, o governador Jorge Bor­
nhausen, concedeu durante dez
minutos entrevista ao repórter do
canal 9, TV Eldorado de Cri­
ciúma.

Ouvindo prefeitos, deputados, outros líderes políticos,
e empresários durante todo o dia, o Governador

Jorge Bornhausen instalou ontem seu Govemo na cidade
,

. de Tubarão, para onde se deslocou, de ônibus, acompanhado de todos
os membros do colegiado e outros assessores, numa

comitiva que ultropossou o número de 50 pessoas. Essa medida será

repetida, frequentemente. em outros municípios do Estado,

o prefeito Haylor Delambre
Dias, de lmarui, deu prioridade
ao setor de saúde', lembrando ao'
governador a riecessidade .de
obter auxllío financeiro e melho­
ramentos para o hospital local,
além de um posto de saúde, Irna­
ruí também reivindicou a exten­
são de linhas de eletrificação rural
e a construção de um ginásio de
esportes. Para o prefeito de Ja­
guaruna, Hylton Osni Pereira, a

prioridade de seu município é a

construção de um hospital, além
da implantação de estradas vici­
nais e da instalação de novas li­
nhas de eletrificação rural. De
'outra, parte, o prefeito de Imbi­
fuba, Geraldo Luiz Francisco,
pleiteou, do Governo do Estado

As audiências foram reservadas
e delas participaram-como asses­
sares o secretário Nereu Guidi, da
Casa Civil, o presidente da As­
sembléia, deputado Moacir Ber­
toli, o líder da Arena na Assern-.
bléia, deputado Epitácio Bitten­
court e o deputado Ademar Ghisi.
Os secretários permaneceram
fora da sala de reunião da FESSC
e eram procurados pelos prefeitos
que levavam a eles o despacho do
Governador do Estado.
A parte da tarde foi dedicada a

visita a diversas obras públicas em
construção na cidade de Tubarão,
O governador e seus assessores re­
tornaram a Florianópolis às 18
horas. .Em 12 audiências, o Sr. Jorge Bornhausen ouviu as reívíndícações de toda a região que integra a Amurel.

Uma usina de álcool para LagunaSono e descontração no embarque
Em várias fisionomi�s' era viável' o cansaço. Apesar -dos

esforços em contrário, muitos não conseguiam esconder o
que popularmente se conhece como "cara de sono", de­
monstrando que o' acordar cedo não está no rol dos seus

hábitos costumeiros,

nador chegou quando o relógio da Catedral marcava

'6h45m,

Enquanto aguardavam a ordem de embarque, todos os

presentes reuniam-se em pequenos grupos, conversando
amenidades, Destes grupos, os mais "animados", onde a

conversa fulía fácil, eram 05 integrados pelos Secretários
Norberto lngo Zadrozny (Planejamento), Esperidião
Amin (Transportes) e Neudy �assoli'ni (Justiça), O clima'
era quase festivo,

O Sr.Jorge Bornhausen viajou num ônibus da Emfloture
o Sr. Henrique Córdova num da Brusquense.
Com música a bordo e diversos jornais à disposição, os

membros do Colegiado seguiram rumo ao Sul.

Dieter Schmidt é Antero Nercolini foram 05 únicos secre­
tários que não se integraram à comitiva nos dois ônibus.
Viajaram de autornovei, uma vez que no momento da
partida encontravam-se a caminho de Florianópolis, Re­
tornando anteontem de Brasília, o avião que os conduzia
não desceu no Aeroporto Hercílio Luz por falta de teto, __

levando-os para Curitiba, onde pernoitaram.

O governador Jorge Konder Bornhausen assinou
ontem à tarde, em Tubarão, decreto que declara de
utilidade pública e interesse social uma área de terra
rural, na localidade de Estiva, em Laguna, para a

, implantação de uma unidade produtora de álcool
anidro, A solenidade foi realizada nas dependências
da Fundação Educacional do Sul de Santa Catarina
- FESC -logo após as audiências que o Chefe do
Executivo concedeu aos prefeitos e lideranças que
integram a Associação dos Municípios da Região de
Laguna, A área reservada peio decreto governa­
mental tem 367.153 metros quadrados e vai abrigar
todas as instalações da primeira usina do gênero no

Estado,
Nomesmo ato, foram assinadosmais dois termos

_
aditivos aos convênios celebrados na administração

,
anterior. O primeiro foi com a Amurei, cujo convê-

nio foi assinado em abril de 1977, visando dar con­
tinuidade ao programa de cooperação técnica­
financeira aos municípios da Região de Laguna. O
termo aditivo, no valor de 300 mil cruzeiros, foi
firmado pelo secretário Norberto 'lngo Zadrozny,
do Planejamento, e pelo presidente da Amurei, pre­
feito Paulo Osni May.
O outro termo aditivo firmado entre a Junta Co­

mercial do Estado e a Associação Comercial e In­
dustrial de Tubarão, resultante do convênio de de­
legação de encargos da Jucesc àquela entidade. O
convênio objetiva o ressarcimento de despesas da­

quela associação comercial, que mantém os serviços
de registro do comércio. O valor do termo aditivo
assinado pelos Srs. Nabor Schilichting e Adalberto
José Ramos Campelli é de Cr$ 58.800,00,

De qualquer forma, todos, sem exceção, chegaram ao

local no horário previamente fixado - alguns antes, outros
.em cima da hora, Assim, os dois ônibus partiram lotados

para Tubarão às 7h 10m, levando à bordo o Governador, o
Vice-Governador, secretários de Estado e outras autorida- '\
des. Ao todo, mais de meia centena de pessoas, O colegiado
dava início ao cumprimento de uma das diretrizes adminis­
trativas do Sr.Jorge Bornhausen,"qual seja, realizar fre­
quentemente reuniões comtoda a sua equipe de Governo

em cidades-sede de rnicrorregíões. l-
O primeiro a chegar ao local de partida dos ônibus -

defronte ao Palácio Cruz e Sousa - foi o Deputado Júlio

Cesar, Secretário de Cultura, Esporte e Turismo, Oúltimo,
o Sr. Ivan Bonato, titular da Pasta da Fazenda, O Gover- o movimento defronte ao Palácio começou às 6h30m.

�.�
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Morto não vê condições Cechinel diz MDB adia ação contra
nomeação de Cordeiro

Seguindo orientação da Executiva Nacional do Partido, o

_ Depois de afirmar que existe Um consenso geral de toda a cornuni- .. pode esp.e,rCil,r
' Djli�V?JjS' ,�y,gi()nal do MOB, decidiu abandonar por enquanto,

,
: dade biâsilei?;; "com vontade de; p"a�ti,cipár' dos' destinos dá nação", o sua intenção de entrar com uma acão na Justiça tentando anular

.,e),
o 'ato do ex-Governador Antonio Carlos Konder Reis :_ quedeputado federal Nelson Morro, que esteve na Assembléia em visita de

d nomeou, durante seu governo, Francisco de Assis Cordeiro para!cortesia, disse ser amplamente favorável a uma prorrogação de mandato O Governo 'prefeito da Capital. Segundo o líder do Partido na Assembléia
dos atuais prefeitos, pois entende que a atual conjuntura não oferece Legislativa, Francisco Kuster, "a direção nacional do M DB
condições para um novo pleito nos próximos dois anos, "Existem Itajaí (Sucursal) - O De- entendeu, e nós aceitamos inteiramente, que qualquer ato dessa
preocupações muito mais importantes-observou o parlamentar putado Federal Luis Antônio natureza praticado contra o Governo poderá atrapalhar os

arenista-como o combate a inflação e o d�senvolvimento acelerado da Cechi nel declarou ontem que entendimentos a nível de Congresso Nacional, na aprovação da
"a intolerância continua d M Bagricultura, do que eleições", ernen a aura enevides que restabelece eleições diretas parasendo a ,li nguagem do Go- feit d C

' '"

Ele informou também que a tendência da Câmara Federal e do pre er QS e apitars'. ..verno, e que, por isto mesmo, A
,'-

d M'DB I b d d li-Se.nadoépela prorrogação dos mandaras, dos atuais prefeitos. "Agente ir rnuito d conpssao o ,e.a ora a para estu ar e ana isar uma,não se pode esperar muito o possível ação contra o ato do ex-Governdor esteve reunida na-percebe que todos estã querendo lutar por esta tese, 'que está ganhando Presidente João Baptista Fi- noite da última quarta-feira, e decidiu "deixar como está",
campo diariamente", afirmou Morro. gueiredo. Os primeiros lances conforme definiu o líder Francisco Kuster. A comissão é for-
Sobre a implantação do voto distrital, Nelson Morro disse que "vá- da partida já foram jogados, mada pelos deputados Cid Pedroso, Francisco Kuster, Delfim

rias dificuldades deverão surgir ainda no Congresso Nacional tentando observando-se que o técnico
-

de Padua Peixoto, Genésio Dureck e Stelio Boabaid, e peloevitar sua aprovação, pois eu acredito que o poder econômico deverá mantém as mesmas regras do presidente do Partido, Dejandir Dalpasqualle.
falar mais alto". Na sua opinião, o voto distrital estabeleceria uma jogo. Aliás nunca'foi segredo Francisco Kuster, admitiu, todavia, que caso a emenda Be­
melhor disputa eleitoral. Contudo', acredita que O' voto distrital misto' que o Sr, João Baptista Fi- nevides, em tramitação no Congresso, demore para ser apre­
deverá ser aprovado pelo Congresso ainda este ano, "O mais difícil será gueiredo está perfeitamente ciada, "a comissão poderá se reunir novamente e tomar uma.

sincronizado com o sistema, a posição mais drástica". Acrescentou que o fato de o Partidoaprovar o voto puro, já que apesar das tentativas,,,,ainda não houve um
quem tanto serviu com tanto "deixar como está por enquanto, não quer dizer que vamosposicionamento em torno do assunto, das duas bancadas", esmero, sobretudo quando abandonar definitivamente o problema". ,Sobre o problema-dos mineiros da região Sul, que ameaçaram entrar ocupou a chefia do Serviço PODERES

em greve, na tentativade fazer cumprir acordo estabelecido pelo Tribu- Nacional de Informações". Antes da reunião da ,Comissão de deputados do MDB para
nal Regional do Trabalho, com sede em Curitiba, o deputdo federal, - Agora - disse o parla- decidir qual a posição a ser tomada, todos os vereadores da

, Nelson Morro, que também é integrante da Comissão de Ciência ementar, - ao inaugurar-se o Oposição na- Câmara Municipal, 'decidiram por unanimidade

Tecnologia doTrabalho e Legislação Social da Câmara, disse que este seu Governo, denota-se ela- aeixar o assunto a cargo dos deputados, Segundo o líder na

. problemajá foi abordado pela bancada catarinense na Câmara Federal,
ramente o espírito que irá Câmara, lçuriti Pereira, "nós achamos melhor deixar por conta
gerir seu mandato: interven- dos parlamentares esta decisão. Diante disso, qualquer posiçãopedindo, ao mesmo tempo, providências por parte do ministro das ção ilegal e draconiana nos 1

"

1"que e es tomassem, nos acatanamos norma mente.Minas e Energia, Cesar Cals, no sentido de que sejam dadas condições sindicatos do ABC,' aprova- El li d
. -

f' d ",. he exp ICOU que essa ecrsao OI toma a porque nos ac a­financeiras aos mineradores, ,"para que assim também possam pagar e ção da Lei Orgânica da Ma- mos que a comissão de deputados possui condições maiores, doatender as reivindicações dos mineiros", gistratura, um estatuto que ponto de vista jurídico, para analisar o problema e tomar uma
ANISTIA não responde aos anseios das posição".
'Sobre os pedidos de anistia por parle de todos os segmentos da associações dos magistrados;

sociedade nacional, Nelson Morro defende a idéia de que ela deve ser as dificuldades impostas ao "

d�ruti�e�����comaekti�pMtici��o�gffi��'A�cire�. reconhecimento da União������������������������������������������������������������������
Nacional dos Estudantes; os'Adiantou que nos próximos dias, o presidente ,irá enviar uma mensa-
casuísmos com que preten­gem ao Congresso estabelecendo anistia ampla, "que deverá ser apro- dem cercar a legislação eleito­vada por t.odos os parlamentares". Morro disse também que a tentativp ral; com a prorrogação de

por parte da Oposição detransferir para o Congresso a responsabili- mandatos, segundo se anun­

dade,para analisar a concessão ou não de anistia, é inoportuna. "Não cia por aí, o voto distrital, e

podemos excluir o general Figueiredo desse processo", salientou. sabe-se lá que outras medidas
Nelson Morro defende uma anistia que venha beneficiar os presos' do gênero não estarão sendo

políticos. "Os que cometeram crimes contra a vida" segundo o parla- maquinadas pelos alquimistas
menta r, não devem ser anistiados", do poder",

que pouco separa eleição em 1980'

",_

.TECNICO DE TELECOMUNICAÇÕESCONDiÇÕES
'

,

-10 grau completo ou curso de Escola Técnica equivalente ao 20
grat,d completo em uma das seguintes especialidades: Telecomu­
nicações, Eletrônica ou Eletrotécnica.
EXPERIÊNCIA
.. Para candidatos somente com o 10 grau completo: .01 ano na
execução das atribuições inerentes ao cargo, registrada em car­
teira de trabalho.
- Para candidatos com curso de Escola Técnica: não exigida.
OFERECEMOS ,

.

- Salário: Cr$ 15.007,50
- Assistência médica extensiva aos dependentes
DOCUMENTOS,

'

Cartei-ra de Identidade
Carteira de Trabalho
Certifieado de Reservista
Título de Eleitor
02 fotos 3x4
INSCRiÇÕES
Dias: 0·9 e 10.04.79
Horário: 14:00 às 17:00 h.
Local: Praça Pereira Oliveira, 18 Florianópolis.

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
COMPANHIA ABERTA - 750.358 ACIONISTAS

DEMEC - RCA 200 - 76/127 - Cadastro Geral de Contribuintes n.O 60.I46.948/000H2

BALANCETE-PATRIMONIAL ENCERRADO EM 30 DE MARÇO DE 1979, COMPijEENDENDO AS OPERAÇõES DA MATRIZ E 1077 DEPARTAMENTOS

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE FLORIANÓPOLIS PASSIVOATIVO

Cr$
92.750.179.076,03
2.692.802.024,47
47.764.824.174,63

235.990.945,65
(1.262.173.794,87)
(1.392.100.910,92)
13.398.133.176,89

145.049.295,06
257.253.593,48
594.999.153,47

3.324.536.419,27
16.869.433.489,56
1.795.559.921,89

19.211.040,49
13.141.845,39

6.888.780.733,56
1.404.737.968.01
13.029.809.415,47
3.657.703.260,76
9.991.099.336,18
(802.158.278,19)
183.165.096,72

'

266.060.727,72
(82.895.631,00)

105.779.988.491,50

c-s
92.425.947.801,25
50.764.448.169,17
48.007.977.365,49
3.215.601.967,95
(459.131.164,27)

11.610.614.831,39
342.600.067,77
765:281.297,54
559.165.282,48

4.390.864.847,28
1.523.177.881,97
1.831.102.116,95
1.322.475.265,17
8.642.680.709,43
3.171.290.806,46
615.382.065,63

6.886.864.460,01
864.666.032,64

12.489.374.657,61
5.256.250.000,00
3.804.168.188,73
2.795.148.366,88
633;242.003,08

566.098,92
105.779.988.491,50

PASSIVO CIRCULANTE E EXIGIVEL A LONGO PRAZO
DEPOSITOS , ,., .. , : " .. � , , , .

À Vista' ' . ' ,

.' , , , .

A Prazo """'" ' . , , ..•.•.... ' .

(Despesas a Apropriar) , , , , , ...•..

Pagamentos e Recebimentos a Liquidar , , .

Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras .. ' .

Correspondentes em Moeda Nacional ,' .

'Ordens de Pagamento, . , . , .. , , , . ',' .

Redescontos e Empréstimos no Banco Central .

Obrigações por Empréstimos no Pars ' , .. ' . ' , , '

Obrigações por Empréstimos Externos , .

Obrigações em .Moedas Estrangeiras, ,.' , . " , .

Obrigações por Recebimentos-Tributos e Encargos Sociais
Outras Obrigações , , , . , , .

Provisão para Pagamentos ' ' , ' , ,

Obrigações Diversas em Moedas Estrangeiras . , , , , .•..

ATIVO CIRCULANTE E REALIZAVEL A LONGO PRAZO

Disponibilidades ', ",'.'" .. ,

Operações de Crédito .. , . , .

Créditos em Liquidação '.' ',' '"" .

(Rendas a Apropriar) , , . ' , .. ' , ,. ,

(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa)
Pagamentos e Recebimentos a Liquidar , . , , .. ,

Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras
Correspondentes em Moeda Nacional ....
Contas Interdepartamentais - Pars ' .

Créditos Diversos ., ',,'.','.' ....•... ' .. ',

Banco Central - Recolhimentos e Depósitos ' , . '

Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio ,. , , , , . , , , ... ' ..

Cambiais e Documentos a Prazo, em Moedas Estrarigeiras ..

Créditos Registrados em Moedas Estrangeiras a Receber
Outros Créditos em M0edas Estrangeiras
Valores e Bens .', . , ' . , , .. , .

Na forma prevista no art. 36, parágrafo 3.° do Estatuto pUl?li?amos abaixo a única

chapa registrada, que concorrerá no dia 10/04179 a eleição.

'DIRETORIA EXECUTIVA

- Lédio João Martins
- Osvaldo, Goeldner Moritz
- Ody Varella

'

- Vitor Freysleben Moritz
- Horst Wohlgemuth
- Valter José da Luz
- IIto Francisco Campos
- Laerte Alves de Andrade

Presidente
1.0 Vice-Presidente
2.° Vice-Presidente
3.° Vice-Presidente
1 .

° Sec retári o
2.° Secretário
1.° Tesoureiro
2.° Tesoureiro

CONSELHO, FISCCAL
SUPLENTES

1.° - Wilson Bittencourt
2.° - Nery Schutz '

3.° - Paulo Moriguchi

TITULARES
1.° Ernílie da Silva Junior
2.° Wilmar Henrique Becker
3.° Antônio Luiz Fuchter

ATIVO PERMANENTE , ..•. ' " , . CONTAS DE RESULTADO' .,. , ,,' , ' .. , ..... ' •..•.• ' , ..

PATRIMON10 LIQUIDO
",.,'

,

'

.. : .. "".,: •.........

Capital Social , . ' ' , , .. ' , .. ' • . .. ,

Reservas dê Capital .. ., , .

Reservas de Lucros , ' . ' , .. , ' .. ' .

Reserva Especial de Lucros a Realizar .. ' , . ,

Lucros Acumulados ' .... ' .. , , , , , , . ' , , , .. �.. , , , , ,'. ' , ....

Investimentos .. " ' .. ' .. ,.'.

Imobilizado, .. ' , ' ' , , ' , , , , . ' , ,

(Provisão para Depreciação) ,._
, '

DIFERIDO " ,

'

.. , . , , .. ' .

Despesas de Organização e Expansão '"

(Provisão para Amortização) .. , , .. ' . ' , , , ' .. '

TOTAL DC?, ATIVO " ' ,.

COMISSÃO CONSULTIVA I
6 - Geraldo Isoldi de Mello Castanho
7 - Antônio Pereira Oliveira
8 - Augusto Fett
9 - Sergio Augusto Gonzaga
.10 - Julio C.M� Pacheco .

1 - Jorge Barbato
2. - Jorge Marques Trilha
3 - Nelson �min
4 - João Ramos Junior
..s - Altamiro Rogerio, Philippi

TOTAL DO PASSIVO ,.

Osasco, 30 de março de 1979 Manoel Cabete - TC CRC SP n.O 36.611

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

Informação Geral

o deputado arenista Horst Domning
.

adota uma posição diferenciada em re- CANO FURADO

lação a seus companheiros de bancada­
na Assembléia que decidiram saudar as
aberturas democráticas propondo um

projeto de lei complementar que resta­
belece a' autonomia das estâncias 'h i-
drorninerais, para que os municípios
assim considerados voltem a ter seus' A Casan foi informada no prirryeiroprefeitos eleitos diretamente. Ele du- dia por moradores.
vida que as populações das atuais es-

tâncias estejam de acordoem retornar à
condição antiga, já que desfrutam de
benefícios oficiais em decorrência da le­
gislação que disciplina as estâncias hi­
drominerais. E também não concorda
que a democracia pressuponha, neces­

sariamente, a eleição direta dos mem­

bros do Executivo. Pelo contrário,
lembra que a Constituição democrática
de 46, a exemplo das demais cartas bra-'
sileiras de direitos. previu a eleição indi-
retadeprefeitos,nasestânciase.capitais. , ,.l,·i'. ;'j;;n'\.':'_·; ,;'; .... ;';�,:. I ; �){il;" �'i

� úniF" ,r,�sglya.ql!e, faz a,.o!sistem",l'v"":;·,, P',{ .. I ("",li<lfV I., '');>' ,')

atu�rínen é-áôotaéló é' de que a apro�a-
' .

q '-BFRP;�s,so, considerado dds' rnais
'

çao tios prefeitos deve ser da competen- avancãdos do mundo, utiliza o,�)stema
cia das respectivas Câmaras de Verea-: a frio, reduzindo substancialriiente o

dores, e não da Assembléia Legislativa. tempo gasto no processamento Indus-
trial da sua produção, acarretando, ém
consequência, a redução proporcional
do custo energético,'

Algl;mas áreas oficiais já adotaram nova terminologia para explicar a
.'

, callsl� da grande alta dos preços: expectativa inflacionária perversa.

,DISFARCE

Os empresários dos transportes ur­

banos de Fl-orianópolis, reunidos
'ontem de manhã no gabinete do pre­
feito, responsabilizaram a imprensa
pela ameaça de greve por parte de seus

motoristas.

Não precisa ser inteligente para se
concluir que sem a informação da As­
sociação dos Motoristas a notícia de
greve não teria chegado ao conheci­
mento público. Basta saber ler o jornal.

* * *

Só que os empresários preferiram
dispensar a inteligência para não enxer­
gar, sob a ótica da realidade dos fatos, a
causa da ameaça dos motoristas, Opta­
ram pelo marsIácrl: culpar a imprensa.

DIRETAS E INDIRETAS

TELEVISÃO

As imagens da TV Coligadas estão
desde on tem lim itadas às regiões do
Norte, Vale do ltajaí, Planalto e Oeste.
Na segunda-feira, deixa a programação
da Globo para se integrar à rede Tupi,

Até que a TV Catarinense comece a

funcionar definitivamente, o Iloriano­

politano ficará privado da programação
da TV Globo.

MAIS UMA

Decreto do Presidente Figueiredo,
publicado na edição de anteontem do
Diário Oficial, autoriza a instalação de
mais uma emissora de televisão em Flo­
rianópolis. A concessão ·para o novo

canal foi dada ao grupo Coligadas, que
já escolheu o nome para a estação: TV
Bandeirantes.

'* *

/

Com essa concessão, Santa Catarina
passa a dispor do direito de colocar no
ar as imagens de oito emissoras de TV.

CONVITE

O Ministro da Comunicação Social,
Said Faraht, vai receber em audiência,
segunda-feira, no Palácio do Planalto,
dois catari.nenses: Jair Francisco
Hamrns. Secretário -de Comunicação
do Governo, e Moacir Pereira, Coor­
denador do Curso de Jornalismo da
U FSC. Eles são portadores do convite'
do reitor Caspar Erich Stemmer para
Said Farath proferir a Aula Magna da
.Universidade Federal, já marcada em

princípio para a segunda quinzena de
abril. '

GHISI

,
,
f.
I

O· deputado Adernar Ghisi é o novo

presidente da Comissão do Trabalho e

LegislaçãQ Social da Câmara. Foi. e,leito
'. .

. ·'1.·r, ';', � ",'" '\��'� \::',;"r' . 16-'·
. I;il..�·�;

.

Em surdina

no último dia 29 e já assumiu o posto.

F'RIVACÃO

Em Porto Alegre estão sendo apresen­
.tados, além dos espetáculos locais, Re­
nato-Corte Real e a Revista do Henfil, e
programados para este mês, Chico Aní­
sio, Ney Matogrosso, Luiz Gonzaga
Júnior, enfim, o que temos de melhor
em termos de música, humor e teatro.
Estes espetáculos: fazem a rota
Curitiba-Porto Alegre sem pousar em

Florianópolis. Por que?

POSSE

Marcada para terça-feira, às 14 ho­
ras, a posse do Sr. Paulo Bauer Filho no

cargo de Conselheiro do Tribunal de
Contas. O ato se dará em sessão especial
da Corte, sendo.o novo integrante do

colegiada do TC saudado pelo Sr. Car­
Ias Augusto Caminha.

•

A água está jorrando há dez dias de
um cano furado da Casan na rua Eles-

'

'bão Pinto da Luz.

ECONOMIA

A Refrasa - Refratários Zandavalle
S.A., uma das principais indústrias ce­

râmicas do Sul do Estado, aderiu à
campanha de economia de energia ado­
tando um novo sistema para cozinhar
matéria-prima no processo de trans-

.

formação em materiais de revestimento

para construções.
-

PROMOÇÃO

O Sr. Mário Matheus, catarinense de'
Florianópolis que até pouco tempo
atrás ocupava a gerência do Bradesco
nesta Capital. acaba de ser nomeado
para a função de gerente- geral daquela
instituição' financeira, vinculado dire­
tamente à sua direção,

* .* *

Nos últimos tempos, o Sr.. Mário
Matheus vinha ocupando a gerência da

. agência do Bradesco na Rua 1.0 de
Março, no Rio de Janeiro, a segunda
maior do país na sua rede.

ILHA OCEÃNICA

A caracterização da Ilha de Santa Ca­
tarina como Ilha Oceânica e, portanto,
de propriedade; da União, está Criando
sérios transtornos em Florianópolis,
onde muita ,gente com títulos provisó­
rios de terras não tem como legalizá-los
na JUStiÇã. As primeiras' luzes sobre o

problema - talvez com alternativas -

poderão surgir na próxima sernana..
quando o professor Lauro Linhares,
Procurador da Fazenda e autor do pa­
recer definindo a Ilha Oceânica, com­
parecerá na Câmara Municipal a con­

vite dos vereadores, A iniciativa do
convite partiu de Afonso Veiga Filho,
do MDB.

BLACK-OUT

Toda a região da Agronômica ficou
sem luz a partir das 14 horas, sem que a

CELESC restabelecesse o forneci­
mento. Alegação do plantão: só temos
uma viatura e os pedidos para atendi­
mento de outras ocorrências são fre­
quentes.

.

A partir das 19 horas; como a Agro­
nómica continuava sem luz, o telefone
de plantão foi retirado dogancho.

lJessà "Illstória" tira-se a conclu­
são de flue no Brasil a faltil de pre­
visão das autoridades é flagrante.
Enfim, que venha logo a nova,

ponte, sob pena de, daqui a mai�
alguns anos, o Estado não ter mais
condições de construí-Ia.
Heitor Nazário da Cunha, Flo­

rianópolis.

I'

,Ausência ele plal16iamento
exigindo-o empenho da futura administração
na ,ex�cução de, obras' fundamentalmeqte
voltadas para, prevenir problemas futuros,

.

Como tentamos mostrar acima, a escalada
progressiva não demonstrou aiÍlda fraqueza
de uma maneira geral; prevendo-se num fu­

. turo já à vista wh centro urbano conges­
tionado pelo número crescente de automõ-.
veis. O espaço físico. da Capital na área cen­
tral já está exaurido, carecendo portanto de

. providências urgentes para acomodar o movi- ,

Contudo a paralisação desse setor indus- .'mento de veículos.
.

. trial não enseja um estancamento do pro-

gresso no seu todo. O crescimento daCapital No tocante ao saneamento básico, tanto o
- e toda a grande Florianôpolis-,- continua, centro com a periferia não dispõe de esgotos'
malgrado adversidades financeiras, como a com condição de dar vazão á toneladas diá-

'

restrição ao crédito, o corte de financiamen- rias de dejetos. O esquecimento desse setor
tos e outras medidas paralelas. O progresso.' pelas �ucessi�as administrações já fez com-que'
uma vez iniciado'dificilmente tropeça em a . Capital pague um alto preço: Ambas as

obstáculos, apresentando uma escalada pro- baias, outrora áreas de lazer e ponto turístico,
gressíva ora mais ou menos intensa. transformaram-se em receptáculo de 'impu-

rezas, atentando contra a, saúde da comuni-'
dade.

.

. Florianópolis, a exemplo das grandes ei­
dade� brasileiras, concentra problemas crô-

.

nicas que constituem desafio Reren� às su­

cessívas administrações municipais. O surto
de progresso impulsionado pela indústria da
construção civil, que transformou, física e

economicamente, a Capital, experimenta
agora um declínio, como consequência di­
reta do desaqueeímentd da economia colo­
éadosem prática pelo Governo Federal .. '

.
. .

• A nova administração que se instalará no

Paço Muníeipal, capitaneada 'p�lo econo­

mista Francisco Cordeiro, encontrará a Capi­
tal numa fase de movimento econômico mais
tímido, mas em contrapartida pontilhada de
problemas.

'.

No que diz respeito ao turismo tão' feste­
jado, as perspectivas não são nada animado­
raso Vê-Sé' hoje uma ínvasâo desordenada de
nossas praias, onde de'zenas de casas vão se
instalando sem que no local haja ummínimo
de Infrâestrutura.

Jogo Aberto

A explosão populacional registrada nos úl­
nmos anos vem originando uma série de de­
safios.O problema habitacional coloca-se em
primeiro plano, seguindo-se o desemprego
como consequência da queda da construção
civil; a falta de saneamento. básico entre ou­
tros.

.

Face a esta realidade, é patente que a

Capital prescinde hoje de' obras alegóricas

ó desmatamento, o aterro dos mangues,
também entram na pauta dos prooblemas
quea Capital vê crescer dia a dia. Solueionã;
los, por certo, não constitui tarefa fácil, exi­
gindo portanto, do novo Prefeito, decisões
firmes e inteligentes. O que, naturalmente, é
omínimo que a comunidade pode esperar,

Os maus
• •

Instintos
o MDS. nunca foi nem é um partido ideolo­

gicamente homogêneo, porque seus quadros·
internos primam pela diversidade de tendên­
cias políticas e até pela contrariedade de posi­
ções. Daí o alto preço que tem pago, com

seguidas defecções e problemas disciplina­
res, sem que possa muitas vezes aplicar san­
ções reparadoras e exemplares. Um prefeito
que abandona o partido para se filiar à Arena,
por exemplo, está 'imune às penas dfsciptína­
res convenclonals. E esse é um caso que sé
verifica com certa frequência. E agora, de­

pois da suspensão temporária da figu'réil da
'

infidelidade partidária, também' os parlamen- .

tares podem solicitar sua destiliação, para se
\

vincular a outro partido, sem o risco da perda
do mandato.

,

'Essa figura nova to] batizada pelo vereador
Camarqo Vieira, de t.aqes. Acusado .. de
atitudes nocivas aos interesses partidários, ao
permitir, com o'seu suposto voto, a eleição de
um presidente arenista na Câmaralocal, ele
vinha sendo processado pelo conselho de
ética do partido, que acabaria concluindo pelo
ped ido de sua expulsão - ocasionando, neste
caso, a deeretacáo de perda do mandato, _em
'processo que correria na Justiça Eleitoral.}.

Mas entre a conclusão do parecer .do con­
selho e a reunião dó diretório regional convo­
cada para apreciá-lo, ontem à noite, o Sr. Ca­

margo Viei ra teve uma atitude' inesperada, já '

que em sua defesa sempre havia negado a

imputação de que tivera qualquer tipo' de
aproximação comprometedora com o partido
do governo. Simplesmente, pediu sua filiação
à Arena, procurando com isso evitar as 'penas.

a que estaria sujeito caso conti nuasse no MOS
, e prevalecesse.jcome J9revaleee�,. a decisão,
de expulsá-lo dos quadros 'partidários.

O caso do vereador de Lages vale apenas a

título de ilustração da menor consistência
doutrinária dos atuais partidos, do MDS parti­
cularmente, permítlndo que políticos nem

sempre qualificados e normalmente oportu­
nistas se utilizem das legendas partidárias
como meros biombos para revestir a própria
falta de decoro e pundonor - requisitos que
se deve ter por indispensáveis a qualquer
homem público.

'

.

É acaba-se descobrindo que a legislação
que suspendeu a infidelidade pensando em

reordenar a vida partidária, através de permis­
são para a troca de partidos por aqueles que _

casualmente se sintam em desacordo com

suas atuais legendas, pode ter sua finalidade
'inteiramente desvirtuada. O pressuposto, lo­

gicamente, é o de incentivar a verdadeira pro­
fissãó de fé dos atuais. políticos,
encaminhando-os para partidos verdadeira-

. mente representativos? acordes com as suas

convições políticas. É não para proleger a
. falta de escrúpulos de quem desserve ao

mandato popular recebido apenas parasalvar
a própria pele ou proteger interesses pessoais.
fortuitos.

Se o partido do governo eventualmente se

robustece com as sangrias provocadas no or-
'"

ganismo oposicionista não é uma questão re-
levante, ainda que em Lages 'a Arena tenha

passado à condição de majoritária, na Câmara,
com o adesismo do Sr. Camarg.o Vieira, Afinal,
nem a Arena, nem as instituições políticas
podem se sentir verdadeiramente compensa­
das, no esforço de seu aperfeiçoar contínuo,
com procedimentos como este que protago­
niza o vereador eleito pelo MDS de Lages. Ele
serve apenas de exemplo, ou melhor, de ad­

vertê,,(Icia contra os maus instintos que preci­
sam-ser afastados, e nunca estimulados pelo
exercício da vida pública.

.

• ij

�pinião do .. leitC)rJ

Nova ponte

Acontece, entretanto, 'que
quanto foi projetada a ponte Co­
lombo Salles, estava prevista a

construção de oito pistas e não Prezado Senhor,
quatro corno acabou ficando'. O A Igreja Metodista de Floriano­

atual ministro dos Transportes,' polis lança a pedra fundamental de
Senhor Elizeu Resende, à época

seu primeiro templo nesta capital
neste próximo.domingo, às 10,30

.

diretor-geral do DNER, boicotou da manhã. .:

o projeto, sob a alegação de que Estarà presente, vindo de Curi-
Florianópolis não precisava de tiba especialmente para este ato, o

'

uma ponte daquele porte.
'

. revrno. bispo Richard dos Santos.
Pois bem, O tempo - curto, por Canfield, supervisor da obra me­

sinal - encarregou-se de demons- todista nos Estados do Paraná e

trar que o dirigente do Departa- Santa Catarina..
.

menta Nacional de Estradas de Este templo abrigará a crescente

comunidade metodista de Floria-Rodageri1 estava completamente. nópolis, e estará também a serviço.

equivocado. da comunidade ma.ior do Estreito,
onde se situará, através de, suas de­
pendências sociais-educativas.
Devido a suas preocupações ecu­

mênicas e ,de promoção humana,.a
comunidade metodista f1orianopo­
litana também está ultimando o

processo para kvantar em área de
24.000 metros quadrados no ltaco­
rabi, no C0ração da Ilha, o "Centro
Vivencial para Pessoas Idosas".
Ficaríamos Watos pelo registro

deste fato no 'O Estado" e a pre­
sença de sua\arguta reportagem
nesta solenidade. Atenciosamente,
pela .Igreja Metodista de Florianó­
polis, Williall) R, Schisler Filho -

pastor.

oESTADO
\ '

Templo Metodista

Empresa Editora O ESTADO Ltda.Prezado Senhor,
Pelo pouco que li nos jornais da

.

terra, sei que está entre os 'planos
do atual Góverno do Estado a

·construção de uma nova ponte li­

gando'a Ilha ao Continente, para�
leia a Colombo Salles. Não quero
discuúr.a importância dél obra, já
que isso � indiscutível. A cidade
cresce diariamente e muito em

breve as duas obras de arte hoje
·exist.entes não mais terão capaci-

E hoje, se a obra sair mesmo,
como se pretençle, swa edificação
custará centenas de vezes mais. do
que se o fosse há'cinco anos,

uade para dar vasão satisfatória ao

trânsito.
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STF recebe oficios negando

licença para processar
Brasília - O Supremo Tribunal Federal

recebeu ontem os ofícios assinados pelo Depu­
tado Flávio Marcílio (Arena-Cf.), comuni­
cando que a Câmara dos Deputados, em sess-'
ões plenárias negou licença para processar os
deputados Francisco Pinto (MDB-BA) e Luiz
Rocha (Arena-MA), mas as ações privadas
propostas pelos. Srs. Delfim Netto e Carlos
Alberto de Andrade Pinto. para o primeiro e,
pelo Deputado Epitácio Cafeteira (MDB­
MA) para o segundo.

Os ofícios serão agora remetidos aoplená­
rio do STF, juntarnerue com os processos,
para comunicação aos demais ministros,
pelos relatores que, em seguida, propõem o

arquivamento dos mesmos. Com a negativa
da Câmara, os parlamentares estarão livres de
uma possível punição mas em contrapartida
não lhes 'será dado o direito de provar suas

denúncias ã membros do Governo.
Na queixa crime contra o Deputado Fran­

cisco Pinto, o advogado do Ministro Delfim
Netto sustenta que o parlamentar, durante
comício realizado em Salvador em dezembro
de 19n, afirmou: "o ex-Embaixador do Brasil
na França, Delfim Netto, recebia percentual
em dólar de todas as transações que o Go­
verno brasileiro realizava com o Governo
francês. As comissões eram depositadas em

sua conta particular num banco francês e as

negociatas envolviam também um primo do
Presidente Giscard D'Estaing, que estava visi-
tando o Brasil".' f

Afi rma ainda que o deputado, em outro

comício, em Alagoinhas, "reiterou as aleivo-

t .

sias" fórmulas anteriormente, acrescentando:
"que as comissões que o ex-ministro recebeu
das transações realizadas entre o Brasil e a

França somaram US 6 milhões de dólares de­

positados em um banco francês e depois trans­
feridas para uma .conta corrente na Suíça".

Neste mesmocaso, o ex-presidente do I BC,
Sr. Carlos' Alberto de Andrade Pinto, em

queixa crime, classificou a história de "escan­
dalosa e sõrdida", af.i rmando que a ele foi

"expressa e inequivocamente imputada parti­
cipação em corrupção passiva ou crime de

favorecimento real". Q deputado Francisco

Pinto acusou o ex-Presidente do I BC de rece­

ber a comissão em nome do Ministro da Agri-
. cultura.

O deputado oposicionista pelo Maranhão

Epitácio Cafeteira ingressou com duas

queixas-crime no STF contra o Senador Ale-
• xandre Costa e o Deputado Luiz Rocha por
terem 'acusado de emissão de cheques sem

fundos. Mas é ao Deputado Luis Rocha,
'autor de uma carta aberta publicada no jornal
"O Estado de Maranhão", em 3 de fevereiro
de 1977 que o Deputado Cafeteira.concentra
sua atenção.

Ele.classifica a publicação de "difamatória e

injuriosa" e afirma que o episódio dos dois

cheques foi um equívoco" logo sanado:'.
A queixa - crime sustenta que em sua carta

aberta o deputado Luiz Rocha afirma: "sem
opinião, o Sr. Epitácio Cafeteira tem-se COI11-.

portado na política do Maranhão como um

ventríloquo, conseguindo ser, ao mesmo

tempo uma espécie de táxi de calúnia".

Um Chalé
com praia particular.

Seu sonho. se tornou
realidade.
AVISÃO está alugando CHALÉS
com tudo e muito mais do que
você sempre sonhou,

veja 'só:
. I

Para você que necessita de espaço, área de
lazer, tranquilidade, mordomia, estamos co­
locando ao dispor para curtas ou longas
temporadas,diversos Chales, à beira mar,
com pralaprívatlva, roupa de cama e banho,
televisão, churrasqueira, a um preço qU,e
nem o Tio Patinhas questionaria.

Para maiores informações
telefbne para 22-9366

rl'rliJ-J" Av.Rio Branco, 36
'EmpreendirT)entos Imobiliarios Lida. _

\

DeputaJos discutem açGo

que Figueiredo tomará
. diante da denúncia vazia

Brasília - Embora o líder
da Arena na Câmara, depu­
tado Nelson Marchezan, já
tenha garantido a amigos que
o Presidente da República, ao
sancionar o projeto da Lei do

Inquilinato, vai manter a de­
núncia vazia para os imóveis
não residenciais, o responsá­
vel pela condução da matéria
ante a aprovação obtida
quinta-feira, o vice-líder em.e­
debista Alceu Collares aíir­
mau ontem que a sanção asse­

gurará a sua extinção COI11-
.

pleta.
.

Já durante o encaminha­
mento da votação, quinta­
feira, o líder Marchezan dei­
xava em aberto, transferindo
para "instância superior" a de­
liberação final sobre o as­

sunto, numa óbvia referência
ao direito facultado ao Presi­
dente da República de vetar
trechos ou a totalidade de

qualquer projeto de lei apro­
vado pelo Congresso.

Pelo regimento comum do
Congresso, a matéria votada e

aprovada nas duas casas -

Câmara e Senado - tem um

prazo máximo de 15 dias para
passar pela Comissão de Re­
dação, onde é elaborado o

texto final o qual é novamente
submetido a apreciação da
Câmara, com aprovação
sempre pacífica. pois não se

tem notícia de qualquer reda­
ção final ter sido rejeitada:
Pelo interesse que à matéria
suscita,' existe até a possibili­
dade de não ser necessário o

prazo de 15 dias para esse pro-
'cesso de revisão do texto que
poderá, portanto, a qualquer
hora ser enviado� Presidência
da República, a fim de ser

sancionado.
Apesar de não esperar o

veto, por Lima série de razões

que enumerou, mesmo assim
o deputado Alceu Collares já
se prepara para mobilizar, em
caso de necessidade, a ban­
cada emedebista a fim de con­
seguir uma difícil maioria -

somente possível se parlamen­
tares da Arena também se dis­
puserem a acompanhá-lo na

decisão - e rejeitar o veto pre­
sidencial, fazendo prevalecer
a redução original da proposi­
<.;,i\&". .u�. seja agl!e,I�f1.ue. ex-

ECT anuncia aumentos

das tarifas. Carta
custará c-s 2,50

Brasília - O presidente da Empresa Brasileira deCorreios e

Telégrafos, Sr. Vadwaldo Botto de Barros, anunciou ontem

novos aumentos das tarifas postais, que passarão a vigorar a

tingue por completo a denún- locação dos imóveis destina- partir da zero hora do próximo dia 15. A carta simples cujocia vazia. No caso de veto, po- dos ao uso comercial e indus-
preço atual é de Cr$ 1,80 passará para Cr$ 2,50. Com aumento

rérn, o projeto volta não mais trial "é amparada por uma le- de 39 por cento. ... ..� Câmara, mas ao Congresso, gislação profu ndamente Os outros aumentos das tarifas postais anunciados pelo prc­
a fim de que os parlamentares justa. tanto que existe desde sidente da ECT são os seguintes: o aerograma, cujo preço atual
se pronunciem a respeito, 1934 (a "Lei de Luvas") - o é'deCr$I,40passaráparaCr$I,90,portanto,umaumentodeacatando-o ou rejeitando-o. Decreto - Lei 24.150 - que dis- .

Cr$ O 50 mais 36 por cento. A carta simples registrada teve UIll
O problema é que enquanto ciplina a ação renovatória, ou aume�to' de Cr$ 6,70 passando de Cr$ 16.80 para Cr$ 23,50.

para a aprovação pura e sim- seja, o direito que tem o inqui- Quanto ao. registro para entrega ao próprio destinatário passarápies do projeto na Câmara lino de com cinco anos de
de Cr$ 72,00 para Cr$ 78,00 com um aumento de Cr$ 6,00.existe a necessidade apenas.de locação', judicialmente, piei:

maioria simples, um veto. tear a prorrogação do seu con­

para ser derrubado, precisa de trato de' locação, 'oportuni­
maioria de dois terços. E já dade em que. por arbitra­
não votam mais apenas os menta judicial, o alúguel é

deputados mas também os se- majorado.
nadores. Ainda na semana Apesar disso, todavia,.exis­
passada, o veto total do Presi- tem as locações - e 'são a

dente da República a um pro- maioria; segundo o deputado
jeto de autoria do deputado Alceu Collares - cujos contra­
Salvador Julianelli (Arena- tos são inferiores a cinco anos

SP), sobre segurança para os estando, desta forma, despro­
adquirentes de automóveis, se tegidas pela "Lei de Luvas".
a maioria fosse simples, teria Essas locações, segundo ele,
caído. Mais de cem deputados "têm sido objeto da mais vio­
votaram contra o. veto, e ape- lenta especulação imobiliária,
nas sessenta a favor. O quo- uma vez que, normalmente,
rum mín imo , porém, não as empresas locadoras de
permitiu sua derrubada. Nes- imóveis não permitem que o
tes casos aliás sempre é lem- inquilino complete cinco anos.
brado que durante todo o rc- Os contratos são feitos, o

gime revolucionário nenhum primeiro quase sempre pelo
veto presidencial foi derru- prazo dedais anos. Já na pri­
bado no Congresso, a não ser mcrra renovação, o reajusta­
antes de 196H, quando as vo- menta exigido sempre é ex­

tações ainda eram secretas. ccssivo. Na segunda renova-
Para o deputado Alceu Col- ção, quando se vão completar

lares porém o presidente não quatro anos, a imobiliária
vetará a eliminação da denún- pede reajustamentos insupor­
cia vazia para os imóveis de táveis, com objetivo claro de
uso comercial e industrial por lazer com que o locatário de­
diversas razões. A primeira sista da locação para alugar
delas é a de que os prédios por valor maior para um

alugados para o exercício da outro".
atividade cornercial o são para Tal sistema, segunde o

pequenas e médias empresas.. vice-líder oposicionista, "se­
já que agrande indústria ou o meou uma insegurança
grande comércio adquirem o enorme no meio do pequeno e

imóvel ou mandam construí- médio comerciante e indus­
lo, de acordo com suas neces- trial, que, por falta de capital,
sidades,

.

não conseguiu ainda instalar
Argumenta ainda, que o sua atividade em sede pró-

modelo econômico atual pria". \ ".

"maltratou" a pequena e O líder arenista Nelson
média empresa, "tanto que ela Marchezan viajou ontem para
tem dificuldades de sobrevi- o Rio Grande do Sul. Antes de
vência, massacrada que estã embarcar comunicou a arni­
por uma pesada carga tributá- gos que o Presidente da Repu­
ria. pelorigoroso controle de blica vetará a extinção da de­
preços das mercadorias pela núncia vazia para os imóvers
Sunab e pelos elevados alu- não residenciais, o que só teria
guéis que são obrigados a su- sido possível fazer durante a

portar"_' votação de quinta feira se o

Além de,tudo'is.so"o parla- i r�imento interno da Câmara
rneniar gaucho Iernhra que a e I�se desre���;t�do. r r-Ó,�

,

/, �
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� HOMEM DE VENDAS PARA O OESTE
lIllII"""

A 8egel procura homem de vendas, para comercia­
lizar os equipamentos K8 GTE no Oeste, com sede em

Chapecó .ou Lages. Exige-se uma boa experiência em-­
vendas.

Os interessados devem procurar a 8egel, durante o

horário comercial, na rua D. Jaime Câmara, 46, ou pelos
telefones 22-7111 e 22-7883.

VENDEDORES
,

AMBOS OS SEXOS

A Segel, representante dos equipamentos
KS GTE, está abrindo vagas para vendedores e
vendedoras de alto nível, para comercialização
dos aparelhos GTE. Os interessados devem ter
boa aparência e alguma experiência em vendas.
A Emprésa oferece orientação completa e pos­
sibilidade de rendimentos' 'acima de Cr$
20.000,00.

, Os candidatos devem procurar a Segel, rua
Dom Jaime Câmara, 46, durante o horário co..

mercial.

. -

querem' aproxnnaçao
com Governo'

Rio =-Grande parte dos líderes de todos os trabalhadores e dirigentes
sindicais, que ontem ofereceram um almoço numa churrascaria da
Tijuca ao comandante do 10' Exército. José Pinto de Araújo Rabelo­
que deixará o posto e o serviço ativo no próximo dia 24 - consideraram
as homenagens prestadas ao militar urna tentativa de aproximar os

sindicatos ao atual Governo. através das Forças Armadas.
"O atual Governo está procurando soluções para os problemas dos

trabalhadores do Brasil, mas isto deverá ser feito ordenadamente. o
soldado que empunha a arma não é para matar e nem punir, e sim par.i
defender a pátria ". disse o Comandante do I. ° Exército, em discurso de
improviso.

.". . ..O almoço oferecido pelos líderes dos trabalhadores e dirigentes Sindi­
cais ocorreu na Churrascaria Gaúcha na rua Marquês de Valença, na
Tijuca. Todos os 20 sindicatos e as 19 federações estavam representados
e foi o presidente do Sindicato dos Enfermeiros e Presidente da Federa­
ção Internacional dos Enfermeiros, Juracy Martins dos Santos, que !(z
um discurso na €hurrascaria homenageando o Cornandantedo I () Exér­
cito.

Após o almoço, que durou uma hora, o General José Pinto de Araújo
.
Rabelo disse que "falava de coração aberto aos líderes sindicais". Afir­
mando que se sentia "à vontade no meio dos líderes", o comandante do
10 Exército disse que "o soldado também é um trabalhadore eu sei quais
são os problemas dos trabalhadores".
"Eu vi muitos homens perderem a vida no Amazonas, quando eu

estava na Petrobrás e isso mostra o que devemos fazer por estes que
estão lutando pela pátria. Eu sempre recebi no meu gabinete os empre­
sários, a imprensa, trabalhadores e estudantes com um diálogo.aberto e

franco e. sentia que todos estavam querendo preservar os interesses de
nossa terra", afirmou o Comandante do 10' Exército

Andreazza desmente
desvios da receita

dos pedágios
Rio - O Ministro do Interior, Mário Andreazza, afirmou

ontem que não. houve evasãoda receita arrecadada nos peda­
gios durante a época em que 101 Ministro dos I ransportes, nos
Governos Costa e Silva e Médici, �dmitindo, porém, ter havido
transferência de recursos de uma estrada para outra, o que é
proibido por lei.

,

A denúncia, feita esta semana, consta de um relatório en­

viado ao Ex-Ministro dos Transportes DirceuNqgueira. pelo
Grupo de Administração de Pedágio (GAP), da Diretoria de
Operações do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem
(DNER). Inicialmente, divulgou-se que os desvios chegavam a

Cr$ I bilhão 500 milhões mas depois uma fonte do DNER disse
que os valores não ultrapassam 6s Cr$ 800 milhões.
O Ministro Mário Andreazza ficou irritado quando lhe p

guntaram sobre o desaparecimento do dinheiro: "eu não '.l I

desse problema. O ministro não trata disso; como é que ele lo, I

saber da transferência de verba de uma coisa para outra? Oucm
sabe disso é o órgão ordenador lias despesas. Ele é que pode da r
informações. O ministro não sabe", disse ele.
Insistindo na tese ele que "dinheiro não some", o Sr. Má: i.,

Andreazza explicou que. se é verdade o que se Iala , o que hou \ \:

foi um "remanejamento de recursos de uma área para outr, .

No entanto, esse procedimento não é permitido pelo Dccret
Lei 791, de 27 de agosto de 1969, que instituiu osisterna
cobrança de pedágio nas rodovias federais, cio qual o Minisi. !

Andreazza foi signatário.
"Pode ser proibido. isso a gente tem que ver", comentou ele, e

indagou: "como é que esse dinheiro ia sumir? me diz, me ensina
"pra" eu saber, porq ue eu não consigo imagi nar como é q ue UI 1

dinheiro desses pode sumir".

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DO ESTREITO E SERViÇOS PÚBLI­

. COS

EDITAL N.o 004/79/SESP .

A Prefeitura Municipal de Florianópolis torna
público que, a partir das 08:00 horas do dia06.04.79
até as 17:00 horas do dia 20.04.79, estará recebendo
propostas para exploração de cada um dos 38(trinta
e oito) boxes abertos (feira-livre) do Centro de Abas­
tecimento Municipal "Prefeito Oswaldo Machado",
localizado à Rua João Evangellsta da Costa, esqui na
com a Rua Tupinambá, no Estreito.

.

O Edital respectivo, contendo as normas e in­
formações necessárias à participação na Iicitaçào,
encontra-se à disposição dos interessados junto à
Unidade de Apoio Administrativo da Secretaria, sita
à Rua Santos Saraiva n.? 432, no horário comercial.

Secretaria do Estreito e Serviços Públicos, em 04 de
abri I de 1979.

Gilson luiz leal de Meireles
SECRETÁRIO DO ESTREITO E SERViÇOS PÚBLI­

COS
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Telesc realiza curso
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para operador de CPCT
Dando continuidade ao programa de aperfeiçoamento exten­

sivo aos seus usuários, a TELESC encerrou ontem um 'curso
especialmente elaborado para Operadores.de Centrais Privadas de
Comutação Telefônica, visando complementar e atuali­
zar a formação técn ico-operacional de telefon istas PABX, PBX
e KS,

A� aulas realizadas na Faculdade de Educação, no período
matutino e vespertino e na TELESC no período noturno, foram
ministradas pelo Técnico em Tráfego Maria José da Silva,
detentora de ampla experiência neste setor, com o objetivo de
dar uma maior praticidade no uso desses equipamentos, dando
ênfase especial aos aspectos de rapidez e organização no serviço
executado, assim como, maior cortesia no trato com os clientes,
O curso, organizado-pela Divisão de Treinamento da TE­

LESC, reuniu 219 profissionais do setor, em três turnos e nos

seguintes horários: Das 08:00 às 10:00, das 14:00 às 16:00 e das
19:00 às 21:00 horas, com uma carga horária de 10 horas/aula,
Para o período de 16/04 às 20/04 está previsto a criação' de 3

,

I

novas turmas e de 23/04 à 27 /04 mais uma turma receberá aulas
de aperfeiçoamento.
Como já vem acontecendo nos anos anteriores, a TELESC

percorrerá as principais cidades catarinenses, levando este pro­
grama de aperfeiçoamento para Operadores de Centrais Priva­

das a todas as regiões, afim àe possibúnar o metúor uso desses
aparelhos, canalizando os recursos técnicos oferecidos, no sen­
tido de melhorar ainda mais, a qualidade da comunicação
empresarial de Sa�ta .Catarina.

São Paulo - A destinação de
um terço do imposto de
renda, devido pelas empresas,
públicas e sociedades de eco­

nomia mista, a investimentos
em transporte ferroviário -

já proposta pela Rede Ferro­
viária Federal - é uma das
sugestões da Associação Bra­
sileira da Indústria Ferroviá­
ria, em seu estudo "Programa
de Utilização Intensiva do
Transporte Ferroviário", en­

caminhado ao Governo Fede-
ral.

' ,

Com base nas modificações
da estrutura da economia bra-
.sileira que "alteraram o perfil
da demanda no transporte de

passageiros e de cargas" - e

no problema provocado pelo
petróleo, o estudo da ABl­
FER apresenta 17 - reco­

mendações, destacando que
"não se justifica tratamento

desigual entre os sistemas ro­

doviário e ferroviário, com o

atual privilégio ao primeiro,
já que ambos são serviços pú­
blicos e o suporte financeiro
deve ser o mesmo", Adverte,
ai nda , para a capacidade
ociosa das indústrias do setor

'PRE'ÇOS DE HORTIGRANJEIR9S
pia 06/04/79

'

, Pr�o médio
na Ceasa hoje

Margens
razoáveis

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedorProduto

Batata - Kg, , , '

Tomate - Kg '" , , . , , , ' , ,

,

Alface - cab. , . , , , , . ' . ' , .

cenoura -'mo. c/5 ,.,.,,'
Repolho - cab. €/25 kg, , ,

Laranja - dz. ,. , , .

Banana branca - Kg . , , ..

Banana nanica - Kg . , , , .

Morango - Kg ..... , .....

3,33
7,07
1.77

'

6,00
6.50
4.32
4.00
4.62

30%
30%
50%
50%
30%
30%
'30%
30%
50%

Cr$ .4,33
Cr$ 9,,19
Cr$ 2.66
Cr$ 9,00
Cr$ 8.45
Cr$ 5,62
CI'$ 5.20
Cr$ 6.02
Cr$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

,

OBS::' Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:'
.

,

Mais alto. maís comum e mais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns ccnstituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado,
O preço referência deste levantamento é o mais comum.

, Os tipos de produtos comercializados; são variados. '

O tipo referência deste levantamento é o mais comum.
,.

As margens razoáveis consideradas. incluem transporte, perdas médias. lucros, além dos
custos diretos e, indiretos tradicionalmente adicionados,
Os produtos considerados neste levantamento são:

,

- Batata comum lavada especial 'em saco de 50 Kg t- convertido em Kg.
- Tomate' extra A em caixa de 25 Kg convertidos em Kg. ,

� Alface tamanho médio liso em cabeça.
_,... Cenourà nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 Kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (ex, c/14 dz.)
- 'f:\anana branca madura em caixo convertido em Kg.

'

,
� Banana nanica em caixade 18 Kg. convertida em Kg,c.

- Morango caixeta com 8 caixinhas de Y2,Kg", cQnvectida:e,'
�. -:'�f�" .,.��� .�::���

r/ /} /J.
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CORRETOF,lA DE VALORES

MOBllIARIOS

50 anos de'tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores 'de 'São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo StJl

Av, Osmar Cunha n_O 15 - loiá 17
Edifício Ceisa C",'t81

Telefones 22-4906 e 22-0" '4

Interrnediaçào na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letra', de
Câmbio - custódia de titulas - incentivos fi�, .. llS

n
BOLSA DE VALORES DE SÁO PAULO· Negócio. R•• lizado.

• BOLSA DE VALORES DO "'XTREMO SUL
COMPANHIA' ABER . FECH, QUANTIDADE ase. %

Cf.,C,",' "�!lllOllOQO, 1& ACESITA OP 0,05 0.86 676.000 + 1,1
� BOLETIM DIÁRIO N�_ 1?�5/7.9 AÇOS VILL PPO/19 1.25 1,25 222.000 ·

MOVIMEt:lTO [;IA BOLSA EM Q6 I 9.� I �.97�. ALPARGA':r:A5 OPC/35 2:98 3.00 755.000
IDEM PPO/35 2,80 2.84 777 .000 + 1.4

I B V E S BASE 0310111'2 '00 AND CLAYTO" OP DIV 1,36 1.)6 1.420.000 + 0,7

HOJE I ONTEM I HÁ UNIr, SEMANA I HÁ UM MeS HÁ UM ANO ARTEX PP 1.70 1.15 652.000 + 4,7
BAJiESPA PPO/15 0.76 0,76 489.000 ·

259,68 I 258.88 I 260,51 I 265,91 233,68 BEL-OO ImfEIR OP ART 1,35 1,40 2.523.000 + 2,1
asse PIlA 0',90 1,00 41.000 /

OSCILACAo % COMPONENTES DO I��
are MONARK OPO/08 q,BO 0,82 967.000 + 2,5
BRAD INVEST '1' 1,61 1,61 79.000 - 1,2

I ONTEM I + 0,31 I I SUBIR;:>'M I 02 I BRADESeo PII 1,72 1,72 120.000 ... 1,1

I HÁ UMA SEMANA I - 0,32 I I BAIXA_RAM I 00 I BRASIL ON '1,27 1,27 516.000 ... 1,5
IDE. nO/16 1.40 1,37 1.905.000 - 2,1

I HÁ UM M�S I - 2,34 I I ESTÁVEIS I 03 I' BHASlKETI OPC/H 0,60 0.60 100.000 ·

CACIQUE PP 4,90 4,98 296.000 ... 1,6
- CASA. UGLO OPC/24 2,80 2.76 ," 114.000 - O,)RESUMO DAS OPERAÇOES CEHV POLAR PPÁC/16 1.65 1,65 200.000 ... 3.1

T(TULOS Nq NEG6ciOS QUANTlOAOES VALOR VENAL C E S P PPO/22 0,.58 � 0,56 1.020.000 ·

Ti"TUlOSPRIVADOS 34 355.943 556.147 ,51 CIDAIl!AR OP 9,00 9.00 207.000 ·

T(rUlOS PÚBLICOS - - -

IDEM PP 9,00 9,00 238.000 ·

- -

cn.. CAOE PP 1,05 1,07 1.110.000 + 3,8DIREITOS OESUasCRIÇÃO -

crs ITA.D PP 2,90 2,95 255.000 + 3,5Pund08 D1.1376 0'3 74.548 16.329.21 / aIU'UL PPO/06 0,68 0.68 '

468.009 ·
.

COB.RASMA PPC/06 1,50 1,53 3.672.000 + 4,0
TOTA L DO O'A 37 430.491 . 572.476,72 �OEST CONST PP 1,78 1,79 80.000 ·

AÇOES - COMPARATIVO AÇOES MAIS NEGOCIAOAS COM E DfD SP PN 1,00 1,00 122.000 ·

VOLUME VOLUME % DO CONFRIa PPll Il/D 0,45 0,45 50.000 - 6,2PERIOOO CrSl,OO RELAÇÃO AçOeS CrSl.00 O" COlfST A. LlBD 'pp 0,53 0,54 70.000 ... 3,8
M�OIA OlARIA 00 .34}.179 100,00 L.RmBKR OP 260.000 48,91 COPAS PP 6,86 0,79 443.000 - 1,2ÚlTIMO TRIMfSTR�

• MEDIA olAfllA
.677.5,5 71,59 SULBRAS • .. 9)'.734 16 37

CREMER OPC/IO 4,20 l4,40 76.000 + 4.700 Mts

loPO/lOM�OIA OlARIA IDEIl 3.58 ).56 6H.000 - 0,5
DESTA SEMANA .6TI'.52' 71,59 BAlfRlSUL PR 37.,82 6,56 DOCAS SANTOS OPC/lO 1,55 1,57 252.000 ... 6,0
HOJE 57'2.477 24.43 POLAR PFAe16 29.871 5 22 IlJRA.TE:I PP DIV 1,55 1,55 138.000 ... 0,6
ONTEM .'489.407 63,56 IlIDAllL PPC/13 28.037 490 ID'" PPC/53 1,50 1,52 445.000 ... 2,0

BL.BKEIROZ pp IlfT 0,75
'

0.75 60.000 ·

ERICSSOlf OPC/16 1,54 1,50 . 946.000 - 2·,5
ESPECIFICAÇAO VAL. NOM. QUANT. ABT... MIN. MitO. MAx. ULT. ESTRELA. PPO/82 2.�5 2,68 955.000 ... 1,1

IlIoIili!l§ PAB C RENAU:I tiPO/17 1,78 1,78 20.000 _ 1,1
BANRlSUL .. 1,00 41. 758 0,90 0,90 0,90 0.90 0.90

PERRO LIGAS OP 1,10 1,10 271.000 /
BRASIL OR 21.415 1.29 1,29 1,29 1,29 1,29 PUND ron. OP DIV 1,05 1,07 60.000 ... 1.• 9IDEM PPO/16 7.000 1.)8 1,38 1,39 1,40 1,40 IDEM OPC/69 1,04 1,04 800.000 ... 1,9SULBRiSILEIRO O' 1,00 9.066 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
IDEII PIf 1,00 9).7)' 1.00 1,00 1,00 1,00 1,00 IDE. PP DIV 1,28 1,29 154.000 + 0.7UlflBAJiCO OR 1,00 2.000 0,85 0,8.5 0,85 0,85 0,85 IDE. PPO/69 1,20 1,25 584.000 ... 4,1!DElI .. 1,00 1.063 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85
IDEII PI< 1,00 31.000 ,0,90 0,90 0,90 0,90 0.90 I A P op BO" 1,05 1,05 360.000 - 3.6,
WIlmllU Ilm MERINa PPAC/34 2,60 2,80 4.000 ·

IlfDAX..u OPC/1) 1,00 21.567 1,)0 1,30 1,30 1,30 1.30 nD V ILLABES PPc/20 1.67 1,70 374.000 +.4,2IDEIr PPO/13 1.00 3.150 �:ãg 1,30 1.30 1,30 1,30 INDS ROIU PPC/01 1,13 1,13 500;000 + 2,,7WJ� RDNER OP ...... 1,00 100.000 2,80 2.80 2.80 2,80
PBTRDBB.A.5 OR 1.00 2.124 1,05 1,05 1.05 1,05 1.05 ITAUBARCO PII INT 1,32 1,3) 948.000 ·

POLAR • PP.0/16 1,00' .
19.914 1.51> 1.50 1,50 1,50 1,50 Loas .UlEaIC OP 2.20 2,20 520.000 + 2,3l4I�liUIlAIl'Q!".g; KAGII"ESIU pp,," IRT 1,'00 1,00 150.000 ·

lIRJ.SlL O. 1.00 157 1,27 1,23 1,24 1,27 1,23 DlDES .la PPO/13 1.lJ 1,10 171.000 ·GER.lL O. 1.00 820 0,80 0,80 0.80 0,80 0,80
STJ..CBDZ SEG O. 1.00 772 3,20 3,20 3.20 ).20 3,20 XESBU PP 3,00 3,05 524.000 + 5,1UJIIB)JICO O. 1.00 403 0.80 0,60 0,80 0,80 .0,80 BTAL LEVE .p0/17 2,65 2,70 930.000 + 3,81:'mI2��l.ll� Jl>IRHOSANT OPO/49 1.57 1.65 1.369.000 + 5,7FIliaR 16.416 0.23 0,2) 0,23 0,23 0,2J JllA.'l'A PPo/u 1,70 1,70 500.000 ·11SE'l'-PESCA. 27 .963 0,19. 0,19 0,19 0,19 0,19
PISET-R.El'UJRE5TAIl 30.169 0,24 0,24 0,24 0,24 0,24 IORD<D XET OPO/14 3,40 ),42 702.000 + O".

Ibu AUBICJ. OP 1,20 "1,20 1.824.000 ·

ORRlm; PP 1,60 1.60 100.000 + 1,2
PERDIGIO PPBSD' 3,80 3.80 850.000 ·

IDE" PPO/O) 2.15 2,75 502.000 /
:n'rROBRA.S O. 1,05 1,08 527.000 ·

I�. .. 1,16 1.18 4.000 ·

IDEII PP lJIV 1,36 1.37 1.791.000 ·

IDE" ppc/2� 1,29 1,23 874.000 - 4,6
OFERTA DE TITULaS QUANTIDADE COMPRA VENDA .PWLLI OP lV'D 1.80 1.80 563.000 ·

lIWlI�'QRül,,,U pu. "W5A!f'l'O pp - 3,10 3.20 310.000 + 4,9,
lI.URIlIUL flII 88.611 1.00

l'I!EIIESJ. PP 0,54 0.60 752.000 .+13,2
ID_ 1'11 239.274. 1,00 WL '" 0,70 0,70 164.000 ·
BOO CUD BUL iS 011 70.000 1',85 _LCUB 91' 4',50 4,50 82.000 "ID1II o. 70.000 4,05IW1lWICO O' 9.000 1,63 lllB" PP. S,65 ',70 400.000 + 1,7IDD 1'11 9.000 1,32 .,.,a 1'1lWl. PP 3,53 3,53 100.000 - 0.9DlllllL OP/pp 0/13 20.000 1,10
DIR alDB.WLI04S o. 15.550 r 1.00 1LU)14 ,,"'IOOL pp BSl) 4,5� 4,56- 70.000 Inla ID!.Uo 'op 50.000 1,10 IUDIA CO.OOR PPC/26 �.80 4,80 61.000 ·III_TO Pl'BO/22 10.100 0.8091'.... CiUZ sm OI 143.000 3.20 IIBlIYIX lia OP P.56 0.58 7.020.000 .. 1,'7al<lWo O. Wl>IB 10.000 1,50 . IIIWIP pp .84 1.89 6.745.000 + �,o»01,1'0 O. 100.000 1,10IDIIl PP 100.000 1,00 . .In 'ÇOJOBTZ OP<V25' 0,70 0,10 134.000 + 4·,4DISt.IPIUMU. OP 13.175 2.90 IUCO B8J.SIL pp 11.15 1,15 .50.000 oI_ pp 17.894 I 2.90lIomIISIJL PPC/.O ll.OOO 1,30 .,uu. mmz op DIT 1,95 1.92( 500.000 � 0".liIII.UDUJlf l'PO/08 '

3.617 , 33,00 DOL 8 JOU: PP 4,20 4.ao '.,200.000 IIDIII OP 0/08 844 33,00
-"8 UL O� 2.20 2.ao 1.40.000 o

-. .PPQ/21 2,10 2,10 5"g.OOO • '.0
'I , ft1JO :no/01 .70 1.111 200.000 f> 1,1

1IIIDld:00 PP<V21 �.!!8 0.98 2.6.000 o

'IIlAloZ • llOOa PP �,40 1,40 1.604.000 o

.- fUlO pp Df �." 1.111 1.906.000 .. 4.2
IDIII PP �.5' 1.57 462.000 + .,'
_au_ CP •• lJ a,llI 1.lJ'.OOO .. 0,1

f
'ilInoat.lllUl! _/lI :1,10 1.12 a.WQ.aoo + 1.,8

_J __J
10m 1IP<V22 �.oo o." 610.000 - 5,0
� -"23 �.1O 1.04 '0'0._ -':0"

- - ��.- --, - -

Livre

Bancos abertos hoje e amanhã

para receberem declarações do �R
.

funcionarão no sábado e domingo. O
Banco Nacional, Bradesco, Unibanco e

Itaú já confirmaram o expediente du­
rante o fim-de-semana. Os outros-deve­
rão fazê-lo durante, o dia de hoil

Apesar do movimento nos sêrores de
recepção dó IR ter aumentadomuito du­
rante os últimos dias, �inda não' está
ocorrendo demora no atendimento, e as

filas são de no máximo três OU"quatro
pessoas, em quase todos os bancos.
Também tem se registrado um número

considerável de erros nos formulários, de

declarações" devido a sl:'a complexidade.
, Segundo uni funcionário do Banco do
Brasil, somente uma pessoa com 2° grau
completo, ou "com vivência muito

grande com documentos", estaria capaci­
tada para preencher a declaração, mesmo
do modelo mais simplificado.

Delfim quer criar
condições de transporte

Já para um funcionário do Bradesco, o
'preenchimento dos formulários é sim­

ples, "bastando que a pessoa saiba inter­
pretar o manual. Entretanto, acrescen­

tou "estar ganhando- uma fortuna" fa­
zendo declarações para outras pessoas.
Aliás, um fato que, configura a com­

plexidade dos formulários é o.mercado

que se criou em tomo do IR. É grande o

número de técnicos em contabilidade e

mesmo do pessoal que fez curso na Re­
ceita Federal que estão cobrarido em

média 300 cruzeiros para efetuar a decla­
ração de renda de pessoas que não que­
rem ou não conseguem preencher.
Para o contribuinte Joacir Rosa, o

preenchimento do formulário é simples,
,pdrque as instruções vêm no manual. E I

depois, corno disse ele, "o cara que é assa­
làriado ganha tão pouco que nem tem o

que declarar".
. ._

. �')
Taxa de

desemprego
nos EUA

fica em 5,7%
. Washington - A taxa de desemprego
dos Estados Unidos ficou.em 5,7 por
cento e o número de pessoas que
abandona a procura de trabalho se

reduziu a menor quantidade desde

1974, segundo informou ontem o De-

partamento do Trabalho.
Disse o Departamento que durante

o primeiro trimestredo ano houve 725 -

mil trabalhadores "desanimados",
isto é, pessoas que desejam trabalhar,
mas que deixaram de procurar em­

prego porque chegaram a conclusão
de que não há trabalho disponível.

.

O informe sobre desemprego de
março mostrou que a economia
norte-americana mantinha vigor sufi­
ciente para dar empregos à força tra­

balhadora recém-chegada.
Segundo o Departamento do Tra­

balho; o número de pessoas emprega-
das aumentou para 208 mil em março,

para chegar a um número total de 96,8
milhões, enquanto que o desemprego
ficou ao nível de 5,9 milhões de feve­
reiro.
A taxa de desemprego de 5,7 por

cento idêntica à de fevereiro, é à
menor que se registra nos' Estados
Unidos desde agosto de 1974, em cuja
ocasião foi de 5,4 por cento. O nú­

mer6�.Çle trabalhadores desalentados
'I•• ,.>. .t(.tr\ 1:,1' .

' ,

foi o menor desde o terceiro trimestre'
de 1974, quandochegou a 716 mil.

Quem sonhou a noite passada
COin·a casa própria,bom dia.·
A casa pr6pria está aqui.

ConstruÇão e vendas

•

,

Apartir de 1998,00*mensais.
Com terreno e tudo�

,

(

,

.,

Bom dia.
Sua casa está pronta em Serraria(Biguaçu). um
pouquinho depois da Polícia Rodoviária.
Q local é tão esp,ecial que tem até praia. Mas,
especial mesmo, é a sua _casa.
Toda em alvenaria, 3 quartos, sala, cozinha e

banheiro. Se você quiser, tem também abrigo
para carro.*
Tudo isso a partir de 1.998,00 mensais. inclusive
o terreno. E com financiamento garantido.
Acredite, você não está\mais sonhando.
Seu bom dia é hoje.

3 modelos disponíveis. Em todos:

• Paviflex na cozinha e banheiro.

• Esquadrias de alumínio.

• Pintura PVA.

• Parquet no.s quartos e sala.

Matncula 125 FI 12:' Livro 2 Reg GeraIlCart.Reg.lmov.Biguaçu.

A. [3CNZAE3A S.A.
Rua Vidal Ramos, 63 Tel 22·3455/CRECI 1

iniciativa

é tema de

congresso

emSP
Numa promoção do Forum das

Américas. será realizado no pe­
ríodo de II .a 13 de junho pró­
ximo, no Parque Anhernbi, em

São Paulo, o congresso "A Livre
Iniciativa na Integração Corni­
mental". O evento tem co­

patrocínio da Confederação Na­
cional das Indústrias _ CNr-,
Confederação do Comércio,
Confederação Nacional da

Agricultura. Confederação Na­
cional das Empresas de Transpor­
tes Terrestres e Confederação Na­
cional das Associações Comer­
ciais,

O congresso constará de seis
sessões plenárias e 40 painéis,
sendo que entre os conferencistas
convidados figuram o atual Mi­
nistro da Economia da Argen­
tina, J ,A. Martinez de Hoz; o Se­
cretário Geral da OEA, Ale­

jandro Orfila , o Presidente do

BID, Antonio Ortiz Mena; o

, Ministro das Reláções Exteriores
do Canadá. Donald

Jamieson, além de outras autori­
dades estrangeiras,
Quanto aos expositores brasi­

leiros; destacam-se, entre outros,
o Secretário Dieter Schmidt, da
Indústria e Comércio de Santa
Catarina; O Industrial Cláudio
Bardella, de São Paulo; Industrial
José Papa Júnior; Dr. Roberto
Konder Bornhausen, da Associa-
,ção de Bancos de SP; Woifgang
Sauer, da Volkswagen do Brasil.

Nas sessões plenárias e painéis
haverá tradução simultânea,
abrangendo as três linguas ofi­
ciais: português, castelhano e in"

glês, Todos os participantes do
Congresso receberão um certifi­
cado de participação. expedido
pelaOEA e pelo Forum das Amé­
ricas,

Os interessados em participar
do congresso podem obter maio­
res informações, bem como a

forma de participação e o temário

completo dos assuntos a serem

debatidos,junto à FIESC, rua Fe­
lipe Schmidt, 67. tel:22-4499, em

Florianópolis,

'E
Q)
ü

Um terço do IR
para levantar

ferrovias'nacionais
que chega a atingir mais de 6U

Em virtude da prorrogação dos prazos
por cento. de entrega das declarações �o Imposto de
Com 49 páginas, o estudo

Renda, decretada pelo rnmístro d� �a­da ABlFER analisa o setor
zenda, Karlos Rischbieter, as repartIço_esferroviário dentro da política bancárias ligadas aos setores de recepçaode transporte e sua relação do IR vão trabalhar hoje e amanhã, das 9

com a política energética, ob- às 18 horas, e na segu!!f!_a-feira o expe­servando que as alterações na
cliente se estenderá até as 24 horas.

estrutura da economia brasi-
O Banco do Brasil, entretanto, anun­leira, principalmente nos úl-

ciou que 'funcionará ape_!1.as no expe­
tirnos/ ,10 anos, indicam "a

diente normal, ou seja até as 16 horas. O
maior conven iência da es-

BESC e outros bancos oficiais, todavia,trada de ferro quando se trata
para facilitar a entrega das declaraçõesde fluxos mais .densos".

_ A oferta tem sido, po-
. dos contribuintes que por um motivo ou

outro atrasaram o preenchimento dos
rérn, prejudicada pela obso-

formulários, vão abrir durante o final de
lescência de todo o sistema -

semana no horário anunciado. (

via permanente, material ro- .

d Os bancos particulares, por sua vez;dante, equipamentos e co-
como têm interesse em receber as decla-

mando. armazenagem e de- ,

mais instalações. Basta ver o rações, porque possuem financeiras q,ue
número de acidentes verifica- negociam com o Fundo 157, tambem

dos no quadriênio 1973-76,
em especial nos ramais subur­
banos onde o impacto político
social é mais sensível. Eviden­
temente, urge recuperar-se
todo o sistema ferroviário e

assegurar-lhe, do ponto de
vista econômico e social, na

âf�r�ae�����l de transporte
-

e armazenamento
Em seu estudo, a ABI FER

analisa o' endividamento da São Paulo - O Ministro Delfim Neto ad- também assegurou que o desenvolvi-
Rede Ferroviária Federal - mitiu que o Brasil ainda não conta com a mento agrícola dó 'Brasil não deverá ser
com um deficit de gestão de infra-estrutura necessária para o trans- feito às custas do desmatamento da105 por cento de 1973 a 1977 porte e o armazenamento mas que já na Arnazônia, "região com a qual devem,os-, lembrando que a indústria
nacional de material ferroviá- próxima safra: "que seguramente será ter todo o cuidado". Tanto é assim que a

rio tem, na rede, 70 por cento maior que a última", alguns problemas fronteira agrícola .deverá ser a chamada
de seu mercado. E destaca que desse tipo-já estarão parcialmente solu- franja amazônica, que inclui regiões

. a rede "vê-se compelida, mui- clonados. Também assegurou que não como Roraima e Aripuana.tas vezes, a importar equipa- f lt
-

tes
" I t O Ministro Delfim Neto disse aindamentos, por força de acordos

a arao semen es para quem rea men e

internacionais, como foi o quiser plantar". que "não é contra nem a favor" da re-

caso dos trens húngaros", Um dos problemas de transporte que o forma agrária. Entende porém, que não
As .recornendaçóes do Es- Governo pretende solucionar ainda este se deve criar confusão em torno de "uma

tado da ABlFER para a re- ano é o do tráfego de caminhões nas ro- idéia vazia como essa, que ninguém sabeformulação da 'política de
dovias que ligam as, regiões produtoras t "S dtransporte ferroviário exatamen e o que vem a ser. egun�o

dividem-se entre as áreas de do oeste aos grandes centros consumido- ele, o Estatuto da Terra é instrumento
pia nejamen to, execução e res do País. No período de chuvas, o suficiente para levar ao aproveitamento
fontes de financiamento. percurso entre Cuiabá e Porto Velho, em das terras agriculturáveis disponíveis e a

Recomenda que "a elabora- Rondônia, exige quase dois meses para consequente melhoria do padrão de vida
ção dos planos governarnen- ser coberto por caminhões, com grande do agricultor brasileiro, "que é um obje-taise definição dos instrurnen- aumento no custo dos. fretes. tivo de todos nós".tos de ação, deixe de ser mo- ,

nopólio de agentes do execu- -'
A capaclda�e de armazenamento, por Ainda nesta capital, onde .presidiu a

tivo, e se conceda participa- sua vez, devera ser ampliada com rrnagi- solenidade de posse do ex-deputado
ção à sociedade civil, por in- nação e senso prático. Uma das alternati- André Broca Filho na direção da Delega-termédio das represent_ações vas hoje apontadas pelo Ministro da cia Regional do Ministério da Agricul-parlamentares, associaçoes de A 'I

;

'I' ,- I d S D lfi N'
.

classe e organizações comuni-
' gncu tura e a un izaçao em esca a os tura, o L e rrn eto reiterou o seu

tárias". armazéns infláveis, que tanto oferecem ponto-de-vista de que não pode haver um
, E sugere a criação de um grandes espaços como são móveis e exi- desenvolvimento harmônico sem o cor-

sistema de subsídios e o estí- gem um mvesumento 'inicial 'bem menor respondente crescimento da economia" e
mulo à atualização das tarifas que os armazeÍls convencionais de alve- de que é chegada a. hora de "devolver a

,dl"-::r , :fe�f()Vi�r'ias, �Ié� da "asso- naniasou estrutura rnetálica.v �_'. ',,',agricultura üm.a��Rarcela nfíni;ma. dq
;;.:;.....,;..;.__

-e

.....r(_II..0...l·:JJcd'!adfÇãO d,ebclapltal/s entre endtl- No contato que manteve 'com a, im- _"'muito que' era Já�t.tr�gou para";o' des'en:a es pu Icas e ou priva as, " , "><':'
,

,
. " "

'

em empreendimentos com- prensa, nesta capital, o ministro Delfim volvimento nacional.'
plementares à operação ferro-
viária (terminais, armazéns,
silos, etc), e empreendimentos
turísticos, imobiliários, etc)".

..... "A prestaçao men'cionada retere�se a um dos modelos

disponrveis. sem abrigo para carro{opcional) O preço
total e prestaçoes podem vanar conforme as

.

caractenS.ticas da casa, drmensoes do tem 'no ·e vanaçoes
das UPCs,-
O vijlor referente a poupança sera parcelado diretamente

pelar.construtora

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Flamengo goleia Atlético-MG

,

,

l

Rio -, o Hurninerise , quase
,_ em crise, enfrentará o Arné­
: rica, hoje, no Maracanã, num
,

jogo muito difícil, ainda mais
,

que seu adversário vem de um

empate com o Flamengo, re-
': sultado que serviu para dar
mais personalidade aos Joga­
dores. Além do mais, a der­
rota significará o afastamento
do Fluminense pela disputa

do título. _

O vice-presidente de Fute-
bol, Paulo � Ribeiro,

nal de alto nível e diz isso por
acompanhar de perto seu tra­

balho.
Nesta partida, o Flumi­

nense atuará com seu meio­

de-campo totalmente modifi­
cado: Carlos Roberto cumpre
uma suspensão, Pintinho está
contundido e Mário foi afas­
tado por não atravessar boa
forma-física.

muito preocupado com a má
fase da equipe, garante, no en­
tanto, que Admildo ChiroI
está prestigiado e mesmo que
o Fluminense perca não o de­
mitirá. Para o dirigente, o

atual técnico é um profissio-

Com o quarto gdl, o Flamengo
praticamente se desinteressou do
jogo. Substituiu lico e Carpe­
giani por Cláudio Adão e Rami­
rez e depois ficou sem Júlio Cesar,
que deixou o campo contundido
cedendo a posição a Reinaldo,
mas ainda assim chegou ao quinto·
e úliimo gol. Júnior trouxea bola
até a intermediária do Atlético e

passou para Cláudio Adão que
péntrou e chutou à saída de João
Leite aos 39 minutos. Foi o último
gol da noite e final de espetáculo.

Os times: Fluminense
-Remlto, Edevaldo, Moisés,
Edinho e Zé Maria; Rubens
Galaxe , Chiquinho e Toi­
zinho; Robertinho, Nunes e

Zeré, América - Erna ni ,

Valença, Alex, Jorge Lima e

Alvarq; Merica. Ademir e Cé­
sar; Serginho, Renato e Sil­
vinho.

Froner SÓ vai definir o' Vasco
depois do treino desta manha

Rio -Com Orlando e Guina

suspensos e Wilsinho gripado, o
técnico Carlos Froner adiou para
o treino desta manhã a definição
da equipe que enfrentará o Bota­

fogo no clássico de amanhã, a

tarde, no Maracanã . Na lateral
direita, Froner deve manter o ex­

Juvenil Paulinho II,' mas o ataque
,

está causando sérias preocupa­
; ções, pois no sul Guina substituiu
;Wilsinho e agora Froner está sem

;os dois.
. O mais provável é que o técnico

',se decida pela escalação de

; Ramon na di­

i reita, mas não está afastada a hi­
, pótese de Paulinho atuar'na p'dsi-'

,

ção, num revesamento coi'!{6pau­
lista Osnir, que vem agradándo.
No meio-campo, está decidido

que Carlos Alberto Garcia conti­
nuará ao lado de Helinho e To­
ninho Vanusa, pois até marcou

gol 'na vitória de, 3x2 sobre o In­
ternacional.

O jogo com o Botafogo é enca- Além de'Guina e Orlando suspensos, Wilsinho (foto) preocupa

Ca'mpeonato mineiro
começa hoje com

•

apenas um logo
Belo Horizonte -América x Esportiva, de'

" Guaxupé, as 16 horas, no Mineirâo, é o jogo
de abertura do campeonato mineirojv, hoje"

(am.anhã), serão cumpridas mais 6 partidas:
Atlético x Ateneu; Araguarí x Caldense; Gua­

: ram x Nacional, de Muriaé; Uberaba x Araxá,
• Valeriodoce x Nacional, de Uberaba e Demo­
: crata x Vila Nova, faltando apenas a partida
: CruzeJro x Uberlândia, adiada para o dia 1.°
, de maio, para completar a I. a rodada do cer­

: tame.

CRUZEIROA competição terá a participação de 16 clu-
: bes, 4 a mais do que o campeonato de 78, com Nem mesmo as frequentes co'ntusões fize-
a inclusão de Esportiva, Democrata, Nacional ram com que o técnico Barbatana pedisse o
de Uberabae Ateneu. Outra mudança no regu- cancelamento do amistoso de hoje, a noite, o
lamento do certame é a determinação de 6 estáelio Juca Ribeiro diante do Uberlândia.

; finalistas para a decisão do título, ao contrário Herivelto, Bianehi e iúnior Brasilia contmu'a­
'do ano passado, quando houve uni quadrangu-, rão de fora, pois estão entregues ;10 departa-
lar. Paralelamente a disputa do campeonato, menta médico. Em compensação, o treinador

: com 2 turnos, será realizada a Taza Minas Ge- terá o ponta-esquerda Joãozinho e o lateral
: 'rais, cuja decisão será entre os campeões dos Mariano. voltando a equipe. O árbitro esco­

o 1.0 e 2.0 turnos, numa série melhor de 4 pontos. Ihido para o amistoso Abel Santos.
Para sua estréia hoje, eliante ela Esportiva, o limes: Uberlândiã -Gilmar; Dick, Mo-

América usará a mesma formação de seus úl- rais, Fernando e Ângelo; Paulinho, Orceano e

timos compromissos no Campeonato Mineiro Dirceu Lopes; Xaxá, Caiaba e João Marques.
78. Jair Bala é o seu técnico, que pretende Cruzeiro - CelsQ; Nelinho, Vildmark,
repetir a caqJpanha nos turnos iniciais da Marquinhos' e Mariano; Jorge Luis, Nélio e

; competição passada. A Esoortiva, de Gua- Roberto César; Porto, Mauro e Joãozinho.
------------------------------------

maneira.

Horários e'locais
para DS,;Ógos
do teste437

HOJE
02 - Fluminense x América - Campeonato'Carioca
Local: Est. Mário Filho - Maracanã - 17h.
12 - Guarani x Alianza - Taça Libertadores da América
Local: Est. Brinco de Ouro da Princesa - Campinas - 16hs,
AMANHÃ
OI - Botafogo x Vasco - Campeonato Carioca
Local: Est. Mário Filho - MaraCanã - 17h
03 - Volta Redonda x Flamengo - Campeonato Carioca
Local: Est. Raulino de Oliveira � Volta Redonda l6h3Umln
04 - Caxias x Inter - Campeonat; Gaúcho

.

Local: Est. Centenário - Caxias do Sul
05 - - Riograndense x Grêmio - Campeonato Gaúcho
Local: Est. do Eucaliptos - Santa Maria - 16h.
06 - Atlético x Coritiba - Campeonato Paranaense.
Local: Est. Couto Pereira - Curitiba - 15h45min.
07 - Londrina x Maringá. - Campeonato Paranaense
Local: Est. do Café - Londrina - 15h45min.
OS - Jequié x Bahia - Campeonato Baiano
Local: Est. Municipal - Jequié - 15h30min.
09 - Vitória x Botafogo - Campeonato Baiano
Local: Est. Otávio Mangabeira - Salvador - 16h30min.
10 - Paissandu x Remo - Campeonato Paraense
Local: Est. Alacid Nunes - Belém - 17h.

1,1 - Palmeira.s x Universitário - Taça Libertadoresda América.
tocai: Est. Ocero Pompeu ele Toledo - Morumbi - II h.
13 - Sporting x Benfica - Campeonato português.Local: Est. José Alvalade -'Lisboa - 12h.

Rio - O presidente.do CND,
Giulite Coutinho, referiu-se
ontem a fórmula de disputa de'

próximo campeonato brasileiro
como "um projeto bastant,e feliz
do André Richer, porque está perc,

feitamente enquadrado no calen­
dário fixo que o CN D pretenele
estabelecer para o ft'nebol profis­
sional elo Brasil". A fórmula foi

plenamente aprovada porque
reduz as despesas da competição e

'permite a realização'do campeo­
nato nos três' meses e meio deter­
minados pelo CN D.

Sobre a reunião dos presiden­
tes, Giulite Coutinho comentou o

último item da nota oficial em que
é ratificada a necessidade do fute­
bol (er a sua própria confedera­
ção. Giulite diz que esta é exata­

mente a filosofia do conselho na­

cional ele desportos, Segunelo o

presidente do CN D, persiste, em
termos gerais, apenas uma diver­

gência: se deve ser criada a CBF,
como efetivamente acontecerá,
ou se o futehol deve continuar

rado com grande serieelade, pois
pois pode servir para marcar defi­
nitivamente a recuperação ela

equipe e para incluí-a como real
candidata ao título do segunelo
turno. O empate será ruim para o

Vasco � e também para o Bota-
.

fogo - que estão neste momento
igualados com o Flamengo na li­

derança por pontos perdidos.
Dé garantido

Uma excelente participação no

coletivo ele ontem, �arantiu a pre­
sença de Dé no ataque do Bota­
fogo. O atacante teve um bom

rendimento físico e tecnicamente
t a rnbémr: se saiu ,.betm"".,

, entendendo-se nas tabelinhas
com Luisinho e nos revesamentos

para ocupação da extrema es­

querda com Renato Sá.

Depois do coletivo, Joel Mar­
tins anunciou a escalação dó time
com lé Carlos; Perivaldo, Os­

mar, Miltão e China; Chiquinho,
Mendonça e Renato Sá; Gil, Lui­
sinho Lemos e Dé.

Fantoni não
sabe se

,poderá contar
com Dirceu

com a CBD, que liberaria os es­

porks amadores.
RICHER EXPLICA

O diretor de futebol da CBD,
André Richer, comentou a pre-,
,tensão de cariocas e paulistas de
incluir toelos os clubes da divisão
principal na fase preliminar ela

Copa Brasil, explicando que isto
depende elas duas federações, mas
só poderão ser incluíelos os clubes

que 'atenderem as exigências regu­
lamentares, .

Richer adiantou que além da

supressão da repescagem, a copa
Brasil-79 também não terá a conta­

gem 'de três pon tos para a,
vllorms por mais de dOIs gOls de

diferença. Sobre o encerramento
do campeonato no dia 16 de de­

zembro, o diretor explicou que,
esta é uma exigência legal. pois a

competição recebe verba da Lote­
ria Esportiva e ela tem que ser,

aplicaela no mesmo exercício. No

campeonato de 77, a fase final foi

disputada em7S, por uma medida
de exceção, considerando-se a

realização da Copa do Mundo.

dois - 3 x U no Alianza e 4 x I no

Palmeiras=-e pçrdendo uma-3xO para o

Universitário. E uma equipe muito entro­
sada, principalmente quando atua com sua

melhor torrnação, aquela: que conquistou a

Copa Brasil 78, como acontecerá hoje. Já o
Alianza, apesar de ser o campeão peruano,
fé um time decepcionante. Perdeu todos os 4

jogos que realizou: 6 x 3 para o Univer­
tário; 3 x O para o Guarani; 4 x 2 para o

Palmeiras e I x O para o Universitário,
estando desde hámuito alijado da disputa do
I. ° lugar do grupo 3.
Ainda assim, a equipe peruana tem espe­

ranças de conseguir um bom resultado
diarite do Guarani, mas, sem contar com

jogar completo em seu campo.

Cubillas, Velasquez e Hugo Sotil, impor­
tantes jogadores que deixaram o clube, seu
objetivo cai por terra. O principal craque
agora e Cueto, de 26 anos e com 54 Jogos
pela seleção peruana.
O trio de arbitragem para esta partida,

com televisamento direto para várias capi­
tais brasileiras, será formado por Maio
Conesse (Colômbia), Carlos Maciel (Para­
guai) e Juan Cadenilo (Uruguai). Times:
Guarani - Neneca; Mauro, Edson,
Gomes e Miranda; lé Carlos, lenon e Re­
nato; Capitão, Careca e Bozó.
Alianza -Gonazales; Duarte, Olaechea,
Salguero e Rojas; Ramirez, Cueto e Illes­

cas; Huapaya, La Rosa e Ravello.

Campinas -Se no primeiro jogo entre

ambos, disputado em Lima, o Guarani go­
leou o Alianza por 3xO, somente por uma
dessas surpresas que acontecem no futebol
é que se pede admitir outro resultado, que
não seja a vitória da equipe brasileira, oa
partida de hoje, às 16 horas, no estádio'

. tsnnco de Ouro, pelo grupo 3 da Taça li­
bertadores. A diferença atual para o

líder-Universitário não ultrapassa os,2

pontos. Aliás, o Guarani, como cumprirá
seus 3 últimos compromissos na fase de elas­
sificaçâo da libertadores. em Campinas,
está em ótima situação para chegar à se-

mi-final.
O Guarani disputou 3 jogos, vencendo

São Paulo - Jor!(e- Mendonça. sentindo
dores lombares, é a dúvida do técnico Telê
Santana, para o jogo de amanhã no Pa­
caembu, diante do Universitário, pelo
Grupo 3 da Taça Libertadores. O atacante
sofreu uma pancada no local, na última
quarta-feira, contra o Noroeste e [oi sub­
metido a uma radiografia, que nada cons­

tatou ele grave. Mas, sua presença na par- ,

tida dependerá de um teste definitivo esta
manhã.

Se o titular for vetado, Telê deverá optar
pela presença elo jovem Osmir. Porém, não
está afastada a possibilidade da permanên­
cia de Zé Mário na equipe, pois Ivo reto r­

.nará ao meio - campo, uma vez que Po­
lozi ocupará a quarta zaga. Desfalque

Guarani completo contra o
r

fraco Alianza com desfalques,

EmLima, o Cuaranj. sem alguns titulares venceu por 3 a'O. Esta tarde vai

Jorge Mendonça preocupa Telê

Amaral,
São Paulo -"Quero uma solução até;; i nr­

cio da semana que vem. Caso contrário, pedirei
para ser negociado". Esta declaração é do za­

gueiro Amaral, que continua discutindo a re­

novação do seu contrato. «PJ!) Q )Çorintians,
com P9UC<l,s.. peçsm:çtiv!l�tdt(.l;19Vlcerfo ime­
diato, já.que ele se mantém, irredutível na sua-

proposta - Cr$ 130 mil mensais.
,

Vicente Mateus. dentro de sua oolítica de nãe
inflacionar a folha de pagamento do clube,
também não quer aumentar sua proposta -

Cr$ 80 mil por mês, dificultando bàstante o

acerto. Enquanto aguarda uma, definição,
Amaral ficou sabendo que poderá ser nego­
ciado com um clube espanhol - o Celta de
Vigo, mas prefere ficar calado.

- Só fiquei sabendo que existe interesse do
futebol espanhol através dos jornais. Então não
posso me dirigir ao Corintians, solicitando
minha venda.

Santos
O Santos faz um amistoso contra o

Internacional, em Limeira, hoje, pois somente

certo mesmo é o lateral Pedrinho, sus­

penso, sendo que o treinador do Palmeiras

já confirmou a presença de Sotter na posi­
ção.

,rio do encontro, que ele considera prejudi­
cial ao rendimento das equipes, por causa
da alta temperatura. '<,

...:.:. Jogar as I I horas, com o calor que
tem feito, não é bom negócio. No primeiro
tempo, tudo deverá correr mais ou menos

bem, mas, com um declínio do rendimento
técnico. Se a partida fosse à tarde, tal fato
não ocorreria..
O Universitário chega hoje -as 9 horas,

no aeroporto de Congonhas, ficaodo hos­
pedada nohotel Comoeloro. A tarde, de­
verá treinar no Parque Antártica. Seu trei­
nador é o uruguaio Roberto Scarone e a

equipe provável para enfrentar o Palmeiras
é esta: Acazuzo; Gastullo, Mendoza, Cuel­
lar e Adriazola; Canamero, Leguia e lu­
luaga; Neyra; Ore e Vilchez .

em jogo de fundo benefice�te .'
Rio _ No jogo em benefício dos José Carlos Moura e Roberto gou ao empate, aos 36 minutos, Zico. Joao Leite nada pode lazer,

flagelados de Minas e Est_ado do Coelho.
..

através de um pênalti sofrido por 'aos 14 m,mutos. .

Rio Pelé teve uma atuação ape-. Entre os mais Ilustres especta- Tira e bem executado por lICO, O Atlético praticamente desa-

nas'discreta - como já era de se dores .do jogo lá estava o Presi- chutando à direita 'do goleiro pareceu de campo e o Flamengo
erar mas a torcida do Fla- dente da República, General João João Leite. continuou Jogando ,em ntrno

rnengo chegou ao delírio no Ma- Baptista Figueiredo, alé_m do Mi- No segundo tempo o jOllo veloz e envolvente ate que LUl-

a- vendo o time vencer o rnstro da Justiça, Petrônio Por- mudou mteirarnente de feição: zinho marcou outro belo gol, aosracan'II ' 27' D' di
.

Atléti Mineiro de 5, a I, com te a, os governadores dos dois Luizinho entrou em lugar de Pele minutos
..

a mterrne rana,

trêSeg�� de Zico, url_l de Luizinho Estados, Chagas Freitas e France- e o Flamengo ganho_u mais, velo- lico descobriu o centroavante

rn de Cláudio Adão, contra um Imo Pereira, o deputado Magalh- Cidade nas penetraçoes, .alérn de penetrando pelo mela. e fez o

��Marcelo, e completàr 38 jogos ães Pinto e o Presidente da CBD, outras alternativas of'ensivas , passe; Luizinho deuum corte per�
sem derrota. A renda da noite, Almirante Helena Nunes. . principalmente com Júlio Cesar feito em Osmar e concluiu de pe

, arde nacional, chegou aos Cr$ procurando as Jogadas pessoais direito para as redes.

�e�81.290,00, com um público de OS GOLS em busca da linha de fundo.

139 mil 953 pagantes. O primeiro gol do jogo perten- O segundo foi aconteceu aos 8
ceu ao Atlético. Aos 22 minutos, rnmutçs.: Luizinho e Zico foram

Equipe,s - Flamengo. Canta- quando era visível o domínio atle- trocando passes e trombadas com

relli Toninha, Rondinelli (Nel- ticano, Serginho deslocado para a os zagueiros do Atlético até que
son), Manguito e Júnior; An- esquerda, trocou passes com liza Zico deu o toque final e a bola

drade, Carpegial1l (Rarnijez) e e cruzou para a área onde estava ganhou as redes. O Atlético ten-

lico' (Cláuelio Adão); Tita, Pelé Marcelo, que chutou forte entre tau reagir, trocando Serginho e

(Luizipho) e Júlio Cesar (Rei- Rondineli e Manguito, sem chan- Ziza por Pedrinho e Vilmar, mas
naldo). Atlético: João Leite; AI- ces para Canterelli. foi o Flamengo que continuou no

ves, Osmar, Luizinho e Hilton Depois do gol, o Atlético dimi- campo de ataque e chegou com

Brunis; Cerezo, Marcelo ePaulo nuiu o ritmo e o Flamengo, com grande facilidade ao terceiro gol.
Isidoro; Serginho (Pedrinho), Pelé procurando mais os jogo e Júlio Cesar driblou Alves e da

Dario e liza (Vilmar). Valquir Andrade marcanelo Marcelo de linha de fundo centrou violento

Pimentel foi o,juiz, auxiliado por perto, cresceu de produção e che- para a entrada fulminante de

Urna partida importante para o

Fluminense e Admildo Chirol

Assim, o time provável é este: Gilrnar;
Rosemiro, Marinho Peres; Polozi e Sotier;
Pires, Ivo e Jorge' Mendonça, ou Osmir;
Arnilton Rocha, Toninha e Nei. Telê San- ,

tana acredita que a partida, ao contrário
do que muitos pensam não será fácil, afir­
maneio que o adversário armará urna "ar­
madilha" para segurar sua equipe.

- Estou preocupado porque tenho cer­

teza de queo Universitário vai se aplicar no
plano tático e estabelecer um bloqueio
para conter nossas investidas.
O técnico faz restrição também ao horá-

roblema de Mateus
,

Nelson, Joazinho, Neto e Valdemir; Clo­
'doaldo, Àilton Lira e Pita; Nilton Batata, lé
Roberto e João Paulo.
Jairzinho

,

Depois de tentar sem sucesso, seu ingresso
no Corintians, o atacante Jairzinho está em

entenelimentos com 'a Portuguesa de Despor­
tos, para defender esta equipe no próximo
Campeonato Paulista, pois não ficará mais no

Noroeste. Outra provável contratação da Portu­
guesa é o ponta-direita Eduardo, do

Cruzerro, enquanto o goleiro Hélio, do ABC é
certo, já tendo mesmo acertado seus salários
_:_ Cr$ 25 mil mensais. Seu passe está estipu-
lado em Cr$ 500 mil.

'

Noroeste

Amaral não acertou a renovaçâo de contrato O TJD da Federação Pa,ulista puniu? No-
" roeste, interditando seu estadia em Bauru, por

entrará no octogonal decisivo da Taça Governa- 30 dias, determinando ainda que haverá outro
dor do Estado no próximo dia, 14, contra a jogo com o Paulista, em data a ser marcada. Se
Francana, O iogo de hoie é importante, por- empatar ou perder este novo compromisso, o
que servirá para o técnico formiga definir o Noroeste disputará com o vice - campeão da
time para o compromisso oficial pelo campeo- intermediária o direito de continuar da divisão
�ato paulista. A equipe começa assim: Vitor; especial.

.

COPA A escala de árbitros

para fase semifinal,
os atletas eliminados

DE FUTEBOL AM�DOR e mudança de horário

,

O time titular do América, de Barreiros, vai à semi-finaL. ... juntamente com sua equipe .de Veteranos, que surpreende.

A Copa Arizona-79, região dà
Gr.ande Florianórolis, atinge,
amanhã, sua fase semi-final, com um

total de 16 jogos, distribuídos pelas
quatro chaves, e que serão disputados
nos estádios da Base Aérea. BAC e do
Guaraní.

A Comissão Catarinense de Arbi­

tragem de Futebol, para a direção des­
tes jogos, convocou I!) árbitros. que
obedecerão a escala organizada por
a_quele órgão da FCF.

ARBITROS
É a seguinte a escala de árbitros

emitida pela Comcaf:
Estádio do BAC: Pela manhã -

Claudionor Pereii'rl, Joanir Conte e

Antonio Augusto Maia\. A tarde -

Wilson Conceição Araújo, Miguel
Laureano e Jaime Menin.
Estádio Renato Silveira: Manhã­

Gcrson Carlos Demaria"Pedro Paulo

de Souza e Luiz Antonio Spinoza.
Tarde - Dirsey da Cunha Estácio,
Waldir' dos Santos e Leonir Livra­
mento.

Estádio da Base Aérea: Manhã -

Luiz Carlos Portela, Jair Francisco da
Rosa e JLilio Cesar da Silva. Tarde -

Eurico Martins, Silvio S. Duarte e

Luiz Carlos Es_pindola.
'

RETIFICAÇAO
A tabela de jogos a ser disputada no

Estádio da Base Aérea, publicada na

edição, saiu com incorn;ção no que
diZ resreito aos horários.

Desta forma, é a seguinte a-tabela a

s�r obedeeid� pelos clubes l(ue joga­
rao naquele estádio: As g horas - Flu­
minense x Tclesc; às 9h20m - América
x B,andeirante; às IOh40m - Caravana
do Ar x Bonsucesso; ús 14 horas - Co­
rintians- Flacons c às l5h20, Portu­
guesa x Barreiros.
ELl\1INADOS

.

Dos 32 �lu bes classificados para a

la�e seml-f mal do Capão, apenas 20
atletas foram expulsos de camp�_e,
portanto, eliminados do certame. ::-'ao

,

eles: João Augusto D'Á vila, do Ouro
Verde; GilbertQ Lopes, do Flul'l1i�
nense; Jorge L. da Cunha, do Juven-'
tus; João Duarte Vidal e Edson Luiz,
Adriáno, do Corpo de Bombeiros;
Carlos Roberto Ricardo, do Ameri­
cano; Anoraldo João Farias (Piorra),
do Salda-nha da Gama; Ricardo de
Oliveira, do São Paulo; José Maria,
do Tijuquinhas e L,eopoldo Amorim,
do Veteranos do Alll.:riea.

A Coordenação da Copa ArilOna-
79 alerta, ainda, aos atletas que estão
com dois cartões amarelos. para a

possibilidade de receberem o terceiro
na rodada de amanhã, ficando, por­
tanto de fora da decisão de S!laS cha­
ves. no próximo dia IS.

-xup6 dirigida por Lélio Borges, 101 o vrce- Porto Alegre -O Grêmio derrotou o Far­

campeão da primeira divisão, perdendo' o tí- / roupilha, quinta-feira, passando 'a dividir a

tulo no saldo de gols. O árbitro escalado para liderança elo campeonato gaúcho 79, com o

este encontro él Maurício José Santiago. Ti- Juventude, mas o técnico Orlando Fantoni
mes: Am!Íri�a - _Zé . Maurfcio; Celso Augusto, ganhou uma dúvida. O lateral-esquerdo Dir­
Ananinas, Hippye e Vanderley; Ramirez, Luis ceu levou uma pancada na perna direita e sua

Carlos e Geraldinhó; lé Ronaldo, Vander e I'iberação para o jogo contra o Riogranelense,
Claudinho. Esportiva - Marcão; Marinho, em·Santa Maria, depende de um teste hoje.
Paulo Roberto, Caju e Adalberto; Jorge Luis,

-

Amanhã não haverá nenhuma partida pelo
Armando e Rocha; Luis Mois�s, Letti e Ro- certame, na capital gaúcha, já que o Inter es­
naldo. tará em 'Caxias do Sul, enfrentando o Caxias,

que está invicto há 39 partidas no estádio cen­

tenário. O apoiador Jair, com dores no joelho,
permanece como o 'problema do treinador
Cláudio Duarte, Se ele for vetado, Tonho
entra no time.
A Federação Gaúcha escalou o árbitro Car­

los Martins para a partida em Santa Maria�
enquanto Roque José Galas dirigirá o en­

contro ele CaXias do Sul. O Inter tem 13 pontos
ganhos e o Grêmio possui 16.
Federação
O calendário aprovado pelos clubes para a

disputa do seu campeonato que está previsto
para terminar no dia 23 de setembro, terá que
ser modificado, conforme orientação da CBD.
O presidente ela FGF declarou au� fafá isso o

mais breve possível, mas não'expllcou de que

Coutinho elogia a

nova fórmula de

'disput,a do brasileiro
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Criciúma sem

ponteiro
esquerdo.

Zezinho está

machucado

Palmeiras
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Itajaí (Sucursal) - Cente­
nas de torcedores foram
ontem à tarde ao campo do
Estiva em Navegantes assistir.
ao treino coletivo feito pelo
Marcilio Dias, para ver os jo­
gadores Cícero, Belga e Bira

Lopes, as ruais recentes con­

tratações do clube.
O treinador Miltinho, fez

muitas modificações, trei­
nando um tempo com uma

equipe e outro tempo, com

outra. No final o técnico
mostrou-se bastante satisfeito
com o rendimento do time que
considerou titular, fazendo
entrar Belga no lugar de Ditão
e Bira Lopes no de Jean. Cí-'
cera treinou entre os reservas.

O coletivo teve duração de
110 minutos e foi dos mais

movimentados, agradando
aos torcedores presentes. O
ti me que foi cortsiderado titu­
lar terminou o treino com
Valdir, Carioca, Nico, Belgae
Alcir; Mauriçjo; Léo e Bira

Lopes; Serginho, Ri naldo e

Tinga.
No final Miltinho não quis

fornecer a escalação porque
não sabia ainda se os três
novos contratados tinham ou

não condição de jogo, porque
o vice-presidente de futebol,
Nery Paulo de Souza, não
havia chegado do Rio de Ja­
neiro. onde encontrou-se com

o presidente da FCF para re­

gistrar os jogadores na CBD.
A escalação oficial será anun­
ciada hoje. depois do treino
recreativo, às 9 horas no estádio
Hercílio Luz.

INGRESSOS A VENDA
As 17 horas de ontem a di­

retoria do Marcilio Dias co­

meçou a vender antecipada­
mente os ingressos para a par­
tida de amanhã contra o Cri­
ciúrna, na sequência do cam­

peonato catarinense de fute­
bol. O presidente João Amé­
rico Watzko disse que é espe­
rada uma arrecadação supe­
rior a casa dos 100 mil cruzei­
ros neste jogo, dada a motiva­
cão da torcida, depois da vitó­
ria contra o Carlos Renaux­
e pelas estréias de Cícero, Belga
e Bira Lopes.

tem um

novo

atacante:

Helenilton
Blumenau (Sucursal) _

O supervisor do Palmeiras
Joel Steil, que se encontra n�
Rio, confirmou por telefone a

contratação do centrá-avante
Eleniltoh, que atua pelo Ma­
dureira. A base de seu con­
trato não foi divulgada, mas
&!raemtornodeCr$8aJOmil'
cruzeiros.

"Com a contratação desse
novo centro-avante, acho que
a equipe terá mais dinamismo
e mais entusiasmo nas próxi­
mas partidas", disse o diretor
de futebol" Arno Buerger
Filho.
Após estar diversas 'alterna­

tivas, o técnico Joaquinzinho
escalou o ex-juvenil Jorge
.Luiz para o lugar de Pedrão,
que na última quarta-feira,
fraturou a tíbia num choque
com o atacante joinvilense
Gildazio. Também a meia­
cancha ficou· definida com

Sony, Dito Cola e Ouituta.

C) zagueiro Airton' não trei­
nou ontem, por precaução,
mas tem presença garantida
na equipe que viaja amanhã à
capital para enfrentar o Avaí,

As situações de Aroldo e

Sony.estão legalizadas ju nto à
CBD, podendo portanto, es­

trearem domingo. Elenilton
tem condições de jogo, mas

não entr-ou no esquema -tático
de Joaquinzinho.
O diretor de Patrimônio do

clube, Julio Probst, informou
que a situação financeira é
boa, embora perdurem algu­
mas dívidas do ano passado.
Para os próximos dias, ele
promete a divulgação de um

balancete, com objetivo de re­
latar todo o movimento fi­
nanceiro, do clube, desde a

posse da atual diretoria.

Miltinho SÓ

depende da

FCF para'
lançar novos
contratados

FALTOU CAMPO PARA

MICKEY PODER TREINAR

COM NOVOS COMPANHEIROS
no time. Pelo menos ele observou um jogo
nosso.

.0 treinador não queria nem abordar o
assunto, demonstrando grande precaução,
mas também não podia esconder sua insa­

tisfação. Mas Mickey é que se sentia preju­
dicado, apesar de não querer responsabili­
zar ninguém pela falta do coletivo:

.

- Se a minha liberação chegar jogarei
contra o Palmeiras, Quanto ao coletivo só

posso dizer que não teve.

O comandante de ataque parou por aí
em suas declarações. Afinal de contas,
como fez questão de ressaltar. "Esse é Um
assunto do departamento de futebol".

EQUIPE
Mesmo sem coletivo, Natanael Ferreira

.já está anunciando sua equipe titular. Caso
Mickey tenha condições dejogo amanhã, o
supervisor Osni Aguiar está tratando do

assunto no Rio de Janeiro, ele formará no,

ataque com Valter e Joãozinho. Mas o téc­

nico ainda deixa em aberto a utilização de
Zé Paulo pela esquerda.

Na defesa poderemos ter o retorno de

Cacá e Orivaldo, mas Natanael Ferreira já
manifestou sua intenção de fixar Célio na

direita. "Só tiro esse garoto do time

quando ele cometer muitos erros, por en­

quanto prefiro mantê-lo na equipe titular".
Assim, Orivaldo deverá ser mantido na es­

querda porque Cacá ainda não está em sua

melhor forma física. Hoje pela manhã o

treinador comandará mais um treino fí­

sico.

Devido a uma falha do departamento de

futebol do Avai, Natanael Ferreira não

pôde orientar um coletivo, ontem à tarde,
para integrar Mickey na equipe titular. As­
sim, o comandante de ataque poderá en­

trarem campo amanhã, caso sua liberação
chegue' a .ternpo, sem ter mantido nenhum
contato anterior com seus companheiros, a
não ser trei nos físicos.

Para a manhã de ontem estava progra­
mado um treino tático com o elenco titu­

lar, o que acabou não acontecendo e o

preparador físico Dacica trabalhou com os

jogadores. Na parte da tarde, o técnico não
teve condições de comandar um coletivo.

Segundo Natanael Ferreira, o presidente
José Nazareno Vieira esteve no' estádio e

disse que não tinha conseguido campo

para a realização do treino. O departa­
mento de futebol também não tinha solu­

ção, pois foram tentados os campos da

Escola de Aprendizes de Marinheiros e do

Guarani de Palhoça, que alegaram não ter

condições de ceder o gramado para o cole­

tivo do Avai.

, Natanael Ferreira não queria falar sobre.
o assunto, tratando de evitar um possível
conflito com a direção do clube, .mas
sentia-se prejudicado por não poder coman­
dar um coletivo, principalmente porque
Mickey poderá ser lançado contra o Pal­
meiras:

- Não fizemos coletivo, mas o que é que
eu posso fazer? Tenho que encarar a reali­
dade e acreditar que o Mickey entrará bem Os jogadores do Avai, com novos uniformes de treino, não saíram do vesuãno.

. .

orge novamente depend
do departamento médico·
para escalar

W!íWP&f#i&jffjjí®!\ JOINVILLE W%fi1�.WEIiJ\a�f@;.w.��_MIDl_��.

Peçanha preocupado em
ma�ter esquema ofensivo

�
.

contra i fig'ueirense
Joinville (Sucursal) - problemas. Mesmo assim, Jorge Luiz, Gildázio e' Sidinei

Com muitos problemas na de- manteve o suplente Márcio é o melhor que existe no mo­
fesa pela expulsão do lateral que vem se destacando e pro- menta", o ataque pode sofrer
Carlos Alberto, lesão em moveu outro juvenil, Gilmar, apenas uma alteração com o

Jorge Carraro, João Carlos e para a lateral esquerda. O en- retorno de Britinho. Orlando
Gilmar Birn, o treinador Or- trosarnento foi difícil. Aos vem usando Lico na extrema
lando Peçanha realizou na poucos ()rJando foi orien- direita e, caso Brito retorne,
tarde-de ontem um coletivo vi- tando o novo jogador e, se será .remet ido para a es­
sando a partida de amanhã não houver outra opção, fará querda, com João Paulo na
com o Figueirense, mas suas sua estréia domingo. posição de cen.ro-avante.
maiores preocupações eram o O sistema defensivo do Por todas essas dúvidas Or-
esquema ofensivo e chutes a Joinville, contudo, ainda está lando somente vai fornecer a

gol, tentando manter o. muito longe daquele que ini- escalação hoje, (depois dQ
mesmo poder ofensivo que ciou o campeonato. Jorge treino recreativo. O certo é
derrotou o Palmeiras na úl- Carraro ficará ainda cerca de que seu esquema tático frente
tima rodada por 3xl. dez dias em recuperação para ao figueirense será total-
Inicialmente Orlando -iniciar posteriormente o con- mente ofensivo com o tripé de

mostrou-se bastante preocu- dicionamento físico. Gilmar meio de campo bem encos­

pado com os seguidos desfal- Bim, seu substituto, também tado no ataque pois já espera,
ques da defesa e comentou foi para o departamento mé- pelo menos nos primei ros
antes do treino que tinha espe-. dica e Orlando está improvi- momentos da partida um Fi­
ranças no retorno de João sando o lateral Joel na quarta gueirense retraído pelo sim­
Carlos na lateral direita, o que zaga. O resto do time está pIes fato de jogar em campo
diminuiria sensivelmente ds bem. O meio de campo com adversário.

Outra certeza, de expecta­
tiva geral, é uma excelente ar­
recadação. O torcedor do
Joinville está. bastante' entu­
siasmado' com a boa vitória
contra o Palmeiras e deve for­
necer uma ren da superior a

200 mil, podendo chegar até a

300 mil, se o tempo favorecer.
E o único fato curioso notado
ontem pelos repórteres foi a

disposição de Britinho dentro
do coletivo. Ele vem de uma

contusão de joelho mas come­

çou a se recuperar muito rapi ..
damente nos últimos dias para
enfrentar seu ex-clube,
mesmo que Lauro Búrigo, seu
arquinimigo - pelas podadas
que recebeu no tempo de Fi­
gueira - não esteja mais
como trei nadar.
VIOLÊNCIA EM PAUTA
A direção do Joinville ficou

bastante preocupada com a

repercussão que tomou o i n­
cidente em Blumenau quando
Pedrão quebrou a perna numa
disputa com Gildazio (do
Joinville), principalmente
pelo que foi publicado e co­

mentado na crônica daquela
cidade, e continua em pauta o

envio de um protesto à Fede­
ração contra a falta de segu­
rança no estádio Aderbal
Ramos da Silva. Segundo 'um
de seus diretores o Joinville
não pretende justificar o inci­
dente pois o próprio Gildazio
declarou várias vezes que a

disputa foi leal e Pedrão so­

freu a fratura n um mero aci­
dente desfutebol. "Não quero.:
de forma nenhuma, que um

companheiro de profissão seja
prejudicado C0l110 foi Pedrâo ,

mas o fato ocorreu e o má­
ximo que P9sS0 fazer é larnen­
tar". disse Gilda/io.

• ••·Seu nme
Novamente o técnico mínimo mais 15 dias para

Jorge Ferreira está, à vés- recuperar o condicionamento
pera de um jogo, com a esca- físico. Vai, inclusive, ser Ii­
lação do time na dependên- cenciado pelo Inamps.
cia do departamento mé- E por isto, Jorge Ferreira
dica. E os problemas são os se viu forçado a lançar
mesmos da última partida, Doval como lateral direito e

com a Chapecoense, se bem Jorge Alemão, mesmo fora
'que a lista dos que passaram de forma, na lateral es­

ontem no departamento querda. Fazendo, assim, o

médico, chegou a ser do- time perder um pouco o en­

brada. Além de Djlama , trosamento, e deixando o

Raulzinho e Reginaldo - treinador em parte desinte­
este liberado mas ainda trei- ressado pelo treino, cui­
nando leve -, durante a dando mais das explicações
manhã de ontem Casagrande, para o posicionamento de'
Sebinho e Cabral foram alguns jogadores, princi­
poupados, por problemas de palrnente Serginho.
ordem física.
O treinador, entretanto,

pretende lançar o
. '''lime

que começou o jogQ de

quarta-feira, com uma única
mudança, a. presença de
Balduíno desde o início. Vai
deixar Reginaldo fora por­
que acha que o jogador
ai nda não está em suas me­

lhores condições, mas terá
que esperar pela manhã de

hoje para confirmar Djalma
e Raulzinho.,
Ontem, de manhã, Jorge

Ferreira chegou a ficar bas­
tante surpreso ao saber que
além de Djalma e Raul+
zinho, Casagrande Sebinho
e Cabral sentiam contusões
da última partida. 'J:'le rece­

beu a orientação para pou- .

pi}r os jogadores, e por isto,
teve que.inclusive prejudicar
o trabalho que pretendia
realizar durante o treina­

mento, técnico-tático.
E à tarde o técnico voltou

a ter problemas, quando
reuniu o plantei ativo para o

trei no tático segu id o de cole­
tivo, C0l110 é,de praxe às
.sextas-Ieiras. E que Ialtarqm
jogadores para completar
duas equipes, já que Djalma
só poderia correr aoredor do
campo e Raulzinho conti­
nuava aos cuidados do de­

partamento médico, fa­
zendo o tratamento de recu­

peração da contusão muscu­

lar numa clínica particular.
Além disto, Carlos Ro­

berto, agora. está mesmo

fora dos planos. e por um

mês. Já colocou uma bota de
gesso para dei dias, depois
terá esta substituída por
outra. e vai precisar de 1")0

duas novidades. A primeira
foi a decisão de fazer caixa
única com o Avai e dividir as
arrecadações dós çlois clássi­
cos pela Taça Santa Cata­
rina. E a segunda é que a

partir de segunda,.ele e os

demais dirigentes vão esti­
mular uma campanha mo­

vimentando os torcedores
para farmarem representa­
ções dos bairros.

Na reunião que marcou o

acerto da caixa única, com o

dirigente avaiano Waldemar
dos Santos, também foi discu­
tida a possibili­
dade de as diretorias dos
dois clubes promoverem, na
terça-feira, um jantar em

homenagem ao prefeito, se­

cretarido e câmara munici­
pal, a se realizar no restau­
rante de Scarpelli.

CAIXA UNJ.CA
Já pensando no clássico

do meio da próxima se­

mana, o presidente Luiz Car­
lOS Bezerra ontem anunciou

Criciúrna (Sucursal) - O ponteiro
esquerdo Zezinho foi internado
pela direção do Criciúma na clí­
nica do massagista Pires, em Flo­
rianópolis, ontem pela manhã. O
jogador sente uma contusão na

perna direita desde o início do
ano, e apesar de liberado pelo de­

partamênto médico do clube,
jogou mancando parte da partida.
de quarta-feira à noite.
Ontem à tarde o massagista

Pires telefonou para o súpervisor
Ciro Xavier, informando que Ze­
zinho teve uma "tendinite" - in­

f1amação no tornozelo - quando
sofreu uma torção TIO tornozelo.
Todo seu problema poderia ser

originário desta inflamação. '

Na opinião do vice-presidente,
Aderlei Porto, "'0 problema de
Zezinho também é um pouco psi­
cológico. Por isso o enviamos
para lá, onde será feito um trata­
mento completo". Segundo pre·
visões .do massagista Pires, Ze­
zinho poderá ficar totalmente re­

cuperado até a próxima quinta-
feira.

-'

O PONTEIRO

Até as l Sh de ontem a direção
do Criciúma estava com o telefone
na mão tentando encontrar em

algum clube do país um ponteiro
esquerdo que pudesse ser empres- .

tado até o final do ano. Isto por­
que o jogador Luiz Paulo, do
Flamengo, não aceitou jogar em
Criciúma, preferindo ir para o

Bangu, do Rio: Também não
houve acerto com João Paulo, da
Ponte Preta, e com Piau , do São
Paulo, que a diretoria considerou
muito velho.
Depois destas três negativas,

surgiram os nomes dos jogadores
. Reis, do América Mineiro, e Vi­

cente, do Cruzeiro de Minas Ge­
rais, no início da manha. Mas. a
tarde eles também saíram da lista
dos pretendidos, pois Reis foi ne­
gociado com um time do norte e

Vicente só seria vendido pelo
Cruzeiro, e por Cr$ 1. bilhões.
Com isso também terminou a lista
de jogadores.
No final da tarde o presidente

do clube, Antenor Angeloni,
lembrava que "nem o Internacio­
nal de Porto Alegre tem ponteiro
esquerdo, porque vamos nos apa­
vorar? Nem a seleção brasileira
tinha ponteiro esquerdo. Por isso.
vamos com calma que até o cam­
peonato nacional .nós levamos
com estes jogadores �ue. temos.
Quando estivermos para entrar
no brasileiro fica fácil para con­

tratar um ponteiro esquerdo".

Ademir acusa
de safados

dirigentes'
da Federação

Criciúma (sucursal) - 9 centroa­
vante Ademir, do Criciúrna , fez
ontem pela manhã severas críticas
à direção da federação catari­
nense, por não ter recebido ainda
o prêmio de Cr$ 15 mil, a que fez
jus por ter sido o artilheiro. do
estadual do .ano passado. Bas­
tante revoltado; ele chegou a

afirmar que "com <> meu dinheiro
fizeram chopadas entre Pedro

. Lopes, Giuliari , Pasqualoto e

aquele cambada toda, em Carn- .

I

boriú no fim do ano. Eles são. uns ,I

senvergonhas".
No início do campeonato cata­

rinense do ano passadoa federa­
ção estipulou um prêmio de Cr$
15 mil para o artilheiro. No úl­
timo jogo do Criciúrna, Ademir
conseguiu marcar o gol que lhe
separaria de Chuquinho na arti­
lharia. "Depois disso telefonei

,

duas vezes para a federação e falei
com Carlito Nanes" disse o joga­
dor, que prosseguiu: "Primeiro ele
falou que o prêmio era rneu, mas

que faltava o Giuliari ir a Floria­
nópolis para assinar o cheque, na
terceira vez que eu telefonei para
saber do dinheiro, isto já em Ieve­
reiro, ele tentou me enrolar di­
zendo que o dinheiro não havia
sido descontado nas arrecada­
ções":
Depois disso a direção do Cri­

ciúma intercedeu no assunto, e

através de ofício solicitou. explica- :1çôes sobre o não pagamento do

prêmio, a direção da federação
ainda não respondeu".
Ademir disse que até está de­

vendo uma festa para os compa­
nheiros do ano passado, que seria

, Ieit a com este dinheiro. "Acho
que se os homens da federação
não quisesse dar, não prome-
tessem. Poderiam dizer que iria
ter prêmio. mas ainda a ser fi­
xado. Ficava bonito para eles.
Agora. com isso, eles confirma­
ram que são sarados mesmo".

Segundo o jogador, em 1977,
quando roi artilheiro tarnbérn..
eles deram Cr$ 5 mil de prêmio e I

uma medalha "recebi "isto numa

festa com

o governador e tudo mais, em

Florianópolis. Considerando que
eles representam a principal enti­
dade esportiva do estado, deve­
riam ter um pouco mais de res­

ponsabilidade e cumprir os seus

compromissos". finalizou.
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Weis querMineradores querem
autonomia do CNP e

. .
/

mmeiros, as soluções
Criciúma (Sucursal) - O engenheiro Paulo Freitas, diretor

da Carbonífera Criciúma, integrante da Comissão de Minera­
dores que foi. â Brasília no início da semana debater j_untq a

órgãos ministériais os problemas do carvão, confirmou ontem

nesta cidade a provável formação de um órgão específico no

Governo Federal para tratar de assunto do carvão. Segundo
suas informações, "o ministro das Minas e Energia, Cezar Cals,
já providenciou a formação de uma comissão especial para
estudar a idealização deste órgão, que deverá ter autonomia".

Para Paulo Freitas, "este órgão para tratar de assuntos do
carvão é exatamente do que estamos necessitando, uma vez que
este minério está se tornando cada vez mais' importante, 'com a

graduada crise do petróleo". Disse também que "este' novo'
órgão pode continuar até vinculado ao Conselho Nacional do
Petróleo, que hoje vem abrangendo assuntos carboníferos, mas
tera que ter autonomia. O seu nome não importa, pois o interes­
sante é dar autonomia para este novo órgão".

Esta comissão ainda não foi formada, devendo congregar
mineradores, mineiros, técnicos e representantes de áreas go­
vernamentais dos estados .de Santa Catarina, Paraná e Rio

Grande 90 Sul, onde é explorado o carvão no país.
't

I

'Freitas ressaltou que "hoje o Conselho Nacional do Petróleo
diz que o preço do carvão' não ciependeapenas dele, pois ainda
passa por vistoria do Ministério do Planejamento e Ministério
da Fazenda, portanto, oproblema do carvão dilui-se em três
ministérios, e acaba com alguém assurnidno especificamente a

responsabilidade, com um órgão autônomo específico.
Saberemos a quem recorrer diretamente, quando houver

algum problema", frisou. O preço do carvão para este ano foi

preliminarmente fixado em Cr$ 192,(X), com a aprovação do

. Ministério do Planejamento, Entretanto, foi rebaixado para
Cr$ 700,22, quando foi analisado pelo Ministério da Fazenda.
O engenheiro informou ainda que "as autoridades não se .

. comprometeram conosco, pois a decisão não dependia de um

Ministério mas dernonstaram boa vontade na resolução do

problema",
.

A comissão de mineradores que vi�ou a Brasília na segunda
, feira, iniciando as conversações na terça-feira pela manhã,

retornou ao estado na quinta-feira à tarde. O diretor seccional
1 de Santa Catarina do Sindicato Nacional dos Mineradores,
t Fidelis Barato, não integrou a comissão, sendo representado
c pelo engenheiro Lufs Carlos Macedo Vieira dos Santos. Ontem
o ele disse que, "ainda não soube nada de oficial sobre estas
; reuniões em Brasília, pois ainda não conversei especificamente
,

com os integrantes da nossa comissão".

Quando perguntado sobre a possível criação do Conselho
Nacional de Carvão, disse que "realmente o Carvão está necessi­
tando com urgência de um órgão normativo, No entanto, a

criação do Conselho de Carvão é um assunto muito relativo".
Na sua opinião, "este novo órgão não pode abraçar muitas
atribuições, pois acaba não conseguindo desempenhar real­
mente suas funções. Portanto, depende do seu tamanho, Ele

pode fazer parte do Conselho Nacional do Petróleo, desde que
�
tenha poder de decisão", Prosseguiu dizendo que "como está a

situação do minerador não pode 'continuar, pois ele não tem a
.',

quem fazer suas reivindicações especificamente". Frisou ainda

que a antiga comissão executiva do Plano Nacional do Carvão
, era muito ampla, abrangendo muitos campos, e por issQ aca-
c'

bou perdendo o seu objeHvo prirn!)rq!a!, gmd!J qu� desapare-
'cer.

,

t.
_.. " "" �. �

� Barata disse ainda que "nosso sistema ,é lT!uit� .burocráÍic?,
mas acredito que dentrode uns 10 dias todo o problema estará

I resolvido".
O minerador DiorrÜsiõ, Freitas, um dos mais antigos da re­

gião,' também apoiou a criação de um órgão específico para
tratar dos problemas do carvão, segundo ele "é muito, bom a

criação de uma instituição que venha.só cuidar de carvão, que já
marece uma atenção especial, dado aos problemas de crise dos

derivados do petróleo",. .

"

P�r outro lado, a comissão de mineiros também retornou de

Brasília, na quinta-feira, Eles viajaram para Brasília no mesmo

dia dos mineradores, e se reuniram com o ministro do Trabalho
e com o ministro da Previdência Social. Esta comissão foi

formada pelos presidentes dos.cinco Sindicatos de mineiros da

região e mais o advogado Euclides Bagatoli.
Segundo o presidente do Sindicato de Criciúrna, Aristides

Felisbino, "nossa ida a Brasília teve a intenção de mostrar aos

ministros do Governo o drama do trabalhador". Ontem ele
recebeu a a informação de que o ministro do Trabalho, Murilo
Macedo, havia telefonado ao Delegado Regional do Trabalho,

I Airton Minogio do Nascimento, comunicando que na próxima
Semana já seria dada uma solução para o caso.

"Vamos esperar unicamente até o dia 26, quando expira
" o prazo que demos aos mineradores para reajustar os salários
i dos mineiros. Obedecendo o' reajuste de 60 por. cento fixado
pelo Tribunal Regional do Trabalho. Neste dia, se não tiver

sido tornada uma decisão, convocaremos as assembléias nos

sindicatos e decretamos greve, Foi o que comunicamos ao

ministro", garantiu Felisbino. .:

São Roque: um bairro
I

ameaçado·de ficar sem água
'nas para a região onde é feita a explora­
ção, Entendo que este imposto deveria
ser todo utilizado para a recuperação
da área de terra explorada e ressarci­
mento dos prejuízos. causados, Ainda
assim seria pouco",
O bairro São Roque fica localizado

próximo do Distrito de Forquilhinha.
Segundo o vereador arenista , "até
então aquela região era uma área verde
e em todo lugar poderia ser desenvol­
vida a agro-pecuária. Era uma região
onde muitos córregos e rios proporcio­
navam bons pescados, E hoje estão

secos ou poluídos",
O ofício enviado para a Carbonífera

,Criciúma ainda 'não foi respondido,
.

Por sua vez, a Fatrna providenciou os

serviços de inspeção por técnicos, e o

Centro Administrativo Regional de
Saúde emitiu um documento respon-.
dendo às 'solicitações,

Criciúma (Sucursal) - O esvazia­
mento dos lençóis de água e o registro
de rachaduras no' solo, no bairro São

Roque, distante 6 quilômetros do

centro desta cidade, causados pela ex­

pansão desordenada da Carbonífera
Criciúma, foram levadas à Câmara

Municipal pelo vereador Woimer Loch

(Arena). Ele fez um pronunciamento
,

de 45 min. de duração e adv�rtiu que
aquela região poderia se transformar

.

em "deserto negro", se não 'fossem to­
madas medidas imediatas,

'

Atendendo sua solicitação, a Câ­
mara Municipal tambérnenviou ofícios
à direção da Carbonífera Criciúma, ao
escritório local da Fatma-Fundação de

Amparo à Tecnologia e Meio Am­

biente e ao Centro Administrativo Re­

gional de Saúde, sediado nesta cidade.
Woime;: Loch já forniou uma comis­

são corn-os vereadores Ageci Mendes
Xavier (MOB) e Claudenir Crispim
(Arena), para uma inspeção que 'foi
feita no local. Em seu pronunciamento,

.

frisou que "não condenamos a explora­
ção de carvão, pois ela é muito impor­
tante para Criciúma e para toda a na­

'ção, Mas, no entanto, devemos nos

. preocupar com os problemas que pro­
vêm desta exploração,' principalmente
com a poluição, O que acontece em São'

Roque é alarmante e a revolta da POPjJ­
lação local é gritante", disse ele.
O vereador também lembrou que'

"inicialmente estamos em três vereado,
res envolvidos no caso, mas esperamos
contar o mais breve possível com o

apoio de todos oscompanheiros". Em
seguida, o líder da bancada do MDO,
Milton Mendes de Oliveira, garantiu
"total apoio dos vereadores de meu

partido a esta defesa", o que também
foi feito por Miguel Medeiros Esme­
raldino (Arena).
Segundo Loch, "é incrível o que lá

constatamos. Poços de até 12 metros de

profundidade estão totalmente secos.

Os moradores daquele báirro nos ga­
rantiram que quando chove eles fazem
valeta para que a água descaia para os

poços. Esta água, depois, eles a utili­
zam para sustento próprio", informou.

Depois de pedir a obediência das

companhias mineradoras ao Código
Nacional de Mineração, Woimer Loch
destacou que "a Carbonífera Próspera,
de autarquia federal, �stá explorando
carvão próximo <te São Roque há. !;Im

�_a'!1Q e já' leyO:u,.á'gu�',para,6s Q1.<;>ra'qqres .. I"':''','''<'�."c,.,

daquela região, i{f6'é'n'(íThto, aCárt>ôhí­
fera Criciúma explora naquele bairro
há quase cinco anos, e não aceita nem

falar em levar água aos moradores pró­
ximos ou ressarciar os préjuízos causa­

'dos pela exploração",

Disse ainda que já solicitou à direção
local da Casan uma rede para abas te­
cimente de água naquele bairro, mas

recebeu a resposta de que aquele local
estaria incluído no terceiro plano de

expansão da'rede ,de abastecimento de

Criciúrna, cujos serviços vão iniciar

possivelmente até junho. Por outro

lado, o gerente da Casan, Aderlei

'Porto, disse ontem que "considero diff­
cil levar água até São Roque, pois fica
muito fora, não tenho certeza, mas

quase garanto que este bairro não está
no terceiro plano de expansão",

O IMPOSTO

Loch ainda analisou a distribuição
do imposto único sobre minerais que é

recolhido na região carbonífera do Sul
do Estado, Segundo ele, "o total arre­
cadado deste imposto é enviado 70' por
cento ao Governo Estadual, 10 por
cento para a União e 20 por cento ape-

Professores terão reajuste
salarial a partir demaio

o índice do aumento,
porém, ainda náo foi fixado pelo secretário da Educaçáo Edson Ávila,

O mesmo baseia-se
na emenda pó-de-giz, do G9vernador

Itajaí (Sucursal) - Todos os professores da
rede municipal de Itajaí poderão-ter seus salá­
rios reajustados já no mês de maio, depen­
dendoexclusivamente das disponibilidades da
Prefeitura, Foi o que declarou o professor
Edson D'Ávila, secretário da Educação e Cu.I­
tura do Município,

Ele não quis adiantar os índices do reajuste,
afirmando apenas que "ô caso éobjeto de um

cuidadoso estudo, por parte da Secretaria e,

que será submetido à apreciação do prefeito
Amilcar Gazaniga, possivelmente já no final
deste mês, para que o aumento seja fornecido
no decorrer de maio", Explicou que foi o pró­
prio prefeito que determinou a elaboração
deste estudo para se ter um melhor juízo' da

.

situação real dos níveis de vencimentos dos
professores municipais.

D'Ávila classificou de legítima a reivindica­
ção dos professores, pleiteando um reajuste
com base na emenda "pó de giz", que por
decisão do Governador foi concedido um

abono de 100 por cento aos professores esta- ,

duais, "A diferença é que os recursos do muni-

.cípio são mais limitados que os do Estado,
sendo que um aumento qualquer implica
numa despesa maior nas finanças munici-
I
'"

pais,
Os professores, que atualment.e atuam. na

rede municipal, recebem Cr$ 2 mil 744 men­

saise os estaduais recebiam, sem o vpó de giz",
Cr$ I mil 752, Com base nestes números,
Edson O'Ávila observou que "mesmo com o

abono concedido pelo Estado, o .rnagistério
municipal continua levando vantagem", Sem
precisar o percentual do aumento e a datá de

sua vigência, o secretário da Educação e Cul­

tura salientou que "se a Prefeitura puder fazer
o reajuste com recursos próprios, é provável
que o aumento saia em maio",

Sobre a medida adotada pelo governador
Jorge Bornhausen, que concedeu o abono de

100 por cento aos professores estaduais, atra­
vés da gratificação denominada "pó de giz",
D'Ávila declarou que "foi uma decisão bas­

tante criativa, Com um simples remaneja­
mento de recursos de fez justiça aos professo­
res que realmente estão trabalhando".

"NÁO EXISTE ÁGUA"
Em .resposta bastante clara e sus­

cinta, o coordenador do Centro, de
Saúde informou que "procedemos vis­
toria à Carbonífera Criciúma e ao

bairro São Roque para verificar a qua­
lidade da água utilizada. Constatamos
que o problema realmente é sério, não
envolvendo suas qualidades, mas sim

pela existência, de água". Explicou que,
com isso, o problema fica afeto a ou-

tros órgãos,
.

No documento enviado à Câmara

Municipal o médicoAmérico de Faria

sugeriu que "se desenvolvam gestões
junto à Casan, no -sentido de que ela

implante rede de abastecimento de

mais ênfase
, -

a prevençao

de acidentes

Blumenau (Sucursal) -

"Prevenção de Acidentes", caso

seja acatada a sugestão do verea­
dor Beno Frederico Weirs, pas­
sará a ser matéria do currículo es­

colar em Santa Catarina, Para tal
sugestão o vereador se baseou na

medidajá adotada no Rio Grande
do Sul, onde diariamente crianças
e adultos estão expostos a peri-

. gos, "justamente por faltar-lhes
uma melhor orientação",
Requerimento neste sentido foi

aprovado esta.semana para envio
de ofício às secretarias de Ed uca­
ção e de Relações do Trabalho,
Beno acrescentou que não temos,
dúvidas, de que a inclusão da ma­

téria no currículo escolar viria
contribuir na formação do jovem,
a quem serão en tregues as 'respon­
sabilidades no futuro",
Por outro lado, os vereadores

Beno e Almerindo Brancher,
ambos da Arena, votaram contra
a forma de 'concessão do reajuste
salarial dos servidores públicos,
por considerarem que o aumento
de 40 por cento para os operários
deveria ser superior ao estipulado
pelo prefeito,
Posição idêntica assumiram

outros vereadores, mas votaram

pela aprovação dos 40 por cento,
argumentando que vão continuar
"lutando", visando sensibilizar o
executivo quanto à necessidade de
um reestudo, objetivando melho­
rar a situação dos servidores que
percebem salários mais baixos.

Rosskamp
,

sugere a

criação da
Protema

Joinville (Sucursal) - Aler­
tando que oitenta por cento dos
problemas da Prefeitura
relacionam-se com o meio am­

biente, e não existe ern Joinville
nenhum órgão desta natureza

para fiscalizar ou adotar medidas
de proteção, o vereador Raulino
Rosskamp (Arena), exigiu a cons­

tituição do Conselho Municpal de
Defesa doMeio Ambiente (PRO­
TEMA) "no prazo mais rápido
possível",
Rosskarnp lembrou que em

meados do ano passado a

APREMA ,- Associação de Pre-
,;;;súvàçao,'!:!o Meio.•A:m�iente -

sugeriu ao prefeito Luiz Henrique
da Silveira a criação em Joinville
de uma Secretaria para atuar,
nesta área, devido ao crescimento'
dos problemas de poluição dos úl­
timos anos, No entanto, a Prefei­
tura optou pela criação de um

Conselho Municipal.
Depois de vários meses, se­

gundo o vereador arenista, "a
Prefeitura parece ter esquecido a

criação, do PROTEMA, que teria
a responsabilidade de estudar,
analisar e colher sugestões para o

bem comunitário",
Para ele, Joiriville está sendo

prejudicada por problemas do
meio-ambiente e não pode espe­
rar muito tempo. "Em todas as

áreas faz-se necessária a existên­
cia do PROTEMA, desde os lo­
teamentos irregulares que surgem
.a cada dia, até os constantes des­
matamentos, problemas de esgo­
tos e poluiçãoindustrial, que são
alguns- tópicos de um complexo
problema", concluiu Rosskarnp.
Antes da proposição ser vo­

tada,':o líder do MDB, João
Norberto Coelho Neto, adiantou
que sua bancada votaria a favor
do envio de um ofício ao prefeito
solicitando a criação do PRO-

, TEMA o mais breve possível. No
entanto, ressaltou, "ele será des­
necessário porque a prefeitura
possui plano de criá-lo o mais
breve possível",

água naquela localidade",
OCASO

Este caso foi levantado 0<1 dia 18 de

março pela imprensa, quando chegou a

surpreender muitos órgãos responsá­
veis locais, que não conheciam o pro­
blema, Foi exposto que no bairro são
Roque mais de 6 residências de famílias
estão na iminência de virem a ter suas

estruturas abaladas. O motivo é a ex­

, pansão considerada desordenada da
:

,
. .rni�.a-;i!ie....eílr.Yão", f!á�Ca[b01iífl.t(a., Cri",
ciÓma, naquele local, que está provo­

. cando rachaduras no solo, além de

total.esvaziamento dos lençóis de água,
',-O�:pÍ'eblé'm�s já fofam levados por di­
versas vezes pelos moradores à direção

1 da empresa, sem que nenhuma provi-
dência fosse tomada,

'

A abertura desta mina de carvão está

localizada numa distância de aproxi-
,

madamente 400 metros das residências,
ns, sua maioria de empregados da pró­
pria empresa, mas a exploração do car-.
vão é feita 'no subsolo e os mineiros
vão avançando horizontalmente em

frentes de trabalho, tirando o carvão

que depois é levado para a parte supe­
rior do solo, onde é lavado e escolhido

mecanicamente, as .frentes de trabalho
desta carbonífera em São Roque j<!_
avançaram aproximadamente 200 me­

tros e vão em direção às casas, À me­

dida que o serviço vai adiantando, os

suportes das minas-são retirados e a

galeria desaba. Com esses desabamen­
tos vão aparecendo rachaduras e o solo
fica sem base, sucumbindo quandore­
ceber algo pesado sobre ele, As racha­
duras chegam a ter quase dóis palmos
de largura, e vão acompanhando as

frentes de trabalho.

Vianna denuncia funcionamento
, irregular de curso no centro

Blumenau (Sucursal) - O

prefeito blumenauense Renato
Vianna determinou a sua asses­

soria de planejamento que tome
urgentes providências no sen­

tido de apurar as denúncias
sobre o funcionamento irregu­
lar do curso pré-vestibular Vale

.

do ltajaí instalado em dois an­

dares do Edifício Brasília, no

centro da cidade, O prefeito
conforme o parecer de sua as­

sessoria poderá interditar as

salas onde funciona o curso e

cassar o seu alvará de licença.
A decisão' foi tomada com

base em denúncias formalizadas
através de carta assinada pelo
síndico do prédio, advogado
Alberto Ventura que revelou ao
Prefeito a preocupação do con­

domínio quanto a segurança
dos 1.200 alunos que frequen­
tam as aulas do curso Vale do

ltajaí, todos os dias, O curso,
conhecido também como Pon­
tinho Estudantil, ocupará o 14°
e 15° andares e segundo Alberto
Ventura "instalou-se no Edifício
contra a vontade e contra a con­

venção'condominial".
O advogado informou que o

condomínio do Edifício Brasília

Lamentou também que "os

dirigentes da escola Vale do lta­

jaí não tenham a sensibililidade

desejada para enxergar os altos'
riscos a que, submetem os seus

alunos, num total, desrespeito
aos maiselementares direitos da

pessoa humana, colocando
mais alto seus interesses de es­

peéulação e comércio",
Alberto Ventura dizque nãoé

difícil prever as consequências
de um acidente ou mesmo um

falso alarme que venha colocar
os estudantes em pânico: "te­
ríamos seguramente a repeti­
ção da tragédia' do . Edifício
Joelrna", disse exemplificando,

Um dos diretores do Pon­
tinho Estudantil, Osny Rosem- .

brock disse que a prefeitura não
tem poderes para interditar es­

cola que é um empreendimento
privado e afeto' diretamente à
Secretaria da Educação, Para
ele, a movimentação dos pro­
prietários de salas de Edifício

I Brasília, não estão assim tão

preocupados com a segurança
dos alunose sim com á depre­
ciação do valor de seus imóveis
que poderia ocorrer com a pre­
sença de estudantes no prédio,

em cartas dirigidas a prefeitura,
secretarias de saúde e educação
e Câmara de Vereadores "levou
sua preocupação pela segu­
rança, saúde e bem estar da po­
pulação 'jovem que frequenta a

escola, uma vez que o prédio
não foi construído para tal fina­

lidade, não oferecendo condi­

ções de higiene, segurança, lo­

comoção e trânsito para tanta

gente",

Plácido Alves pede
melhorias para o

distrito industrial
Joinville (Sucursal) - "O Distrito Industrial de Joinville

está reclamando a implantação de infra-estrutura básica, como
sistema viário condizente eoutros serviços básicos imprescindí-
veis ao seu bom funcionamento", .

A afirmação foi feita pelo presidente da Câmara de Vereado­
res de Joinville, Plácido Alves (Arena), ao solicitar na última
sessão ao Governador Jorge' Bornhausen e ao secretário da
Indústria e Comércio, Dieter Schmidt, gestões visando a assina­
tura de convênio com a prefeitura municipal, transferindo :1
"curto prazo" o Distrito i ndustrial de Joinville para a adminis­
tração do Governo do Estado, através da Companhia de Distri­
tos Industriais de Santa Catarina (Codisc), medida esta que
reputamos de grande alcance para um desenvolvimento maior
do município",
Lembrando que desde 1977, com a assinatura de um-preto­

colo, que o Governo Estadual e a prefeitura v�m realizando
gestões no sentido de dar "um impulso ao nosso distrito indus­
trial", Plácido Alves afirmou que sua sugestão "é para que o
convênio seja assinado o mais rápido possível, ensejando assim
que as obras que estão sendo reclamadas possam ser realizadas
em breve",
Segundo o presidente da Câmara de'Joinville. na assinatura

do protocolo ficou acertado que seria realizado estude para ver
a viabilidade da transferência do Distrito lndustnal para a

administração da Codisc, e para que isto aconteça, "basta agora
a assinatura de um convênio entre o Estado e o município",
"A infra estrutura básica do Distrito Industrial' - continuou­

"está para ser feita com um bom sistema viário: com trevo de
acesso a BR-IO I, água e energia elétrica com capacidade de
atender a necessidade do consumo, telefone e etc, cujos recursos
já existem e são na ordem de 28 milhões de cruzeiros, para uma

primeira fase".. .

O vereador arenista ressaltou, no entanto, que tal verba
somente será aplicada no Distrito Industrial. após a assinatura
do convênio, o que "esperamos seja par:'! breve, o que- virá
atender os reclamos da classe empresarial de Joinville", finali­
zou,
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QUEBRA DE SIGILO FACILITA GOLPE
NO BANESPA E GERA ENGARRAFAMENTO

Delegado contesta vereador
e diz que há entrosamento

"Maneca"é

baleado e

polícia
nãosa&e

quem foi

Itajaí (Sucursal: - Em entrevista que concedeu
à imprensa. ontem. em seu gabinete, o dele­
gado Regional de Polícia. bacharel Renato
Ribas Pereira, contestou as declarações do
vereador Dalmo Feminella que disse na Câ­
mara haver uma "divergência entre a Polícia
Civil e a Militar do município, em total-pre­
juízo da segurança da população, que nada:
tem a ver com isso".
Segundo o delegado, as autoridades poli­

ciais de ltajaí mantêm entre si um perfeito
entrosamento, "com um só objetivo que é a

segurança da comunidade". Revelou que o

que existe são casos isolados de desentendi­
mentos entre subalternos, "mas que suas solu-.
ções são procuradas pelos superiores imedia­
tos".

Disse, que se houve publicações e pronun­
ciamentos relativos ao Poder Judiciário, estes
"não traduzem o pensamento dos titulares das
delegacias de polícia, porquanto e tão so­

mente acatam e fazem cumprir as decisões dos
dignos magistrados".
Informou que em recente reunião dos dele­

gados com as autoridades judiciárias
dirimiram-se todas e quaisquer dúvidas exis­
tentes quanto a prisão e soltura de presos.

Revelou Renato Ribas Pereira que quanto
ao aumento exagerado de marginais, apon­
tado pelo vereador, é conseqüência lógica, em,

virtude do crescimento populacional. "Fato
que ocorre não só em ltajaí, mas sim em todo
o Brasil, e não só à polícia cabe investigar e

averiguar sobre marginais a solta. Toda pes­
soa de bem tem esta obrigação, de pelo menos

. 'comunicar às autoridades constituídas sobre
os ratos e mesmo pessoas relacionadas com

crimes e criminosos".
Esclareceu, todavia, que fatos não condi­

zentes com a conduta de qualquer policial tem
merecido toda a atenção e tem sido apuradas
pelos titulares "e não há dúvidas que, se cons-

'

tatadas as irregularidades, tais infratores
serão devidamente punidos, dentro do critério
adotado pela Secretaria da Segurança e In­
formações".
Lamentou o caso ocorrido na rua Uruguai,

quando uma menina foi baleada por margi­
nais, mas disse ser "impossível a polícia adivi­

I nhar que o caso iria ocorrer ali", tendo adian­
tado que as providências sobre o caso estão
sendo.tornadas.

O delegado Renato Pereira concordou ple­
namente que um maior número de policiais
seria melhor, achando que "é chegada a hora

,
de pedirmos tal medida, ao invés de ficarmos
criticando e jogando uma classe contra a

outra", salientando que "devemos e temos

obrigações de encontrar soluções para o bem,
do município.

"

Gaspar (Sucursal de
Blumenau) -Manoel Daniel
da Silva, conhecido por "Ma­
neca", foi baleado ontem. por
volta das 6h40min, na locali­
dade de Barracão, Gaspar,
por Milton José dos Santos,
proprietário de uma serraria.

Os disparos foram à

queima-roupa na "boite Bata­
r:lan". por motivos até agora
Ignorados. A vítima
encontrá-se no Hospital Santa
Isabel. em Blumenau. em ob­

servação, enquanto que o.
autor dos disparos está desa­

parecido. A Delegacia de Po­
lícia de Gaspar; até agora não
tem qualquer informação
sobre o seu paradeiro e sobre
o calibre da arma.

enelQ talO
'01'0'" ("I" "APARTAMENTOS' (.,-, cne" "" .. �

[,

SENSACIONAL LANÇAMENTO TER­
RAL
- Local- Parque Residencial Kobrasol
- Apartamentos com 02 dormitórios
- Garagem opcional

'

- Metragem - 95,00 m2
- Esquadrias em madeira de lei
- Dormitórios com sacada
- Prestações mensais de Cr$ 2.249,00

Fi nanciamento garantido

CASAS

KOBRASOL - casa com 04 quartos, 01
suíte, 01 escritório, 04 banheiros,
ampla sala, copa, cozinha, dependên­
cia de empregada, lavanderia, gara­
gem para 02 carros, sauna a seco tun-:
'danando, ar condicionado.
Consultem nosso plantão pelo fone
44-0628

.

KOBRASOL - casa com suíte, 02 dormi- '

tórios, sala em "L", sala de jantar co­
zinha, bwc, dependência de empre­
gada, área de serviço, ,e garagem com
ótimo acabamento. Pequena entrada e
saldo totalmente financiado'.

TRINDADE - casa de alvenaria em-rua

calçada, defronte a UFSC, �om 02
dormitórios, 01 suíte, sala de jantar,
sala de estar, cozinha, área de serviço,
bwc social, garagem. Preço - Cr$
650.000,00
Consultem nosso plantão pelo fone
44-0628

'BARREIROS - casa de alvenaria com 03 .'

quartos, sala, copa, cozinha, bwc, de­
pendência de empregada, garagem
com bwc de- serviço, área de serviço
Rua: Célio Veiga, n.? 453� Próximo ao
trevo de Barreiros.
Preço - Çr$ 398.000,00 - Consultem
nosso plantão pelo fone 44-0628

ATENÇÃO
LIBERADA A 6.a E TAPA DE_ VENDAS.
PARQUE RESIDENCIAL KOBRASOL

Lotes com pequena entrada e saldo fi­
nanciado em 48 meses, com presta­
ções fixas.

KOBRASOL, O MELHOR LOCAL PARA
MORAR!

Consulte nosso plantão na Loja do
Parque Residencial Kobrasol, das 8 às
20 horas, diariamente ou pelo fone 44-
0628.

terral !IDlP':,:��imentos
Imobihanos
Itda.

Por causa de Cr$ 95 mil as pon­
tes Colombo Salles.e Hercílio Luz
foram fechadas às l6h50min .de
ontem, causando o maior engar­
rafamento dos últimos tempos na

Capital. Tudo provocado pela
ação de um elemento desconhe­
cido que, utilizando-se de docu­
mento falso, sacou uma ordem de

pagamento na agência do Banco
do Estado de São Paulo, na rua

Deodoro, mas 15 minutos depois,
o administrador de empresa, Ru­
bens Macelini, o verdadeiro dono
do dinheiro, apresentou-se para
recebê-lo, quando foi descoberto
o "golpe".

Eram 16h45min e o sinal de
alar.me ligado à Central de Opera­
ções do 4° Batalhão de Polícia Mi­
litar e, cinco minutos depois, as

duas pontes estavam fechadas, os
carros revistados e o Chefe de ser­

viço do Banespa que foi ludi­
briado, presente ao local para ten­
tar reconhecer o autor do "golpe".
A Delegacia de Furtos Roubos

e Dedraudações, foi comunicada
do ocorrido pela própria Central
de Operações da PM, mas "não
possui até agora elementos para
descobrir o autor da ação, '0 que
torna impossível a captura do
mesmo", foi o que afirmou o de­
legado Mário Moretto, daquela
especializada.
VENDEU A CASA
Funcionário da Cassol, Rubens

Macelani, administrador de em­

presas com 54 anos de idade,
transferiu sua residência de
Baurú, em São Paulo, para Flo­
rianópolis, a poucos meses. Um
imóvel seu ficou para ser nego­
ciado por um advogado naquela
cidade, o que foi feito, e, na tarde
de ontem, uma ordem de paga­
mento chegou pelo telex da agên-

o trânsito de veículos pagou caro pelo gol pe de Cr$ 95 mil

cia do Banespa nesta Capital.
Por motivos até agora inexpe­

plicáveis, tanto pela polícia,
Banco ou pelo lesado, alguém
soube da ordem de pagamento e o

nome da vítima, falsificando
assim uma Carteira de Identi­
dade, sacando os Cr$ 95 mil de­
positados no estabelecimento
bancário. O que intriga todos os

atingidos pelo "golpe", é que toda
ordem de pagamento tem caráter
sigiloso e não pode ser fornecido
para outras pessoas.

O gerente adjunto da agência
do Banespa, Osmar Cortezini,
negou-se a divulgar quaisquer
dados, "por ordem do Departa­
mento de Inspetoria da Matriz,
em São Paulo". O Gerente, Val­
domiro Moreira da Silva, nem se­

quer trocou palavras çom os re­

pórteres e, diante da insistência dos
mesmos, deu ordens para
Osmar Cortezrru "nada mais" re­
velar.

E que ele tentava se "livrar" dos
repórteres, dizendo que "en­
quanto a polícia não resolver,
para' nós tudo é um branco", ou,
','a única coisa que podemos dizer
é que duas pessoas possuíam uma
mesma ordem de. pagamento".
ENGARRAFAMENTO,
Assim que a Central de Opera­

ções da PM recebeu o sinal de
alarme (existem vários, com liga­
ção direta em cada banco) orde-.
nou imediato fechamento das
duas pontes de acesso ao conti-

•

nente, com um carro forte e três
soldados, posteriormente auxi­
liados por agentes e comissários
da Furtos; Roubos e Defrauda­
ções.

Enormes filas se formaram em

ambas as pontes. Buzinas, pa­
lavrões e mesmo colisões entre os
veículos apressados, puderam ser

registrados, principalmente, após
às 18 horas, quando todos saíram
do serviço. Somente um pouco
antes das 19 horas, apesar de a

Inédito: levou
vítima ao hospital
no porta-malas.
Blumenau (Sucursal) - Após atropelar a

José Venâncio Martins, de 30 anos,
o motorista Santino Galvan,

'para não sujar o estofamento de seu carro,

Passat, placas BP-9120, com sangue,

jogou a yítima no 'porta-malas do automóvel,
transportando-o até

o pronto-socorro do Hospital Santa Isabel.
O acidente ocorr�lra� J{'IV.9ra�

da manhã de Qpt�n{: .

.J··' J • , � ...

próximo à' igreja da Comunidade"S�nto Antônio,
no bairro do Garcia ..

José Venancio continua, internado
.

.

para observações
médicas e seu estado inspira cuidados.

COMARCA DE DIONISIO CERQUEIRA - EDITAL DE
LEILAO: 1.° Leilão: 17.04.79, às 17:30hs. (valor da
avaliação). 2.0.Leilão: 03.05.79, às 17:30hs. (a quem
mais der). Local: Edifício do Forum, a R. República
Argentina 270; Processo: Execução Fiscal n.O
48/77, em que é€xequente Fazenda Nacional e exe­
cutado NATAL DE CARLI. Bens a serem leiloados:
1.° - Uma locomóvel marca LANZ, com15 HP -Valor
da avaliação: Cr$ 1'5.000,00 (quinze mil cruzeiros).
D. Cerqueira, 08 de março de 1979. Eu (ilegível)
Oficial Maior o datilografei.

Carlos André Moreira
Juiz Substituto em Exercício

Ponte Hercílio Luz ter sido libe­
rada já às 17 horas, é que o trân­
sito ficou normalizado.
O Detran que não esperava por

tamanho engarrafamento, não
teve condições de colocar guardas
nos principais pontos de estrangu­
lamento do trânsito, o que dificul­
tou maisainda o caminho para as
residências daqueles que se viram
envolvidos na enorme confusão.
'Nas proximidades do Depar­

tamento de Saúde, por exemplo,
uma motocioleta e um Corcel
chegaram a se chocar: quase ha­
vendo uma briga, não fosse a che­
gada de soldados da Polícia Mili­
tar. As principais ruas do centro
da Capital ficaram paralisadas e

.

nos terminais de transportes cole­
tivos, uma enorme multidão de
pessoas esperava a chegada dos seus
ônibus, muitos deles saídos por
volta das 16h50min, sem ter che­
gado ao destino, ficando parados
na Ponte Colombo SalJes.
MISTÉRIO
A Delegacia de Furtos, Roubos

e Defraudações que se encarre­

gou de esclarecer 0 caso, não pos­
sui qualquer pista do autor do
"golpe". Inúmeros agentes e co­

missários saíram para uma "ver­
dadeira caça ao responsável",
mas os dados conseguidos eram
insuficientes até as primeiras
horas da noite de ontem.

Pelo menos foi o que informou
o delegado Mário Moretto da es­

pecializada, aos repórteres ,

diante de Rubens Macelani, a ví-
tima lesada. ,

Enquanto a polícia não des­
cobre o autor do "golpe", a agên­
cia do Banespa terá que providen­
ciar a reposição da ordem de pa­
gamento, num total de Cr$ 95 mil
a Rubens Macelani.

Fugas constantes levaram
SSI a substituir direção
da cadeia de Joinville

Joinville (Sucursal) -Assu- lonke continuará a exercer as fun­
miu ontem as funções deencarre- ções de sub-delegado em Join-
gado da Cadeia Pública de Join- ville.

'

ville o agente fiscal e escrivão Ao justificar o afastamento do
Hamilton Rubens Cardoso da sub-delegado Selonk das funções
Silva, que antes estava traba- de encarregado da Cadeia PÚ­
lhando na Delegacia Regional de blica, cargo que vinha exercendo.
Polícia de Joinville e que ante- desde novembro passado, João
riorrnente já exerceu as funções de Pessoa afirmou que "ele era bom
encarregado da cadeia de Cha- demais para os presos e não se

pecó. adaptou no cargo, como os de-
O subdelegado de polícia, Gus- -rnaisencarregados demitidos.

.

tavç Selonke, foi- �xon.(lra,dq"dq��" "Qj.l'findo ocorreu afuga oe 6 de!
cargo de enca�regado da Cadela tentos, domingo passado, as celas
devido ao episódio da fuga de seis estavam abertas e os presos fica­
detentos o�ornda domingo pas- ram apenas com a porta principalsado. Nos últimos dois anos, Se- da galeria trancada. Assim, eles
lonke foi o sextoencarrega?o da cavaram um túnel, que começou
Cadela de Joinville a ser derni- com um buraco no cimento de
tido. Juntamente com ele, o dele- uma cela, cujo barulho era neu­

gado de polícia de Joinville, João. tralizado pela turma. Segundo o
Pessoa Machado, demitiu tam- delegado Regional, tanto o carce­
bérn o carcereiro Raul Gonçalves, reiro quanto o encarregado da
em cujo plantão aconteceu a fuga, Cadeia desobedeceram uma por­
que deverá ser removido, para taria que proibé as celas abertas
outra cidade. Por sua vez, Se- em determinado período.

I I

Advogado foi preso
só de cuecas. Agora

denuncia o caso à OAB.
Recife - O advogado Manoel Ca­
valcanti de Albuquerque Netoen­
trou com representação junto a

Ordem dos Advogados do Brasil,
secção de Pernambuco, solici­
tando "providências cabíveis,
preservando o elementaríssimo
direito de ir e vir do cidadão",
pois, no último domingo foi
preso, com a noiva, em Olinda
sem qualquer chance de defesa.
O fato ocorrido no fim da se­

mana passada vem mobilizando a

opinião pública do estado, pois é
o segundo caso de vioÍência poli­
cial em menos de um mês, e desta
vez, a título de uma=blitz'' atrás
de maconheiros, a polícia deteve
mais de 40 pessoas, muitas devi­
damente documentadas e que não
foram respeitadas.

Em sua representação o sr.

Manoel Cavalcanti de Albuquer­
que Neto conta que tudo começou
quando, por volta das Oh30min
do dia I. ° do corrente, depois de
visitar alguns pontos turísticos �e
Olinda, e já entrando em seu au-

I 'tomóvel, com a noiva, foi abor­
dado pelos policiais que pediram

I sua identificação. Apresentou a
;. Carteira de Identidade, que não

foi aceita. Mostrou, então, sua

carteira da OAB. A reação dos
agentes foi pior, pois, com pa-

COMARCA DE DIONíSIO CERQUEIRA - EOI­
TAL DE LEILÃO e INTIMAÇÃO DO REPRE­
SENTANTE LEGAL DE ARTUS E FILHOS
LTOA. 1. Q Le ilão: 20.04.79 às 17:30hs. (valor da
avaliação). 2.° Leilão: 16.05.79, às 17:30hs. (a
quem mais der). Local: Edifício do Forum, à R.

República Argentina 270. Processo: Execução
n.? 21/77, Fiscal Federal, em que é exequente
Fazenda Nacional e executado Artus e Fi lhos
Cia Ltda. Bens a serem leiloados: 1) Uma car­

roça, com capacidade para 60 arroubas, nova
sem uso, avaliada em Cr$ 5.000,00; 2) Um
arado novo, manual, avaliado em Cr$ 2.000,00.
Valor total da avaliação: Cr$ 1.000,00 (sete mil

cruzeiros). Fica também por este Edital INTI­
MADO O REPRESENTANTE da executada das,
designações dos leilões. D. Cerqueira,
08.03.79. Eu (ilegível) Oficial Maior o datilogra-
fei. Carlos André Moreira

Juiz Substituto em exercíclo

lavrões, recusaram-na, e exigiram
que eles fossem para a. Delegacia
de Costumes.

Segundo o advogado, "esperá­
vamos que, ao chegar à Delegacia
e provar minha condição de ad-,
vogado, seria imediatamente
posto em liberdade", E prosse-

, guiu: "qual não foi 'nossa surpresa
quando, ao declinarmos nossos
nomes e profissão, o policial pre­
sente à delegacia.ordenou-me, aos
gritos, que tirasse a roupa, e sim­
plesmente de cuecas, entrasse
numa cela, o mesmo reservado a

minha noiva".
Conforme o sr. Manoel Caval­

canti, ali ficaram.- eram cerca de
50 pessoas entre homens e mulhe­
res, estas também despidas más
em celas separadas - até as 18
horas quando apareceu "por
acaso" o delegado Tito Aureliano:

- Longe, porém - conta o

� advogado - de reprovar a vergo­
nhosa atuação do seus comanda-"
dos, limitou-se a dizer que orde­
nara a "blitz" por ser Olinda uma

cidade viciada, acrescentando
que os frequentadores dos pontos
turísticos de lá eram maconhei­
ros, homossexuais e "puxadores"
de automóvel: ou candidatos a
entrar num desses três "times".
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'Schmidt no Peru
Lima - O chanceler da Alemanha Ocidental, Hel­

mut Schmidt, chegará hoje numa visita oficial de 4
dias. Será a primeira vez que um chefe de governo
alemão pisa em solo peruano.
A visita é' considerada nos cí:'culos diplomáticos

como estritamente cerimonial, mas dará a Schmidt a
oportunidade de conversar com o presidente Fran­
cisco Morales Bermudez e outros membros do Co­
vemo Militar.
Schmidt também fará turismo domingo de manhã,

viajará até Cuzco, cerca de 900 quilômetros a Su­
deste do País, de onde partirá para�isitar as famosas
ruínas pré-incaicas de Machu Picchu.
Schmidt, que viaja com suamulher e um grupo de.

assessores, cientistas e industriais, também exami­
nará vários projetos de desenvolvimento financiados
em parte pela Alemanha Ocidental.

Crise argentina
Buenos Aires - A' "Comissão dos 25", um dosprin­

cipais grupos sindicais 'argentinos, responsabilizou a

política econômica do Governo Militarpor vários con­
flitos trabalhistas que persistem no país.
Pelo menos uma dezena de divergências entre traba­

lhadores e empresários, que se traduziram em greves,
foram ,iniciadas no país nas últimas duas semanas

para reclamar aumentos salariais.
Em alusão a esses conflitos, a "Comissão dos 25";

formada em suà maioria por líderes sindicais de ten­
dência peronista moderada, externou num' comuni­
cado divulgado ontem o "seu apoio às justas reclam­

ções dos trabalhadores que originam esses conflitos".
I'

•
_ _

-
�

Pena de morte'
Johannesburg, África do Sul - O guerrilheiro na­

cionalista negro Solomon Mahlangu foi enforcado
esta madrugada pelo 'assassinato de dois sul­
africanos brancos em 1977, enquanto em várias capi­
tais do'mundo se censurava duramente essa execu­

ção.
A sentença de morte de Mahlangu, de 23 anos, foi

cumprida na prisão central de Pretoria às 02h (hora
de Brasília) junto às de outros quatro assassinos, se­
gundo informou um funcionário do Departamento
jurídico.
A polícia anti-motin montou guarda em volta da'

. prisão, nos subúrbios da capital, e não deixou nin­

guém se aproximar,
Mahlangu foi condenado à morte em abril do ano

passado no processo peloassassinato de dois brancos
a 13 de julho de 1977, com rajadas de metralhadoras,
no depósito de uma loja, no centro de Johannesburgo
Os outros dois negros que o acompanhavam não

foram processados. Um deles escapou e o outro ficou
ferido tão gravemente que não pode comparecer a

julgamento.

Não alinhados'
Belgrado -A Iugosláuia voltou a co�denar ontem

os esforços para submeter o movimento de países não

alinhados a "interesses.eetreitos e de bloco". ,- ,

",' A deelaraçãeremitida pelo'Comitê Central do 'Pár-
'

tido Comúnistairpareceu dirigida a Cuba, Vietnã e

outros países que criticam. a política da Iugoslávia
dentro do movimento dos alinhados. A Iugoslávia não

se opôs ao aparente aumento de países pró-soviéticos
dentro do movimento e tem criticado Cuba por suas
atividades militares na Africa.

Cuba se defende dizendo que a União Soviética é um
aliado natural dos países em desenvolvimento, que
compõerri a maioria dos membros do movimento não­

alinhado de mais de 80 nações.
"Os esforços que se fazem para mudar a orientação

básica da política de não alinhamento, evidenciada
pelas tentativas de submeter suas atividades a interes­
ses estreitos e de bloco, debilitam a unidade dos países
não alinhados e diminuem o papel internacional
que. desempenham, assim como sua importância",
disse a declaração aprovada em uma reunião anteon­
tem do Comitê Central.

Boicote
San Juan, Porto Rico - O Partido Independentista
Portoriquenho (PIP) reiterou que boicotará qualquer
ato em favor da independência de Porto Rico patro­
cinado pelo Conselho 'Mundial da Paz.
O secretário de Relações Exteriores do pjp, Roberto
Aponte Toro, explicou que seu partido se opõe por
razões ideológicas a atividade do Conselho, assim
como a inclusão da "livre associaçâo do seu país
como tema da conferência que o órgão realizará em

.

setembro no México.
'

Ossadas misteriosas

•

.

�Santiago do Chile - A justiça Militar decidirá
nospróximos dias se aceita ou não a investigaçãosobre
a descoberta de 1{j corpos encontrados há cinco meses

em uma mina abandonada, depois que um juiz civil
declarou sua incompetência, aparentemente ao com­

provar a, implicação de pessoal com foro militar.
O juiz especial' Adolfo Banados remeteu anteontem

à noite à Justiça Militar de 'Santiago todos os antece­

dentes acumulados durante a investigação, iniciada
no dia seis de dezembro do ano passado.
'Os restos humanos foram encoi-ttrados no interior

do forno de uma mina de cal abandonada em Lon­
quem, nos arredores desta capital, depois que um

Bispo Católico e membros do Vicariato da Solidarie­
dade fizeram a denúncia ante a Corte Suprema.
Banados declarou sua incompetência depois de in­

terrogar familiares de pessoas supostamente desapa­
recidas, além de alguns policiais que teriamprendido
esquerdistas na área.

Ojornal "La Tercera deLaHora" citou ontem meios
judiciais para dizer que um relatório de patologistas
do Instituto Médico Legal sobre o caso, entregue em

março último, "não havia satisfeito às expectativas do,
ministro Banados, que o considerou incompleto e con­
fuso, sem abordar detalhes claros e úteispara a inves-
tigação". I

Banados, Ministro do Tribunal de Recursos, não
pode Ser entreuistado.pela. imprensa, pois de acordo.
com uma ordem da Corte Suprema, não deverá divul­
gar antecedentes dosumário secreto. O juiz foi desig­
nado para o casopela Corte Suprema devido a como­

ção pública provocada pela denúncia. Ordenou em

seguida a exumação dos cadáveres que, segundo se

afirma, permaneceram durante mais de três anos em
um. forno .vedadopor cimento epedras. Os restos foram
enuiados ao Instituto Médico Legal deSantiagopara a

investigação cientifica.

Internacional - II

ao telefone o desconhecido.
As autoridades não fizeram comentários a

respeito e os investigadores franceses também
nada quiseram falar sobre o atentado ocor­

rido na Divisão Nuclear da Companhia Pri­
vada "Constructions Navales et Industriales
do Mediterrâneo".

Fontes oficiais, entretanto, revelaram que
aparentemente uma equipe de sabotadores
bem treinados éolOCOU tres pocerosas cargas de _

plástico na usina armada em forma de han­

gar. A explosão fez voar o teta em grande
parte e as janelas do edifício, mas sem chegar
a ferir três guardas de serviço no momento da
explosão. Os prejuízos foram calculados em

vários milhões de dólares.

Os elementos destinados ao Iraque. enco­

mendados em 1976 e a ponto de serem com­

pletados depois de 300.000 horas-homem de
trabalho, seriam embarcados com destino a

esse país árabe dentro de alguns dias, disseram
as fontes.

'

O governo do; presidente Valery Giscard
Destaing considera o desenvolvimento nu­

clear fundamental para a estabilidade econô­
mica da França, que virtualmente Dão produz'
petróleo, Esta semana, o presidente francês
reafirmou sua decisão de acelen ar a constru-,

ção de outras duas usinas, apesar do acidente

da Ilha Three Mile. A França tem, atual­
mente, 15 usinas nucleares em funcionamento
e outras 27 em construção.

Protesto na

Bélgica contra

central
eletronuclear

Tropas leais a Pol Pot travam
luta violenta com vietnamitas

La Seyne-Sur-Mer - França -Sabo­
tadores especialistas avariaram esta madru­

gada os componentes de dois reatores nuclea­
res experimentais destinados ao Iraque e
equipamentos de instalações para a

Alemanha Ocidental e Bélgica, num ataque a

dinamite contra uma usina, industrial no sul da

França.
Funcionários oficiais disseram que no local

não havia material radioativo e nein e qual­
quer perigo para o meio ambiente ou pa,ra os

habitantes deste distrito industrial no medi­

terrâneo, perto do centro naval de Toulon.
Este ataque foi o primeiro ato de sabotagem

organizado contra o intensivo programa de­
desenvolvimento nuclear-francês. Também se

Um gr!,!po de guerrilneiros cambojSlOQ.$, leais ao�x-pcimeiro-
.

._ ., � _ '"' .... -:>"'� h..... ::' ,1'fli!1istr.s>
Pol Pot, entra em

território tailandês.
(Radiofoto AP).

SABOTAGEM NUCLEAR· NA FRANÇA

acredita tenha sido o primeiro ataque anti­
nuclear em toda a Europa.

o atentado ocorreu em meio à intensificà­
ção dos protestos pela decisão do Governo
francês de não alterar seu programa de energia
nuclear depois do acidente na usina da ilha de
Three Mile, em Harrisburg _: Pensilvânia.
Um até agora desconhecido "Grupo de

Franceses Preocupados com a Ecologia" as­

sumiu a responsabilidade através de um co­

municado telefônico ao jornal "Le Monde".
"A catástrofe de Harrisburg nos mostrou uma

vez mais os perigos da indústria atômica. En­
tramos em ação e o faremos novamente se for
necessário para salvaguardar o povo francês e

a raça humana dos horrores nucleares "disse'

Reator ficou 16 horas
sem qualquer controle ,

,

Harrisburg, Pensilvânia �O reatar ava­
riado da usina eletronuclear da ilha das. Três

Milhas, que já foi estabilizado, esteve fora-de
controle durante 16 horas após o acidente ini­
eial , segundo informou um funcionário da

Comissão Federal de Regulamentação do Uso
. da Energia Atômica (NCR).

A falta de água, elemento vital para o res­

friamento do reator, danificou o seu núcleo e

"se passaram 16 horas antes que fosse restau­

rado o fluxo para que isso acontecesse", acres­
centou Bernero.

Os engenheiros trabalhavam ontem no res­

friamento do reator avariado e na retirada do

gás acumulado no seu sistema, primeiro passo

para diminuir a temperatura abaixo do ponto
de ebulição de modo a reduzir a pressão até o

nível normal.
O residente Jimmy Carter determinou, an­

teontem, a criação de uma comissão de nível

presidencial que investigue as causas do aci­
dente.

Enquanto a região central da Pensilvânia

voltava à normalidade, o governador Dick .

Thornburgh voltava a recomendar. às mulhe­

res grávidas e as crianças, os mais vulneráveis
às radiações, que se mantenham afastados da

usina, pelo menos até oito quilômetros.

que as forças de PaI Pot pode-'
riam ter capturado partes do lômetros ao sul de Aranya­,

estratégico povoado fronte i- prathet e se Renderackh a

riço de Poipet. emissora de radio de Phon
Assinalou que: às 7h - hora Penh informou que o vice­

local :._ começaram os dispa- comandante da Décima
ros de artilharia pesada e que' Quinta Divisão de' PaI Pot
mais de ·170 soldados do re- rendeu-se recentemente "com
gime pró-vietnamita de Heng todos os seus soldados" as

Samrin cruzaram a fronteira e forças de Heng Samrin, mas

se entregaram às autoridades não forneceu números.
tailandesas. . Enquanto isso, a emissora
Adiantou que muitos feri-

.

de PaI Pot, que transmite do
dos acornpahavam os solda- Sul da China, disse que 149
dos que fugiam através da vietnamitas e soldados de
ponte K.long Lúk e que dois Heng Samrin foram mortos

pelotões de soldados tailande- nas recentes lutas com as forcas
ses e dois tanques foram en- guerrilheiras.

.

viados a Klong Lu para o caso Us vietnamitas invadiram o

da luta propagar-se a Tailân- Camboja no dia 25 de de­
dia. zembro e duas semanas depois
A'polícia fronteiriça tailan- derrubaram Pol Pot e instala­

desa informou que também ram em Phnom Penh o regime
cruzaram a fronteira a 10 qui- de Heng Samrin. Mas as for-

de Uganda como ponto de saída

para a Líbia.
dados líbios que defendiam' Kam­
pala desde que a guarnição da ca­

pital se desintegrou estavam em

retirada para Jinja.
Uma fonte dos exilados alegou

que só restavam cerca de mil sol- .

dados líbios em Uganda. Não se

sabe quantos soldados uganden­
ses leais havia em Jinja, mas os

exilados ugandenses de Nairobi,
disseram que ainda estão cerca de
mil a dois mil soldados leais no

noroeste de Uganda, além da
frente de combate. Calcula-se que
a força invasora se compõe de 7
mil a 7.600 homens.
Também se informou que os

invasores haviam entrado no

setor meridional e ocidental de

Kampala dias atrás, mas que até

agora não haviam 'tentado ocupar
toda a capital.

o desconhecido "Grupo de Franceses Preocupados com a Ecoloqic"
assumiu a responsabilidade 'do atentado através do contato telefônico com o Jornclt'Le Mondell,

IIA catástrofe de Harrisburg nos mostrou uma vez mais os perigos da indústria atômica.

�ntramos em aç.ão e o faremos novamente se for necessário para salvaguardar o povo francês e

a raça humana dos horrores nucleares, disse ao telefone um desconhecido.

Na quarta-feira 28 de março, porém, a

.

usina começou a vazar radiações, mas a em­

presa que opera a usina, a Metropolitan Edi­

son, insistiu na afirmação de que as coisas

estavam sob cog,trole e que nãô havia perigo
para o público.

Numa entrevista, anteontem, o perito em

descontaminação da NRC, Roberto Bernero,
disse que as quatro da madrugada do dia 28 de

março, OI(Jma válvula avariada precipitou uma

.série de falhas mecânicas e erros humanos que

provocaram o p!or acidente da indústria atô­

mica civil do país.

Bangcoc, Tailândia -As
tropas remanéséfheegG ao
Exército do derrubádü' fpri_
meiro Ministro Pol Pot estão
sendo "empurradas" para a

fronteira tailandesa e trava­
ram.cruentos combates ontem
com as forças pró-vietnamitas
do regime de Heng �àmrin,
segundo informação de várias
testemunhas. ' .

O fotógrafo Jeff Robbins,
da Associated Press, infor­
mou que se luta furiosamente
ao longo da fronteira, no Sul
de Aranyaprathet, um po­
voado fronteiriço tailandês si­
tuado a 200 quilômetros a

leste de Bangcoc.
.

Robins disse que escutou o

tiroteio de armas curtas na al­
deia de Bang Wang Mo, 15
quilômetros a sudeste de Ara­
nyaprathet, perto da fronteira
Cambojana. Indicou que en­

quanto viajava de automóvel
para a fronteira, viu soldados
tailandeses e aldeões armados
com espingardas, entrinchei­
rados nas granjas que mar­

geiam a estrada.
Aparentemente, das posi­

ções cambojanas foram dispa­
radas rajadas de metralhado­
ras e as balas passaram'perto
do fotógrafo e de .seu moto­
rista. "O ruído dos disparos
era cada vez mais forte e pare­
cia que as tropas cambojanas
se aproximavam da fron­
teira", disse Robbins.
A polícia fronteiriça tailan­

desa informara anteriormente -

Huy, Bélgica - Um parlamentar belga
exigiu ontem que se apagasse de
imediato a Central Eletronuclear si­
tuada em seu município. Trata-se de
Fernand Hubin, membro socialista do São Paulo -O acordo nuclear Brasil-Alemanha terá que

Senado belga. ser revisto não apenas por causa do acidente lia Usina Three Miles
Uma usina eletronuclear de 900 me- lsland na Pensilvânia', Estados Unidos, mas principal-

gavats foi localizada em Tihange,perio '
- •

de Juy, enquanto se constrói uma se- mente porque o Governo brasileiro é responsável e deverá"
gunda e se planeja uma terceira. continuamente, rever todos os programas de energia. A afirma-
Após o acidente nuclear da Pensil- C C

vânia, o movimento antinuclear con- ção é do físico Rogério ésar erqueira Leite, Coordenador
seguiu maior vigor na Bélgica. As au- Geral das Faculdades da Universidade Estadual de Campinas e

toridades municipais nas zonas próxi- Diretor do Departamento de Ciência e Tecnologia do Estado de
nas à fronteira francesa em Cooz e

oerto de Dunquer - que estão ex i-
. São Paulo.

gindo do Governo belga maiores in­

formações sobre os projetos de desen­
volvimento eletronuclear nas referidas
áreas. .

Espera-se que o Ministro de Saúde
Pública Belga, Luc Dhoore, interrogue
a respeito seu colega francês Michel
D'Ornano quando se reunirem em uma

sessão ministerial sobre problemas
ambientais do Mercado Comum Eú�
ropeu, em Luxemburgo, na próxima
segunda-feira.

.

ças de Pol Pot continuaram
travando uma guerra de guer­
rilhas.

Os vietnamitas e seus alia­
dos do novo governo cambo­
jano afirmaram anteontem

que Pol Pot e alguns de seus

colaboradores fugiram para a

Tailândia depois que foi to­
mado seu quartel general si­
tuado 50 quilômetros ao sul
de Poipet. "

Mas os funcinários tailan­
deses indicaram' em Bangcoc
que duvidavam dessa infor­
mação e que o primeiro' mi­
nistro tailandês Kriangsak
Chomanan disse que não
havia recebido informes de

que Pol Pot estivesse em terri-:
tório tailandês.

Líbios também fogem e deixam
Amin sozinho. Kampala já caiu.

Nairobi, Kenia -Os invasores
tanzianos e ugandenses liqui­
daram ontem os restos do exército
do presidente Idi Arnin, em Kam­

pala, enquanto o contingente
líbio que o havia apoiado se retira
em direção oriental, segundo fon­
tes dos exilados ugandenses em

Kenia.

De acordo com essas fontes, os
líbios parecem preparar-se para
abandonar Uganda eé provável
que a força invasora se apodere
totalmente da capital durante o

fim de semana. Amin e os solda­
dos leais se entrincheiraram
ontem em Jinja, localidade si­
tuada a 80 quilômetros a leste de
Kamala, para enfrentar pela úl­
tima vez os invasores, disseram
fontes fidedignas de Dar-Es­
Salaam, Tanzânia.
Adiantaram que os lí-

bios se uniam aos

homens de Amin em Jinja. Mas
não se sabe se pretendem utilizar a,
segunda cidade em importância

Em Kampala, comenta-se que
um dos últimos redutos de resis­
tênciaestava em Nakasero, colina
do centro onde se encontram as

emissoras de rádio e televisão do
Governo. De acordo com as fon­

tes árabes que estiveram prote­
gendo as emissoras se retiraram

.ontem mas o, estúdios ficaram fi­
nalmente nas mãos de ugandenses
leais ao regime. que continuaram
transmitindo normalmente.
Comenta-se que também havia

um foco de resistência em Mu­

kono, 24 quilômetros a leste de

Kampala, perto do Lago Vitória.

Apenas era possível confirmar
em fontes independentes as inú­

meras versões sobre a guerra
tanzânio-ugandense, que come­

çou há cinco meses. Mas os habi­
tantes de Karnpala e alguns di­

plomatas de "'alrobi haviam de­

clarado que cerca de dois mil sol-

Os exilados disseram que os

tanzanianos adiavam a tomada
da capital indefesa para dar

tempo aos líbios a fugirem a Jinja,
que-deixará-m aberta intêncio-

nalmente.
Resulta evidente que a estraté­

gia dos tanzanianos e dos líderes
da Frente de Libertação Nacional
de Uganda é evitar na medida do

possível derramamento de sangue
na capital. Mas alguns exilados
declararam que a escassez de 'ali­
mentos' torna imperativo que
Kampala seja ocupada o quanto
antes.

Os observadores afirmam que
se Kampala cair e os líbios parti­
rem, Amin teria poucas esperan­
ças de conseguir algum apoio.
Dos caça-bombardeiros tanza­

nianos MIG-21 passaram ontem
sobre Jinja, segundo alguns habi­
tantes da cidade. Os aviões não

lançaram bombas. Certamente
faziam vôos de reconhecimento.
Segundo certos diplomatas e

outras pessoas em Karnpala, a

capital ugandense esteve em

calma durante a noirte e não houve
sinal de soldados tanzanianos,
nem dos exilados ugandenses que
lutam junto a eles,

Acordo nuclear tem
.

.

.

que ser reVIsto,
afirma professor.

'(

- o acidente trouxe um elemento importante de decisão.

Abala a convicção de que a' produção de energia por meio

nuclear seja desprovida de perigo. Para o Brasil, há outras

considerações igualmente importantes e relevantes, como a

economicidade duvidosa e, a existência de outras opções para o
momento - disse o Prof. Rogério Cerqueira Leite. Segundo
ele, "embora � domínio da tecnologia nuclear seja importante
para a independência de um país, a utilização dessa tecnologia
sem que esteja amadurecida traz riscos incalculáveis para a

humanidade".
O físico apontou a pressão das indústrias nucleares como um

dos grandes problemas do programa nuclear, principalmente
face a escassez de combustíveis fósseis. "Com isso - observou -

perde-se a oportunidade de um amadurecimento sau­

dável da tecnologia antes de sua aplicação em grande escala.

Acho importante- não somente-nos países avançados mas nos

em desenvolvimento, o domínio crescente da tecnologia nu­

clear. O Brasil tem, por uma Série de. problemas, a obrigação de

um esforço na área nuclear, dominar a tecnologia. .Agor, está se

querendousar a 'tecnologia antes de conhecê-la totalmente e

isso é prematuro e arriscado".
'

PRORROGADO PRAZO ENTREGA

FORMULÁRIOS -INCRA

A Coordenadoria Regional do INCRA - SC, comu­
nica aos Contribuintes do ITR - pessoas físicas sujei­
tas a Cédula G - Anexo 4, que o prazo para recepção
dos formulários encerra-se em 09.04.79 (2afeira) às
24:00 horas.ern sua sede, sito àAv. Osmar Cunha, nO
15, Edifício CEISA CENTER�- térreo.

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCÂçAO
A COOPERATIVA HABITACIONAL AMÉRICA DO SUL

LTOA., AF NO 16 - SC, convoca seus associados para a

Assembléia Geral Extraordinária que tará realizar dia 19 de
abril de 1.979, .às 18:00 horas, em primeira convocação,
com a presençade 2/3dos associados, às 19:00 horas, em
segunda convocação com a presença de metade mais um

, e às 20:00horas em terceira convocação, com o mínim.ode
10 (dez) associados, no auditório do INOCOOP, à rua Este­
ves Júnior nO 130, nesta capital com a finalidade de ser
discutida a seguinte,

.

Ordem do Dia

1°) Sorteio das Unidades do Conjunto Habitacional Amé-
rica do Sul

.

2°) Assuntos Gerais

Florianópolis, 05 de abril de 1.979
DIRETOR FINANCEIRO

SANTA CATARINA COUNTRV CLUB
Assembléi� Geral Extraordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Cor:nissãô Executiva eleita pela Assembléia Geral Ex­

traordinána, �ealizada no dia 13/06/1978, convoca os Só­
CIOS pr.op�letan.os quites c.om os cofres sociais, até o m�s
d,emarço In.cluslve, de acordo com as disp.osiçóes estatu­
tanas em vigor, para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinárta, a 'realizar-se na sede Social na Rua Rui
Barbosa n.? 49, nesta Capital, no dia 17 de ab�il de 1979 às
1.9,30 horas, em 1.� �onvocaç�o, com a presença da m�io­
n� absoluta d_.os SOCIOS propnetá�ios, e às 20,30 horas, em
2. convocaçao, com qualquer numero de Sócios presen­
tes, para deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA •

1 _o
- Apreciaçào. discussão e aprovação do "Relatório

das Atividades da Prestação de Contas da Comissão Exe­
cutiva'"

,2.� -:- E�ame e discussão. do ato de tombamento do patri­
morno do Clube pelo Executivo Municipal e destino da
Sociedade;
3.°_ Eleição de uma nova direção para o Clube em face do
término do mandato da atual Comissão Executiva'
4.° - Exame de alterações estatutárias'

'

5.° - Outros assuntos de interesse da Sociedade.
F.lorianópolis, em 03 de abril de 1979

EngO OTIO H. ENTRES
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 - Classificados

Rua Gaspar D,,�,<t 9C
Estreito - F;.t
Fone: 44-052?

ESTOQUe; DE VEíCULOS USADOS:
ANO CÔRMODELO

Brasília - 1975 - Azul
Brasília - 1978 - Vermelha
1300 l - 1976 - Branco
1300 l - 1976 - Branco'
1300 N - 1977 - Branco
Passat TS - 1976 - Marron
Kombi - 1977 - Azul

.

Kombi - 1977 - Azul
Honda 125 - 1978 - Vermelha
Yamaha 75 - 1979 - Diversas
Yamaha 125 - 1979 - Diversas
Kombi - 1976 - Azul
REVENDEDOR YAMAHA PARAJTODA A GRANDE FlO­
RIANÓPOLIS C()MPlETO ESTOQUE DE PEÇAS ORIGI­
NAIS E ACESSORIOS;
OBS,: O NOVO TELEFONE DO DEPARTAMENTO DE VEI­
CUlOS E MOTO É: 44-386'4.

AMAURI - PEÇAS E VEíCULOS lTOA.
JOÃO NUNES SllVJ\

'

, Gerente Depto. Vendas,
----------------------------------------'-.-, t

rr�,§!.RE.!;
/ Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990' .

,.' Comercio de veiculos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintu"- com estuía.

:;======= Veiculos em estoque =======:

FIAT VERDE _ .. __ _ .. _ . . 77
BRASILlA BEGE _ .. _ .. _ _ 76
.,-..,...... ............. ..-, .... _ ............ a.

............... 1 I'-JL..L.. IVlnl \.:lVI'\! ..••••••..••.•..... :
.

,--,PALA VERDE __ _ ' _ ..

" t.JLKS BEGE _ .. _ _ .

DúDGc RT BEGE , .

VOlKS AZUL. . .

Toda linha nacional OK 79

. .. II

. 74
.. � 70

.72
.. 71

=====� i .

___J

VEíCULOS SoA

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 ,16�3 - 44 1485

MODELO - CÔR - ANO

, Chevette Bege 1974
Chevette Amarelo : 1975
Chevette Marrom Metáli co " 1977
Chevette Especial Marrom : : : 1977
,Chevette S.L. Azul 1977
Chevette S.L. Vermelho 1978
Chevrolet/Opala - 4 portas Branco Everest 1971
'ChevroletlOpala - CO!-lPê Azul Imperial 1973
ChevroletlOpala - Coupê Vermelho .......•... .' 1975
ChevroletlOpala - Coupê Luxo Marrom 1976
Brasília Azul 1976
Brasília Branca ,_ ',' , 1977
Passat Azul "'" k :, .•.........•.•.... " ..

'

1976
. Dodge Prata Met'

,;

. . ,.-i>� �.-; "-."it:916);,t,;
. .._�." .. .'�j,.\;.�, ""·li;l�lt·
Corcel - 4. portas v

'. '"
" '. '. . . ',w" 1973

Corcel - Co'tl pê Marrórrl'.o�": 1975
FordíMaverick - Coupê Branco 1976
ChevroletlOpala 4 portas Vermelho 1974

CONCESSIONÁRI04u
/'

MARTINS AUTOMÓVEIS
RI:.IA JOÃO MOTTA'ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POlARA,. amarelo .... .......... ' ...... ', .. 1976

KOMBI branca .. . ........ ••••• 0.0 ••••••••••• ••• ' .1975

,

,-' CpMPRA-VENDE-TROCA r./

/

VENDE-SE

UMA MOTO HONDA 125-ano 77 -tratar rua Julio Moura n.o
32. Com Sr. Ericsson - Fone: 22-0007

COMPRO FUSCÃO 1500 À VISTA

Tratar sábado à tarde e domingo na Rua Dep. Edu
Vieira, 444 - Apto 17 PANTANAL.

BARBADA

VendoCB 750 four azul _; equipada, "facilito" -,Tratar pelo
fone (0474) 22-4218 de preferência entre 11 e 1'4 horas.

FUSCA 68

Vende-se. Tratar no Conjunto Habitacional Itaguaçu,
bloco A�10 - Apto 13. Jardim Atlântico.

'

SR. INDUSTRIAL,
• \.1.

VENDEM-SE 2 CALDEIRAS ATA-:28
NOVAS, sem nenhum uso. Preço bem
.abaixo do custo - cond. de paqto- a
combinar. Contactos pelo fone 0495 -'

33-0406

com sr+Lino: I' ,

PATEK PHILlPP

De pulso todo em ouro, perfeito funcionamento, vendo.
Aceito oferta. Tratar à Rua Alvaro de Carvalho, 27 sob.
s/102 - Sr. Carlos.

t&M JENDIROBA ��\.__� AUTOMÓVEIS LTOA.� I

AV. RIO BRANCO, 76
f!ONE: 22·9077 - 22·1392

rçgis
IMOVEIS

CHEVETTE V/CORES , OK
OPALA V/CORES OK
VW BRASíLIA lS OK
POlARA Gl OK
FORD LANDAU __

76

OPALA 4P., � 74

PUMA GTE .. <, ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••73

NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

VENDE
1.0) APTO BEIRA MAR NORTE -'270m2 -3quartos (1 suite),
li..ring, hall de entrada, sala de jantar, ampla área de ser­

viço, garagem, telefone, cortinas, 1 armário embutido.

PREÇO Cr$ 2.426.785,00 POUPANÇA Cr$ 1,200.000,00 (fa­
cilitada), Fi nanciamento 3.500 UPC - 1.426.785,00
2.0) APTO 1 QUARTO - Almirante Lamego - 57,97m2 ,

! PREÇO Cr$ 478,.000,00 (Entrada Cr$ 70,000,00 faci litada)
Prestaçâo mensal de Cr$ 4.247,06,
3.'�APTO 2 QUARTOS - Almirante Lamego - 98,54m2
PREÇO Cr$ 788.000,00 POUPANÇA Cr$ 85.000,00 facili-

tada) Prestação mensal de Cr$ 8.772,27 '

4"APTO CENTRO - 129m2 - 3 quartos: BWC, living, co­
zinha, dep. de empregada, área de serviço, garagem, car-
pet.

'

PREÇO Cr$ 900.000,00 (facilita-se paçto até 9 vezes

s/juros)
5.')CASA TRINDADE - 240m2 - 3 quartos, (1 suite), jantar
em desnível AR CONDICIONADO, cortinas, telefone, sala
'de TV, churrasqueira, armário embutido, bancos de alve­
naria, etc •••
PREÇO Cr$ 1.890.000.00 (fi nanc. Çr$ 900.000.00\.
6.°) CASA 330m2 - JARDIM ATLANTICO - 3 quartos (1
suíte), living, sala de jantar, escritório, BWC, copa, co­

zinha, áreadé serviço, tec ... PREÇO: Cr$ 2.200,00(Financ.
ª combinar).

Dodge Polara Bran'co Madagascar 1978
·

Corcel Belina Branco 1977
Volks 1.300 Amarelo' Texas 3 , ',""" .1973 '

Volks Brasília Azul ' : : 1976
Volks Brasília Bege--:--:-.' :-:- �975--

· F-75 Turquesa Royal 1975
F-75 Bege : .. 1970
F-75 Verde 1974
F-350 Vermelho o/Branco 1970
F-400 l-uxo Vermelho e/Branco ' 1976
F-600 Caçamba Amarelo, ' 1964

'

,F-600 Carroc. Verçle Preto 1969
F-600 Carroc. Cinza (motor Mercedes) 1970
F-600 Chassi Verde' .. : , 1975

l Dodge '0-90 Caçamba Amarelo 1976
r-'

"

Rua Felipe Schmidt, 60� Fpolis - Centro
Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
·

,
Fone: 44-0935

ImPRIJA""'9iAnTo AnJO DA GUARDA lTDA.

Agência Centro,-Fones 22-2172 '- 22-3682 - 22-7493
Agência Estreito - Fone 44-2935
Agência Campinas Fone 44-2400

HORARIOS

DE FLORIANÓPOLIS pARA,
P0RTO AlEGRE:OO, 15 - 6,90 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 -

18,,00 - 20,00 - 22,00 - 22, 15( lHrO) E 24 HORAS.
VilA SÃO JOÃO:OO, 15 - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 -

18,00 - 20,00 E 24,00 HORAS.
.

,

OSÓRIO:00,15 - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 - 24,00 HORAS.
SOMBRIO:OO, 15 - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

18,.00 - 20,00.e 24,00 horas ..
ARARANGUA: 00,15 - '6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 -

18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
.

CARRO DIRETO: Fpolis - P. Alegre' - 22,00 e 24,00 horas.
CARRO LEITO: Fpolis - P. Alegre - 22,15.horas.

.: �Criçi�lJiIa à fI0rianóp0,lis-,DIRE,�0 20,00:h6r.as. -':

� '�OR�S: 1�;3? e r�,oo hd'féfs.� � ,
- < \ft .. ",,'

. IMARUI: 16,1'5 horas ..
LAGUNA:6,OO - 6,30 - io.oo - 14,15 - 17,15 - 18,00 - 20,OQ e

24,00 horas (direto às 17,.15 horas) ,

IMBITUB. :6,30 - 9,40 - 10,00 - 14,15 - 17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.

'

I CRICIUty1A:00,15 - 6,00 - 7,00 :,8,30 - 10,30 - 12,00 - 13,00 -

15,30 - 18,00 - 20,00 - 21,30 e 24 horas.
TUBARÃO:00,15 - 5,00 - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 -

10,30 - 12,00,- 13,00 - 14,30 - 15,00 - 16,30(di reto) - 17,30 -

18,00 - 19,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15 e 24 horas.
OBS.: Os horários em carros convencionais, ressalvando

,

os diretos, para P. Alegre, existe secções em Laguna -

Tubarão - Criciúma - Araranguá - Sombrio - S. ROSA - V.
São João e Osório e finalmente P. ALegre.

'

COMPRO - VENDO
ALUGO

Residencial ou comercial
de qualquer prefixo·- Tra­
tar 'pelo fone:' 22-1981
Beatriz.

I
noite, sábados e. domingos - fone 44-5694.

.

TELEFONES·

TELEFONE
VENDO, PR�FIXO 44 -,22.

Comercial e residencial
Tratar fone 44-5185

'.

VENDO

TELEFONE RESIDENCIAL NO CENTRO. PREÇO: BAR­
BADA TRATAR COM NILO SERGIO - FONE: 44-1825 E
44-4269 Nb HORÁRIO COMERCIAL. ......................� �

__
i

I
COLIMPA

COMPANHIA DE LlMPE�A PALHOÇA LTOA, .

ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE FOS­
SAS

E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Rua Capitão Augusto Vidal, n.O 3.196
Palhoça - Fone 42-345 - Santa Catarina'

LAVA�SE
.

. CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no- lccal deixando seu carpete com cheiro de

limpeza, cortinas lavá-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e-44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
,BRASIL.

.

MANSÃO EM COQUEIROS!

São 418,OOm2 de conforto! Acabamento de
luxo. Contem: living composto de 2 salas; hall
social em mármore; 3 suites; sala de jantar; AE
nos dormitórios; apartamento p/hóspedes;, -

f
-

. - ,

sala de estudo c/armários embutidos; salão de
festas, copa-cozinha completa a(Kitchem e ge­
ladeira); garagem p/2 carros, jardim, lavande­
ria, área de serviço; gás central; ar condicio­
nado centralizado na parte social. Informa­

ções: Rua Prof. Bayer Filho, 134 - Coqueiros
44-2429.
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Os interessados deverão apresentar-se
munidos de documentos pará entrevista à
rua Ernest Kaestner, 237 -Itoupava Central.
- Blumenau - SC.

VENDO
I

CASA EM PORTO BELO. PREÇO: ESPECIAL. TOTAL­
MENTE NOVA POR NADA MAIS, NADA MENOS DE: CR$
295.000,00 - TRATAR COM NilO SERGIO - FONE: 44-
1825 NO HORÁRIO COMERCIAL

'

INDURL,AST'

'VENDE-SE'

Apartamento com telefone, na rua Gaspar Dutra, no Estreito, pos­
suindo um quarto, sala, cozinha, banheiro e área de serviço Pres­

tação mensal de Cr$ 1.280,00. Tratar pelo telefone 44-1720.

INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS LTDA.
ESTAMOS ADMITINDO:

_ Ferramenteiros
_ Torneiros mecânicos
_ Retificador universal"
Exigimos 5 anos de experiência

OFERECEMOS:
_ Bom salário.
_ Condução especial para nossos funcio­
nários \
� Bom ambiente de trabalho.

INDUPLAST
INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS LTDA.

ESTAMOS ADMITINDO: .

,
- Chefe de expedição'
_ Chefe Marcineiro
Exigimos experiência de no minlrno 5
anos.

OFERECEMOS

_ Bom salário.
_ Condução especial para nossos funcio­
nários.
_ Bom ambiente de trabalho

Os interessados deverão apresentar-se
munidos de documento para entrevista à
Rua Ernest Kaestner, 237 - Itoupava Cen-
trai - Blumenau-SC.

'

,-

I

INDUPL.:AST
INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS LTDA

. ESTAMOS ADMITINDO:

_-Operários industriais. (Ambos os sexos,
maiores de idade).

. � \, 'I�>.:_�t���;,arcineiros
Um terreno em ótima localização, rua Tobias Barreto, medindo
12x30. Tratar com o Senhor Corrêa - Fone: 22-5522.

. BROGNOLlIMOVEIS V�NDE
.

CASA naAv.IVO SILVEIRA, C/1SUITE, 2 QUARTOS, SALA,
COZINHA, BWC, DEP.lEMPRE-GADA, ÁREA DE SERViÇO,
GARAGEM. TRATAR FONE: 44-2424-44-1677 -CRECI 029

OFERECEMOS:

� Bom salário.
.

- Condução especial para nossos funcio-
nários.

.

_ Bom ambiente de trabalho .

Os' interessados deverão apresentar-se
munidos de documentos para entrevista à
ru� Ernest Kaestner, 237 -Itoupava Central
- Blumenau-SC .

.VENDE-SE

RESTAURANTE, todo equipado, com boa freguesia. A
beira mar na BR-l01. Um dos mais lindos panoramas da
região, sem distinção de inverno e verão. Kilômetro 188 -

São Miguel Biguaçu - Fone 43-187.

MOTORISTA DE SÃO PAULO

JORNAIS-' .

REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

Com 'caldo de peixe ou Compre no centro Co-
caldo de feijão "A Tira- mercial ARS - Térreo -

gosto" .

NO PINGA-PINGA
sO

PINGA

C/Carta PFC2, residente em Fiorianópoli's. Procura-em­
prego, p/trabalhar como motorista particular p/família,
tribunais, hospital. Tratar pelo Tel. 44,3'{44 c/Sr. Almeida.

Diariamente das 9 às 23
horas. Domingo fe­
chado. RUa dos Ilhéus, 2

.

- térreo.

GRAMA EM LEIVAS
Com-um ou especial. Mão de 'obra ��p��i�li­
.zada, inclusive em taludes. Qualquer quanti-'
dade. Fone: 44-2392 -44-4842� Av. Preso Ken­
nedy, 378 - CamRiras - $ãÓJosé.

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin­
gos. VENDE-SE

PRÉDIO COMERCIAL
TIRADENTES 15

LIMPEZA DE FOSSA Vende-se Prédio 4 andares c/981 m2, próprio p/Indústria,
grandes Idlas. bancos, escolas. repartições públicas, pron-

.

E DES.INTUPIM'ENTO EM GERAL tos, socorros etc. Aluga-se 2.° e 3,0 andares, salôes
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 c/250m2 - Total 500m2. Tratar diretamente c/aproprietária

Estreito-Flonanópolis - fones: 44-4140 e 44-1996 - Avenida Hercílio Luz, 144 - Fone: 22-1032.
..----------------..--�--------..--...j--------------�----�----------------�

.ADVOGADOS
ASSOCIADOS

DIREITO CIVIL

DIREITO COMERCIAL

DIREITO DO TRABALHO

Assistência Jurídica à Empresas

Escritório:
-

Rua Felipe Schmidt, 21 - 40 ando
Cjto. 405 - C.Comercial A.R.S.
Fone: 22.0035

Florianópolis - S.Catarina.

'A SANTO EXPEDITO E SÃo BENEDITO
IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmente
invocado para obter-se graças urgentes, soluções
Imediatas. \_
E o santo da undécima hora cuja invocaçào nunca é
tardia: mas ele incita também a fazer depressa o
bem, e a cumpri r sem demora aqui lo que lhe prome-
teu. "

r

.SUPLlCA - Santo Expedito. honrados pelo reco­
nhecimento daqueles que Vos invecararn à última
hora e para negocias urgentes, nós Vos suplicamos
Que nos obterihais da õondade e misericórdia de
Deus, P9r intercessão de Maria Imaculada (hoje ou
em tal dia) a graça de ...que. com toda a submissão
solicitamos da bondade divina.

'

Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. G.R.D. agra-
.

dece a graça alcançada por su_a intercessão.

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS
Foi extraviada a carteira de estudante da curso de Direito
de nO 7420539/0, pertencente a Maria Salete Bruning Gia-'
comelli, residente em Florianópolis.

.

DOCUMENTOEXTRA�ADO
Foi extraviada a carteira de identidade pertencente a An­
tonio Bento, residente em Florianópolis, Pede-se a quem
encontrar avisar pelo fone 22.6879.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o prefeito Wilmar Orti­

gari em sua visita ao go­
vernador . Bornhausen

John Barris, cantor pro-
'fissional de excelente
condições artísticas, na­

tural do Chile encontra­
se em nossa cidade depois
de uma temporada artís­
tica na Bolívia, Peru e

Buenos Aires, onde a

tualrnente reside. Dese­
jamos ao cantor em foco,
nossos votos de boas vin­
das e muito sucesso em

Santa .Catarina.

* * *

'I
,

o advogado Carlos Al­
berto Lenzi está che­
gando de uma viagem ao

Rio de Janeiro onde
tomou posse no Conselho
Federal Ordem dos Ad­
vogados do Brasil.

* * *

A 'bonita Andrea Borba
em companhia de Ugo
Buch, quinta-feira jan­
tava na Sinha Chica.

, ,* * *

Em solenidade no salão
nobre 00 Instituto Esta­
dual de Educação, tomou
posse de diretor geral da­
quele estabelecimento de

ensino, o professor Ney
Viegas.

* * *

oficializou convite para
visitar a cidade de Curiti­
banos dia 21 próximo. O
chefe do executivo cata­
rinense confirmou sua
presença em companhia
de secretários de Estado.

JÇlrge Dória e Iris Bruzzi John Barris

No salão dourado do Flo­

rianópolis Palace Hotel,
ontem esteve reunido o

Lions Clube de Santa Ca­
tarina, para um grande
jantar.

* * *

Dia 26 do corrente à pri­
meiro de Maio;na cidade
de Rio do Sul, com a pre­
sença inclusive do Mi-.
nistro do Trabalho, do

governador Konder Bor-.
nhausen e do Secretário
Fernando Bastos, será
'realizada a XI Semana
Sindical e o Décimo En­
contro Estadual dos Tra­
balhadores. Na próxima
quarta-feira, toda a dire­
toria da FUCAT, estará
reunida com seus assesso­

res para detalhes finais,
relativos aos eventos. O
diretor presidente da Maria Helena Silva Barcellos

* * *

O superintendente da Su­

depe, José Ubirajara
Timm foi recebido esta
tarde em audiência no Pa­
lácio Cruz e Souza, pelo
governador Jorge Bor­
nhausen. No encontro, as
duas autoridades trata­
ram da incrementação da

política pesqueira no Es­

tado, trocando idéias
sobre o que poderá ser

feito para que o setor.al­
cance maior índice de de­
senvolvimento.

* * *

Teatro Hoje e

amanhã, o Teatro Álvaro
de Carvalho vai receber o
nosso mundo elegante
para aplaudir a peça
"Classe Média", com os

consagrados atores Jorge
Dória e Iris Bruzzi.

* * *

O lindo broto Cláudia

Regina Pacheco', sábado

próximo, no Lagoa Iate
Clube, recebe convidados
para sua festa de 15 anos.

* * *

FUCAT, dr. Orlando
Berrolli, acredita que
.aproxímadamente 1500
trabalhadores, líderes

c sindicais, estarão presen-,
tes ao acontecimento.

Quem aniversariou
ontem foi a elegante Sra.

Maria Helena Silva Bar­
cellos. Para comemorar o

acontecimento, o casal
Blasco Barcellos jantou
no Manclo's em compa­
nhia de amigos.

Já fomos informados que
r�presentará o Lions
Clube de Lages, no con­

curso miss Santa Cata­

rina, a se realizar naquela
cidade no próximo mês, a
bonita Isaura Helena de
Souza.

uma

�"----------��------------------------�

CONVITE PARA
MISSA DE 7.° DIA

',-

Mário Bianchini, EgJdio Vali, Mima Bian­
chini Vali, Sérgio Mattos; MagdaBianchini
Mattos, Mário Bianchini Filho; Manlio
Bianchini, Marlene Soccas, Mariza Soccas
Remor, e netos, convidam parentes e arni­
gos para assistirem à missa de 7.° dia, em
sufrágio da alma de Amélia Cunha Bian­
chini, que será celebrada no dia 7,às 18:30
h, na Catedral Metropolitana. Antecipam
agradecimentos.

República Federativa do Brasil
Ministério da Agricultura

Empresa Brasi!eira de Pesquisa Agropecuãria -

EMBRAPA
'

Projeto de Fortalecimento da Pesquisa e Divulgação
de Tecnologia Agropecuária - PROCENSUL

Cooperação Financeira do Banco Interamericano
de

Desenvolvimento - BID
Através dos Contratos de, Empréstimos n.vs 318/

OC-BR e 484/SF-BR
, �

CONCORRÊNCIA PUBLICA NACIONAL N.o 05/79

AVISO

A Comissão Ju Igadora, designada pela Portaria
n.? 30/79 de 09 de Fevereiro de 1979, do Sr. Presi­
dente da Empresa Brasileira de Pesquisa Aqrope­
cu ária - EMBRAPA, torna público para conheci­
ment.o 90S interessados que:

a) As 14:00 hs do dia 08 de Maio de 1979, na

Sede do CNP-Suínos e Aves, com endereço à Rua
Anita Garibaldi n.O 238, em Concórdia, Santa Cata­
rina, realizar-se-á Concorrência Pública Nacional
n.O 05/79, para a construção de Prédio com 36 apar­
tamentos (5.482 m2).

b) Os Editais, plantas, projetos, especificações
e demais elementos poderão ser adquiridos pelos
interessados, na Sede do CNP-Suínos e Aves, onde
também serão prestados quaisquer informações ou
esclarecimentos a respeito, no horário de 8:00 às
11 :00 horas, de segtmda a sexta-feira.

c) O capital mínimo exigido é de Cr$
10.000.000,00.

EVANDRO MENEZES REIS
Presidente da Comissão

I�----------------------------�----------------------------------�

* * *

Com um grupo de amigos
foi visto almoçando na

Cantina Di Cario anteon­
tem, o Dr. Rubens Naza­
reno Neves: ..

'" * *

Mareia Marina Neves
, Almeida e Sandra Regina

'. N:. Schmidt .protessores
,

.de piano que darão início
ainda este mês, a um

curso especializado. As'

aulas.serão ministradas a

Avenida .Trompowsky,
39.

* * *

Preocupado. com a cons­

trução de sua clínica que
deverá ser inaugurada
ainda este ano, o Endo­

crinologista, Sérgio de
I Carvalho. O Dr. Car-
valho foi visto na Loja
Philippi Companhia, ad­
quirirido com muito bom

gosto, os últimos acessó­

rios-para acabamento da
construção.

* * *

o ator Jorge Dória já in­
formou a imprensa .cata­
rinense, que a peça
"Classe Média" não é tão

arrojada quanto a

"Gaiola das Loucas",
mas tem sido record nas

bilheterias das principais
cidades do País; em que
ele e a fabulosa Iris Bruzzi
tem se apresentado.

* * *

o secretário Fernando
Bastos em sua recente vi­
sita a cidade de Caçador,
foi recebido pelo Prefeito
Reno Caramori.

;:,·m; .� -....'. . .:.íEi-.-{

nova desterro
Móveis e Decorações de Interiores Ltda..

Rua Felipe Schmidt, \83 - Telefone (0482) 22.;2324 - Florianópolis - S.C.

LEIA E DIVULGUE O ESTADO

MINISTÉRIO ElO TRABALHO
Conselho Regional dos Corretores de Imóveis· 11a Região

JURISD'IÇÃO: ESTADO DE SANTA CATARINA

ELEiÇÕES NO CRECI

Tendo a Justiça Federal concedido liminares relativas a mandado de segurança impetra­
dos, visando o registro de mais duas chapas, para as eleições do' Conselho Regional de
Corretores de Imóveis de Santa Catarina, a Diretoria resolveu marcá-Ias para o próximo dia
09 de abril. Os Corretores residentes na capital votarão na sede da entidade à HuaJoão
Pinto n.? 06, conjs, 207/8 e os residentes nas demais cidades poderão votar por correspon­
dência, conforme orientação que já está sendo expedida. As chapas registradas estão
assim constituídas:

CHAPA N.o 1
J

EFETIVOS
01 Aquilino Silveira de Sousa
02 Teima Knoll Schaefer
03 Alvir Simão
04 Antô-nio João Braga
05 João Prudêncio de Amorim
06 José Telmo de Haro Antu nes
07 Nelson Alexand rino
08 Miguel Osvaldo Langone
09 Gi I Nazareno' Lasso
10 Raul Guilherme Ávila
11 Rubens Fernandes
12 Domingos Deitas
13 Osvaldino' da Silva Camilo
14 Irineu Ludwig
15 Bruno Nitz
16 Edson Jacob Boeres
17 Rogério Duarte de Queiroz
18 Antônio Luiz Zaguini

, SUPLENTES
Auri Rogério Macedo
Silvério Simoni
Horst Reinke
José Koerich
Adão Tabajara N. Galiberne
Artur Nitz

.

Givaldo de Assunção Tavares

Ady José Ibagy
João Ambrósio Franz
Eduardo Schmitt
Álvaro Wigqers
Waldir Ludwich
Arno Baron .

Graciliano Manoel EspÍndola
Osvaldo de Oliveira
Paulo José dos Santos
Hermes Atílio Mariani
Fernando Reis Werner

CHAPA N.o 2

01 Pedro Rodrigues Rita
02 Francisco José Schramm
03 Dalmiro Caldeira de Andrada
04 Wirto Schaeffer
05 Alvir Simão

,

06 Antônio Luiz Zaguini
07 Arlindo Fernandes R. Ferreira
08 Armando Luiz Gonzaga
09 Laudares Polli
10 Roberto Pamplona de Moura
11 Mau ro Corbeta Reg is
12 Saturnino Eduardo Cardoso
13 Rogério Luiz de Souza
14 Ivo Lau ro Siefeldt
15 Silvio José Pereira
16 Irenu Antônio Carlon
17 Jaime Andrade Ramos
18 Silvio José de A. Lino da Silva

Dirceu Heitor Jendiroba
José Koerich
Hercílio Bertoldi
Cláudio Gastão da Rpsa
Nilma Benta Prazeres
Delmindo Schreiber
Waldemar Werner
Adão Nilthon Ferraz D'Elly
José Brognoli
Antônio Giacomelli Neto
Curt Antônio Beims
Sadi da Silva Santos
Ivo, Gasparino da Silva
Ely Almir de Souza
Carlos Vanfredo L. Machado
Ary Gomes de Oliveira
Silvério Simoni
Henrique Stefan

CHAPA N.o 3

EFETIVOS
01 Dario José Tavares

SUPLENTES

A Ii)IRETORIA

@ C�ntrais Elétricas de MinasGetais,S.A. . CEMIG
COMPANHIA ABERTA - CGC 17155730/0001-64

Comunicamos aos nossos acionistas que, a partir de 21.05.79, estarão à sua disposição os títulos repre­
sentativos das ações constitutivas do aumento de capital da CEMIG de Cr$ 11.500.000.000;00 para
Cr$ 14.950.000.000,00, realizado por incorporação de parte da correção monetária do capital integraliza­
do, com distribuição de uma bonificação de 30%, aprovado pela AGE de 27.03.79.
Em 21.05.79, daremos início, também, ao pagamento dos dividendos relativos ao 2° semestre de 1978,
cuja distribuição foi aprovada pela AGO realizada em 27.03.79, à taxa de 6% para o semestre', c

observando-se que tais dividendos foram calculados da seguinte maneira:
a) integralmente, sobre as ações ordinárias e preierenciais constitutivas do capital de
Cr$ 10.000.000.000,00 ou seja, sobre as ordinárias de nos 01 a 3,400.000.000 e sobre as preferenciais de
nvsOt a6.600.ooo.ooo;

,

b) "pro rata tempore", sobre as ações integrantes do aumento de capital de Cr$ 10.000.000.000,00 para
Cr$ 11.500.000.000,00, aprovado pela Assembléia Geral Extri,Ord,in.ária de 29,11.78', ou seja, sobre as

ordinárias de n-s 3,400.000.001 a 3.840.000.000 e sobre as 1>referenciais de nos 6.600.000.001 a

7.660,000:000.
. '

A entrega dos títulos da bonificação e o pagamento dos dividendos acima mencionados se farão com ob­
servância dos procedimentos a seguir descritos, notando-se que em Belo Horizonte (MG) os acionistas
serão atendidos no horário de 9 às 11 e de 14 às 17 horas, em Sãb Paulo (SP). no horário de 9 às 11 e de
13,30 às 16,30 horas, e no Rio de Janeiro (RJ), no de9 às 11 ede 13 às 16 horas. sendo que a distribuição
de senhas nesta última, será no horário de 9 às 10 e de 13 às 15 horas.
1 - ENTREGA DE TiTULO� IiIIOMINATIVOS REFERENTES Ã BONIFICAÇAO

1.1 -locais de atendimento:
a) Em Belo Horizonte (MG) - Rua Tupis, 149, lojas 3 e 4: títulos de acionistas residentes em Belo
Horizonte e em localidades não compreendidas entre as referidas nas letras "b''. "c", "d' e "e"
abaixo;

,

b) no Rio de Janeiro (RJ) - Avenida Rio Branco, 257 - 120 andar: títulos de acionistas residentes no
Rio de Janeiro (RJ) e Niterói (RJ);

.
'

c) em São Paulo (SP)-- Rua Líbero Badaró, 377 - conjunto 2301: títulos de acionistas residentes
em São Paulo (SP);

d) em Brasüia (DF) - Edifício Baracat - conjunto 904/05: títuloS de acionistas residentes em Bra­
sília (DF);

e) escritórios da CEMIG existentes em diversas cidades do interjor de Minas Gerais; titulos de
acionistas residentes nas localidadesondeaCEMIG distribui energia elétnca.

1.2 - documento necessário: ,

- apresentação pelo acionista - ou seu procurador,munido de procuração. contendo poderes
para,recebimento dos títulos -, de um documento de identidade.

2 - PAGAMENTO DE DIVIDENDOS DEAÇOES NOMINATIVAS

Depósito emBanco, para crédito do acionista em determinada agência da localidade de sua residên­
cia, enviando-se ao mesmo um aviso específico, contendo, inclusive, o nome do Banco.

3 - ENTREGA DE TiTULOS E PAGAMENTO DE DIVlpENDOS DEAÇOES AO PORTADOR
3.1 - locais de atendimento:

a) em Belo Horizonte (MG), Rio de Janeiro (RJ) eSão Paulo (SP), nos endereçosmencionados no
sub-item 1.1, letras "a"; "b" e "c";

,

b) em outras localidades, o atendimento se fará através da agência do Banco de Crédito Real de
Minas Gerais S.A. ou do Banco do Estado de Minas Gerais S,A, onde o acionista costuma rece-
ber dividendos e bonificações sobre ações ao portador. .

3.2 - documentos necessários:

a) entrega. a partirde 09.04.79, dos cupons de nos 26 e 27, previamente colados em impresso pró­
prio, que será fornecido aos interessados nos locais acima indicados, observando-se que o cu­
pom de n° 26 habüítará o acionista ao recebimento dos dividendos, ao passo que, o de n° 27, ao
recebimento dabonificação;, .

b) apresentação de um documento de identidade e doCPF ou CGC.
4 - IMPOSTO DE RENDA

a)será observada a legislação vigente para as Companhias Abertas;
b) ás dividendos das ações ao portador que forem reclamados, a partir de 23.08,79, sofrerão o descon- ,

. to do Impo�to de renda na fonte, como rendimento de beneficiário não,identificado.
"

,

Belo Horizonte, 06 de abril de 1979
.

,

Pela Diretoria

FranciscoAfonso-Noronha
PRESIDENTE

AVISO AOS ACIONISTAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o QUE HÁ PARAVER-----

I

Despacho de fie. 34v.·
"Intima-se os réus �a penhora, por editai, com o prazo de 20 (vinte) dias. Fpolis., 30.3.79, (as) Emani
Palma Ribeiro - Juiz de Direito". . .Ó'

.

ADVERTtNClA AO RÉU: "Não contestadà a ação, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos
,articulados pelo autor". (art. 285, 2.' parte, do CPC).

'

E, pare que ninguém possa no futuro alegarlgnorência, expediu-se o presente edital e outrso iguais para
a publicação e fixação na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Florianópolis, Çapital do Estado
de Santa Catarina, aos tr6. dias do mês de abril de mil novecentos e setenta e nove. Eu, (Pedro Soares de
Oliveira Júnior) Eacrlvlo, o subscrevo,

.

VOLNEI IVO CARLlN
Juiz de Direito, em exercício

TV & Classe Média & Diálogo
o que representa a televisão

para a maioria dos casais de classe
média? Muitos estudos sociais já
foram feitos a respeito do tema.
Todos chegaram a mesma opi­
nião: a TV passou a ser 11m impor­
tante polarizador. A vida de mui­
tos casais gira em torno dos horá­
rios, dos programas e das nove­

las.
.

Sem se entrar no campo cientí­
fico, mas apenas no da observa:
ção simples, pode-se notar que
numa sala onde esteja __ ligado o

aparelho de TV, quase ninguém
conversa. Ou se conversa, o

bate-papo é sempre quebrado por
olhares furtivos ou diretos para o

aparelho.
É exatamente esta possante

presença o e'txo central em volta
do qual giram personagens e en­

redo de "Casal Classe Média: Te­
levisão Quebrada" que inicia a

temporada teatral em Florianó­
polis para 1979.
ENFOQUE
"Sentados com um seguro de

vida namão, esperando a morte,
vendo. televisão" é uma frase que
faz parte de uma das músidas do
espetáculo e. que, na opinião de

Secco, autor do texto, criou uma

comédia que mostra algumas co­

locações sobre a classe média
quando ocorre o desastre de que­
brar seu aparelho de televisão.
Essa tragédia doméstica dá opor­
tunidade a que se mostre rio palco
mais alguns ângulos do inesgotá­
vel tema.
Para Hugo Barreto, assistente

de direção, falar sobre Casal
Classe Média: Televisão Que­
brada é .muito difícil. Principal­
mente porque se trata mais do que
tudo, de um exercício de interpre­
tação de Jorge Dória e Iris Bruzzi.
Seu grande destaque se encontra
nas possibilidades dos atores de
explorar suas ironias, seus ódios e

sua carga emocional.
.

PESQUISA
Apoiando o texto original, os

diretores foram descobrir urna­

pesquisa feita há algum tempo na

França, que focalizava as expe­
'Ciências feitas em uma cidade com
casais privados dos deleites ofere­
cidos pela televisão. Os resultados
.certamente não surpreenderam.
Com a falta do totalitário apa­
relho, as pessoas passaram a ati­
var sua vida social, cultural e fa-

\

Teatro Alvaro
de Carvalho

dia 7 às 20 e 22 horas
dia 8 às 20 e 22 horas

Antônio Abujamra e Hugo Bar­
reto, os diretores da peça em

questão, sintetiza perfeitamente o
espírito e o enfoque que tomou na

montagem brasileira.
Hoje e amanhã no TAC, o pú­

blico de Florianópolis terá opor­
tunidade de conviver com Jorge
Dória e lris Bruzzi, dois artistas
que dispensam apresentações"
que têm grande experiência e for­
tíssima presença cênica. E terão

portunidade de conviver com um

dos maiores problemas da classe
média, ou seja, a despersonaliza­
ção individual, em função da
massificação cultural levada' a
todos os lares pela TV.
A peça vem de um longo su­

cesso - dois anos consecutivos
em cartaz em Buenos Aires - e

com montagem também na Es­
panha. O argentino Sérgio de

ASegel, representante dos equipamentos KS GTE e

do SOM PHILlPS em Santa Catarina, precisa de uma

secretária para atuar junto à Di retoria. É necessário, que
as candidatas' possuam redação própria, uma boa apa�
rência e que saibam trabalhar com máquinas datilográ­
ficas IBM.

As interessadas devem apresentar-se, durante o ho­
rário comercial, na Segel, rua D. Jaime Câmara, 46.

ESTADO DE SANTA CATARINA
Secretaria dos Transportes e Obras
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇOES

AVISO DE LICITAÇÃO .

O Departamento Autônomo de Edificaçóes torna público para conheci­
mente dos interessados que se acha aberta a Concorrência na 01 /CEL/79 para'
a Construção de 4 Postos de Saúd-e Modelo' 8", com área de 204,96 m2 por
unidade, para as cidades de Herval O'Oeste,Botuverá, Lacerdópolis e Ouro, a
ser realizada no dia 27 de abril de 1979, às 14 :30 horas.
A Concorrência será realizada na Sede do DAE, em Florianópolis.

, Os interessados poderão concorrer a uma, mais de uma ou a todas as obras.
Os editais, bem como quaisquer esclarecimentos poderão ser- obtidos 'n18 .

Sed�d� DÁE, rro Edifício das Diretorias, 90' andar, à Rua TenEmte Sfl��ira nO 32;::' ,jv;
em Florianópolis, na sala da Comissão Execotiva de Licitações, de 2a a 6a feira
no horário das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 5 de abril de 1979.
ENGo CIVIL FRANCISCO DE ASSIS FILHO

DIRETOR GERAL DO DAE.

Juizo DE DIREITO DA QUARTA VARA CIVEL DE FLORIANÓPOLIS. EDITAL DE INTIMAÇÃO 'COM O
PRAZO DE VINTE (20) DIAS.

o DoutorVOLNEllVO CARLlN, 1,° Juiz Substituto da 1." Circiunscrição Judiciãria, em exercício na 4."
Vara Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na forma da lei,

.

FAZ. SABER aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento.tiverem que, por meio deste, Intima
os Srs. LUIS ROBERTO FEUBAK e sua mulher ANA MARIA LOCKS FEUBAK, brasileiros, casados, ele
comerciante e ela protessora.por se enconVarem em lugar i ncerto e não sabido. de todo o conteúdo da
penhora a seguir transcrita, efetuada nos autos da Execução n.O 1230/.78, que lhes move SUl Brasllelro­
Crédito ImoblU*rlo SIA.

).. Auto de Penhora - fi•. 33
'

..

"Aos seis dias do mês de feverelre do ano de mil novecentos e setenla e nove. nesta Cidade de

Florianópolis, à rua Desembargador Pedro Silva n.? 550, em cumprtmenro ao mandado expedido na

Execução n.O 1230/78, movida por Sul Brasileiro - Crédito Imobiliário S/A, contra Luiz Roberto Feubak e
sua mulher Ana Maria L'. Feubak, em curso perante o Juízo de Direto da 4,- Vara ·Cível desta Comarca,
nós, Oficiais de Justiça, abaixo assinados, procedemos à penhora em bens do réu a seguir descritos: Um
apartamento 112, localizado no 1.° andar ôu 2.° pavimento do Bloco C, do Edifício Girassol, nesta,
situado à rua Das. Pedro Silva n.o 550, em Coqueiros, no Estreito, 2.° sub-distrito desta Capital e uma
vaga de garagem, localizada no andar térreo, contendo o apartamento e a vaga de garagem em conjunto
a área real global de 108,02m2: o apartamento e área real provativa de 76,68 m2 e a área real de uso

comum de 14,98 m2 e a vaga'de garagem a área global de 16,36m2, correspondendo-Ihes a fração id,al
no terreno de 2.8333%) O edifício Girassol está construído sobre um terreno com a área de 2.172m2, com
as seguintes medidas e confrontações: frente .. em 21' mts. com a rua Desembargador Pedro Silva:
fundos, em 20 mts. com o terreno de Ivan de Senna Vaz; lado direito, em linha quebrada de três lances,
medindo o primeiro 37 mts.io segundo 1 mts. e o terceiro 75 mts. todos confrontando com terreno de
Julieta de Brito, no quál se acha construída a casa n,.o 562 da rua Desembargador Pedro Silva e lado

'

direito, em 112 rnts. com o terreno de Aderbal Ramos da Silva. Feita a penhora, de acordo com as normas

legais, depositamos bens em mãos do Sul Brasileiro -'Crédito Imobiliário S/A., na pessoa de sua

procuradora, a qual se obrigou como depositário, na forma e sob as penas da lei. Do que, para constar,
lavramos este auto, que é assinago por nós e pelo depositário, do que damos fé. (as) Daniel Manoel Veras'
- Oficial de Justiça, (as) Ilegível - pp. depositário. Certifico e dou .fé que, nesta data, após a pen,hora e

depósito, a que. se refere o auto retro, 'intimei para que desses autos tenham Ciência e se qUls.e�em
ofereçam defesa, o réu e sua mulher, abaixo nomeados: Certifico que, em cumprimento ao respeitável
mandado retro, deixei de efetuar a Intimação dos executados, por motivo dos mesmos estarem em lugar
incerto e não sabido, O referido é verdade e dou fé. Florianópolis, 06 de fevereiro de 1979. (as) Daniel
Manoel Veras - Oficial de Justiça".

miliar, o índice de natalidade.
cresceu e os teatros e cinemas ga-.
nharam novo público.
Com base no texto de Secco e

em várias pesquisas, Antônio
Abujamra teve uma concepção

_

cênica que leva inevitavelmente
ao' humor e o espetáculo não é

essencialmente crítico nem polê-:
mico e riem pretende ser contesta­
dor.
O clímax da peça acontece com

� defeito apresentado no aparelho
-de televisão e a luta cênica se de­
senvolve a partir daí. Para Hugo
Barreto, "o grande contato da

peça com a vida real é que, a par­
tir do instante em que a televisão
foi se tornando imprescindível,
estabeleceu-se entre as pessoas
uma relação triangular. S6
quando ela é desligada é quase
inicia um relacionamento direto
entre seus espectadores.

Esta programação não'

é válida para
Florianópolis:

CINE CECOMTUR
O Céu Pode Esperar
WllI1'en Beatty e Julie
Christie

.

.

14, rs, 19.45 e
.

21.45 horas.
Censura. livre

Lee Roy e Lung Fey
1"4 e 20 horas
Censura: 18 anos.

CINE JALlSCO
Ninfas Diabólicas
Sérgio Hingst e Aldine
Muller
20 horas
Censura. 18 anos

ESTADO DE SANTA CATAAINA
SECRETARIA DA SAÚDE E PROMOÇÃO SOCIAL'
FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N.o 021/79

AVISO
A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA, torna público, para

conhecimento dos interessados, que receberá propostas de Firmas habi­
litadas preliminarmente, nos termos da Lei 5.516 de 28.02.79, até as 12
horas do dia 18.04.79, para aquisição de Gêneros Alimentícios (GA-

j LETO)'. '''_,'

.

. ,'U, ""I' ,

'

'

O Edital encontra-se afixado aorprédiooa bidmi nistr'aç_ão Central a Rua'
Irmã Bernwarda s/n.? - Florianópolis, Santa Catarina; onde serão presta­
dos os esclarecimentos necessários e fornecidas as cópias do mesmo.

Florianópolis, 03 de abril de 1979

Alcino Vieira
Diretor do Oepto de Administração

CINE SAo aos«
,
Galáctica - Astronave
de Combate
Richard Hatch, Ray
Milland e Lorne Greene
15, 19.45 e 21.45 horas
Censura. Iívre
CINE CORAL
Jesus de Nazaré -

·1a Parte
Robert Powell, Anne
Bancroft, Anthony
Quinn e Erneste Borgnine
15, 19:45 e 22 horas
Censura: livre

'

CINE GLÓRIA
OS Embalas de Sábado
à Noite
John Travolta e

Kareen Goorney
20 horas
Censura: ís anos.

BLUMENAU
CINE BLUMENAU
O Céu Pode Esperar
WllI1'én Beaty e i

julie Christie
.

20 horas
Censura: livre

CINE BUSCH'
Galáctica - Astronave
de Combate
Richard Hatch, Ray
Milland e Lorne Greene
20 horas
Censura: livre

VOLNEI IVO CARLlN

Juiz de Direito, em exercrcio.

CINE RITZ
Jesus de Nazaré -.

2a Parte
Robert Powell, Anne
Brancroft, Anthony Quinn
e Ernesto Borgnine
17, 19:45 e 22 horas
Censura: livre

CINE ROXY
O Libertino
C�stinha e Meyre Vieira
Bruce Lee, o Adeus
do Dragão

CINE MOGK
As Panteras do Karatê
20 horas
Censura: 18 anos.

.nnzo DE DIREITO DA QUARTA VARA CIVEL DE FL0RIANÓPOLlS. EDITAL DE INTIMAÇAO COM O
PRAZO DE VINTE (20) DIAS.

O DoutorVOLNEllVO CARLlN, 1 "Ju iz Substituto da 1." Circunscriçao Judiciária, em exercicio na 4."

Vara Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na forma da lei,

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem que, por meio deste, intima o

Sr. GENITO FELTRIN, brasileiro, solteiro, maior, cómerciário, CPF n." 032.852359-34, de todo o con­

teúdo da penhora a seguir transcrita, efetuada nos autos da Execuçáo n.v 138/78, €l"ue lhe move Sul
'Braaíletro - Crédito Imobiliário S/A.:

Auto de Penhora - fls. 53

'Aos vinte e quatro dias do-més de Janeiro do ano de mil'e novecentos e setenta e nove, nesta cidade de

Florianópolis, à rua Sao José, n." 138, apto .. l0l, Ed. Balneário, Estreito, em cumprimento ao mandado

expedido na Execuçao n.O 138t78, movida por Sul Brasileiro Crédito Imobiliário S/A. contra'Genito
.

Feltrin, em curso perante o Juizo de Direito da 4a Vara Cível desta Comarca, nós, Oficiais de Justiça
abaixo assinados, procedemos à penhora em bens do réu a seguir descritos: Um apartamento nU, 101
Padrão A, localizad.o no térreo, 1.0 pavimento do Edifício Balneário, situado à rua Sáo José, n.? 138, no
Estreito, sub-distrito desta Capital, estando o apartamento localizado à esquerda de quem olha o edifício
de frente, com a área real. global de 107,64 m2; a área real privativa de 73,57 m2: a área de uso comum de
34,07 m2, correpondendo-Ihes a fraçao ideal de terreno de 0,1406. O edifício está construído sobre um

terreno situado no 'Estreito, 2.0 sub-distnto desta Capital, com a área de 350,00 m2, com as seguintes
medidas e confrontaçóes: frente a leste, em 10 mts. com a rua São José: fundos, em 10 rnts. a oeste, com

. terreno de Otavo Manoel Coelho; lado direito, sul em 35 mts. com terreno de Cid Simão Rodrigues. Feita
a penhora, de acordo com as normas legais, depositamos os bens em mãos do Sr. Luiz Carlos Serpa
Daiello, representante legal de Sul Brasileiro Credo Imob. S/A:, o qual se obrigou como depositário, na
forma e sob as penas da lei. Do que, para constar, lavramos. o presente auto, que é assinado por nós e

pelo depositário, do que damos fé. (as) Nilton Machado de Brito - Oficial de Justiça. (as) Luiz Carlos

Serpa Daiello - depositário. - Certifico e dou fé que, nesta data após a penhora e depósito, a que se refere
o auto retro, intimei, para que desses atos tenha ciência e. se quiser ofereça defesa, o réu e sua mulher,
abaixo nomeado: O Sr. Genido Feltrin encontra-se em lugar incerto e nao sabido, por esse motivo deixei
de intimá-lo da penhora Florianópolis, 24 de [aneiro de 1979. (as) Nilton Machado de Brito - Oficial de
Justiça"

Despachos de fls. 70

J. Defiro o pedido. NomeiO curador especial ao reu re�el, o Dr. Alberto Russi, que devera ser compromis­
sadoe falar apos a íormatizacao da penhora. Feltà esta, intime-se o devedor por edital éom o prazo de 20

dias. Fpotis., 81 U9. (a). Ernani Palma Ribeiro - .Juizde Direito"
.

ADVERTÊNCIA AO RÉU: 'Nao contestada a acao. presumir-se-ao aceitos como verdadeiros os fatos
articulados pelo autor" (art. 285, 2." parte, do CPC).
E, para.que ninguem possa no futuro alegar ignoráncia, expediu-se o presente edital e outros iguais para
a publicaçao e fixaçao na forma da lei. Dado e passado nesta Cidade de Florianópolis, Capital do Estado

de Santa Catarina, aos trê s dias do mês de abril de mil novecentos e setentae nove. Eu, (Pedro Soares de
Oliveira Júnior) Escrivao. o subscrevo.

NA TV
'

,

!}

CULTURA -6
11:00 - TV Educativa
11:30 - Reencontro
11:45 - A Bíblia em

Destaque
12.00 - Ultra Seven
12.30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde!

13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Pepe Legal
13:45 - Linguagem dos
Animais
14:00 - Sábado no Cinema
"A Marca do Gavião"
15.30 - Daniel Boóne
16:20 - Tarzan
17:10 - Selva de Coral
18:00 - O Zorro
18:30 - As Cruzadas
19:10 - O Direito

.

de Nascer
19:55 - Jogo Aberto
20:00 - Aritana .

20:45 - Grande Jornal
21:10 - Smith e Jones
22:10 - Os Campeões
23:10 - Cine Espetacular­
"Sonhos de Cristal"
01:00 - Sweeney ,

COLIGADAS - 3

09.45 - Abertura
10:00 - Telecurso
2° Grau
11.15 - Salve a Banda
12.30 - Confronto

.

12:45 - Jornal Hoje
13.15 -,Festival de
Desenhos
,14:00 -.Filme Especial
16:00 - Futebol­
Guarani x Alianza
18.00 - Os Locomotivos
.18:30 - A Sombra dos

Laranjais
20:00 - Jornal Nacional
20:30 - Espelho Mágico
21:15 - Primeira Exibição
"Como Romper um
Divórcio Feliz" .

23:00 - Sessão de Gala -

"Scoumone, o Tirano" ,

01:00 - Coruja Colorida
"Reportagem Perigosa"

V. DE SANT'ANNA E elA. S.A.
Industrial e Exportadora

CGCMF'S3.887,89'3YOOOH6
• ,,' 1", ,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA -

EDiTAL DE CONVOCAÇA'O
Pelo presente edital ficam convocados os senhores acionistas
desta sociedade para aAssembléiaGeral Ordlnária a realizar-se em
sua sede .social à Rua Gal. Liberato Bittencourt, nO ,278, nesta

Capital, às 15,00 horasdo dia 30 do corrente mês, afim de delibera­
rem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: a) Apresentação, discussão
e aprovação do Balanço Geral, da Contá de Lucros e Perdas e

demais demonstrações financeiras, relativos ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 1978; b) Aprovaçáoda correção
da expressão monetária do Capital Social da sociedade: c) Assun­
tos de interesse social. Florianópolis, 04 de abril de 1979.

VICENTE DE SANT'ANNA
Presidente Conselho de Adrntnlstração

AVISO - Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede
da.sociedade, à Rua Gal. Liberato Bittencourt, nQ 278, nesta Capi­
tal, os documentos a que se refere o artigo 133, da Lei 6.404, de
15/12!76, relativos ao exercício sociat encerrado .em 31 de de­
zembro de 1978.

VICENTE DE SANT'ANNA
Presidente Conselho, de Administração.

N. SCHIEFLER COM. E INDÚSTRIA S/A
CGC-84.291.798/0001-68
ASSEMBLÉIAS 'GERAIS

Por solicitação da diretoria, ficam convidados os senhores
acionistas, a se reunire� em assembléias gerais, na sede
social, a rua Blumenau número 758, nesta cidade, no dia 3G
de abril de 1979, nos seguintes horários:
1 - Assembléia Geral Ordinária
Horário; 9,00 horas
Ordem do dia,
a) Exame, discussão e votação das contas e demónstra­
ções.financeiras da administração, relativas ao exercício
de 1978,

.

b) Aprovar a correção da expressão monetária do capital
social,
c) Outros assuntos de interesse da sociedade.
2 - Assembléia Geral Extraordinária
Horário: 15,00 horas
Ordem do Dia
a) Aumento do êapital Social
b) Outros assuntos de ir.teresse da sociedade
Nota - Acham-se-a disposição dos senhores acionistas, na
sede da empresa
Os documentos de que trata o art. 138 e 167 da Lei 6.404/76

ltajaí, 29 de março de 1979
Alvaro L. Bocayuva Catão
Pres. Cons. Adrninistraçào

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o que o mar escondeu
Além de seus próprios 'segredos, o

mar guarda também os que ali foram
depositados ou perdidos pelos

homens. Às vezes, uma aventureiro
traz à luz um destes mistérios, o

que, naturalmente excita a imaginação.

Atlântida, continente perdido o navio escocês \

Panamá - Mergulhadores de uma

expedição científica britânica,
trabalhando em águas do Caribe
infestadas de tubarões, descobri­
ram os restos -de uma nave esco­

cesa que afundou em 1699.
"Achamos que não havia ouro

nem prata na nave, porém tesou­

ros arqueológicos", disse Sara
Everett, portavoz da expedição
.conhecida como "Operação
Drake".

.

A Srta. Everett disse que o

navio afundou em agosto de 1699

.depois de haver arribado repleto
de provisões para a mal aventu­
rada colônia escocesa do forte de
San Andres, a uns 32 quilômetros
da fronteira atual com a Colom­
bia na Costa Atlântica do Pa­
namá.
A colônia foi estabelecida em

1698 e abandonada em 1700 de­

pois que os fundadores morreram
de febre amarela e malária. O
éoordenador da expedição cientí­
fica, Andrew Mitchell, calcula
que entre 1.500 e 2 mil e seiscentos
fundadores da colônia escocesa

morreram.

disse a Srta. Everett , acrescen­
tando que a nave foi descoberta a
uma profundidade de aproxima­
damente !O metros de água cheia
de sedimento de lodo, ao redor de
bancos de coral. O barco naufra­
gado foi descoberto com um

magnetômetro, um aparelho que
mede a quantidade de ferro pre­
sente na água.
"Parte da nave foi logo desco­

berta e o casco do navio, cons­
truído com madeira de pinho e

roble, parece estar relativamente
intacto com evidências de grandes
queimaduras.
O anúncio disse que os mergu­

lhadores trabalharam com bom­
bas de ar para remover o sedi­
mento enquanto outros escapa­
vam com suas mãos. Os mergu­
lhadores trabalharam 'desde uma
balsa inflável na baía de Caledô­
nia. Uma variedade de tubarões
foi vista porém não houve ataque,
disse a srta. Everett.

Ela disse que o sargento Ray
Pri ngle-Scott, da Real Força
Aérea Britânica, havia recupe­
rado uma pipa de barro do barco
naufragado. Disse que o mani­
festo da nave assinalava que
transportava 30 mil.pipas de bar­
ros destinadas à Colônia.
Mitchel disse que a Colônia foi

um plano de William Paterson,
posteriormente o fundador do
Banco da, Inglaterra, para estabe­
lecer uma colônia mercantil no
istmo do Panamá.
"Ele queria criar uma nova es­

perança para a Escócia numa

época em que este país estava so­

frendo greves, desemprego e se fa­
lava em unificação com a Grã­
Bretanha. Num dado momento,
aproximadamente 20 por cento
do Produto Nacional Bruto esco­

cês estava canalizado para.a Co­
lônia, disse Mitchel.
Outros membros da expedição

têm estado escavando ao redor do
forte de San Andrez e descobri­
ram balas de canhão, pontas de
lança e moedas cunhadas com o

símbolo da cidade de Edimburgo
e o leão escocês, segundo o anún­
cio.
A Srta. Everett disse que I 13

pessoas participam da operação,
dos quais 34 são 'membros da
Guarda Nacional Panamenha e os

outros 79 participantes que vie­
ram da Grã-Bretanha, Canadá,
Estados Unidos, Nepal e Austrá­
lia. Alguns voltarão a Grã­
Bretanha a bordo do Bergatin .

olho de vento. O navio partirá do
Panamá em meados de abril em
continuação a sua viagem ao

redor domundo. Visitará a papua
Nova Guiné, Sulawesi e o Sudão
onde grupos avançados estabele­
ceram campos de base para inves­
tigações que serão feitas nesses

países.

Moscou - Fotografias subma­
rinas tiradas por navio sovié­

tico, a sudoeste de Portugal
parecem mostrar "vestígios de

paredes e grandes escadarias",
que poderiam ser restos do

• perdido continente da Atlân­

tida, segundo peritos eni fotos
submarinas.
O cientista soviético Andrei

Akensov disse que os analistas
viram "formas claras de uma

ponte ou muros de pedra, e

fragmentos de amplas escada­
rias, todos cobertos por plan­
tas submarinas, em ruínas".
Alexander Nesterenko, di­

retor do Departamento. de
Frotas do Instituto Soviético
de Oceanografia, confirmou

que um barco russo tinha ti­
rado fotos submarinas do que
poderiam ser ruínas de uma

civilização misteriosa, des­
crita por Platão há mais de
dois mil anos.

Nesterenko informou que
as oito fotografias foram tira­
das de uma campanha de

Iblersão do barco 'de investi­

�ações "Kurchatov", em um

estudo de um arquipélago,
que, ao que parece, afundou
há muito tempo.
O filósofo grego Platãodes­

creveu a Atlântida como uma

civilização idílica que desapa­
receu subitamente no mar.

Durante séculos, os cientistas
debateram sobre a existência
de Atlântida: não teria sido
criada e descrità 'como um.

"mito político", por Platão?
Êm uma entrevista à im­

prensa, em Lisboa, Aksenov
disse que os cientistas soviéti­
cos "acreditam que as fotos

possam ser do continente,
mas isso requer maiores inves­
tigações no local".

Em artigo recente, Aksenov
disse que os soviéticos tinha
encontrado "precisamente no

local indicado por, Platão",
um grupo de montanhas com

mesetas, situadas de 10 a 200
metros sob a superfície do
mar.

A Srta. Everett disse que o

navio "Rama de. Oliva" pegou.
fogo na baía de Caledõnia antes

que rosse descarregado.Disse que
se pensa que um membro da tripu­
lação, 'acidentalmente, incendiou
o navio com uma vela ao

embebedar-se com licor nas re­

servas da nave.

"É muito possível que houvesse,
reservas de conhaque a bordo",

A nave deve regressar a Grã­
Bretanha em outubro de 1980,
porém os membros da tripulação
são trocados em cada fase da opera­
ção. A operação Drake está
sob o comando do tenente coro­

. nel britâ,nicoJohn Blashfrd Snell.

--Crônica de Escanteio----------.Termina amanha a Coletiva
dos artistas de Joinville

.

Da pena de morte
A propósito do enforcamento do ex-primeiro-ministro do

Paquistão, Zulfikar Ali Bhuto, no último dia 4, valem algumas
considerações sobre a eficácia da pena de morte como forma de
punir o transgressor da lei dentro de determinado contexto

jurídico. .

É oportuno, antes um rápido "Hash-back" das circunstâncias
que levaram Ali Bhuto ao cárcere e, posteriormente à forca,
para esclarecimento do leitor menos avisado
O premier governou o Paquistão entre i971 e 1977, quando o

chefe do Estado-Maior do Exército, general Zia UI-Haq, no­
meado pelo próprio Bhuto, deu um golpe de Estado e tomou o

poder. O processo contra Bhuto, que culminou com seu enfor­
camento, teve início em 1974 (ele ainda se mantinha no poder),
quando um dos mais violentos opositores do premier, Ahmed
Beza Kasuri, sofreu um atentado .. Kasuri saiu ileso, mas seu pai
morreu um pouco mais tarde. Depois do golpe, o general Zia
reabriu o processo, acusando Bhuto de crime político. Embora
tenha demandado todo esse tempo, o processo nãoesclareceu .

bem se realmente Bhuto foi o mandante do assassinato de seu

desafeto.
Não pretendemos conjeturar da culpabilidade ou não do

ex-mandatário paquistanês, mas tão somente, pela oportuni­
dade que se apressenta, analisar a pena de morte.
O instituto da pena capital é talvez o mais velho da história

do direito penal. Nos mais remotos tempos o homem já utili­
zava esse castigo (pretenso) como forma de punir o delin­
qüente. Sua adoação nas legislaçõesmais antigas sempre se fez
presente, até que a Revolução Francesa proclamou os direitos
inalienáveis do homem e do cidadão, passando a ser entendi­
mento dominante o fato de que a sociedade não tem o direito
de ceifar a vida do homem, já que ela mesma o gera e por ele é
resoonsável.

'
.

A proscrição dó instituto coincide, portanto, no campo cultural
filosófico, e político, com o surgimento e. ii afirmação dos
direitos fundamentais da pessoa humana.
Terminada a Segunda Guerra Mundial, as legislações das

nacões mais adiantadas. sobretudo na Eurona (exceção feita
pntT.. outras. à Espanha, que sob a égide do ditador Franco
dizimou centenas de vidas no garrote vil), sepultaram a pena

capital, principalmente para os crimes considerados políticos.
Contudo, a despeito dos progressos registrados na área jurí­

dica, filosófica e política, a pena de morte é ainda aplicada
(como no caso do Paquistão) e em muitas outras nações.
Preliminarmente, devemos admitir que a prática do instituto

da pena capital não tem demonstrado a eficácia apregoada
pelos seus arautos. Nas nações onde é adotada, a par de outros
castigos cruéis, não se registra diminuição da criminalidade.
Temos exemplo nos Estados Unidos, onde até hoje muitos
'Estados a adotam, sem' que tenhamos noticias de que lá a

criminalidade desapareceu. Antes, afigura-se mais notória a

delinqüência, haja vista a ocorrência de homicídios trágicos
como 'os que liquidaram os irmãos Kennedy e outros não
menos rumorosos.

Tecnicamente, os defensores dos institutos dividem sua uti­
lidade em dois aspectos: primeiro o de punir diretamente o

.

transgressor da norma e, segundo, prevenir a ocorrência do
delito.
Ora, quanto ao primeiro aspecto, não se pode afirmar que

atinja o almejado, que
é

.a realidade punitiva, uma vez que
ninguém tem a experiência da morte. Não se pode afirmar,
pois, que a morte imposta como pena, para o condenado, re­
sulte numa sanção. ,Pode ser, ao contrário, urna, "sanção pre­

miaI", ao invés de uma "sanção penal"..
O segundo aspecto, no que respeita à sua utilidade como

prevenção do delito, é positivamente duvidosa. Não se pode
afirmar sem margem de erro, que a pena de morte exerça a

chamada "coação psicológica", visando afastar do crime os

ivíduos inclinados a delinqüir pelas condições pessoais e ambien­
tais.

Antes, mais evidente é o fato de que, psicologicamente,
determinados .delinqUentes, com maior dose de periculosi-.
dade, desejam a morte como pena, seja como �:tecessidade
subjetiva de castigo, envolvendo sentimento de culpa, seja
comq oportunidade de pêr em evidência sua personalidade.
H .. n..ss", último detalhe, o animus mórbido de vaidade, pelo
espetáculo que encerra a pena capital.
Reforça-se este raciocínio, quando sabe-se, por exemplo,

que muitas pessoas 'buscam auto-flagelar-se, através de suicí­

dio;no afã de se fazer notar, de chamar a atenção da 'sociedade
para seus problemas existenciais.
Malgrado o avanço do conhecimento humano, das evoluções

tec�ológicas, que têm ,possibilitado n humanidade a

conhecer-se mais a fundo, de forma mais subjetiva, a .prática
penal, como se vê, é incerta e ineficaz.
E, realmente, não poderia ser diferente, mesmo porque a

legislação pertinente, sem exceção, é repressiva, não se impor­
tando com as condições sociais, políticas e econômicas, que são
fatores determinantes 110 comportamento do .indivíduo.
Há mais interesse por parte do Estado em pesquisar formas

mais eficientes de repressão, quando o oportuno seria a mobi­

lização de todos os esforços para identificar e afastar as causas
que levam o ser humano a delinql:ir.
A pena de morte, como os outros castigos, sejam cruéis ou

apenas privativos da liberdade, não têm operado satisfatoria­
mente, ou seja, não evita a delinqliência. .

É uma Questão abertu ao debate.

Tédio, tapas e

temperatura.
montagem da mostra, supera­
ram as espectativas, tanto

pela aceitação do público
como nos comentários da crí­
tica".

Os expositores são os mais
atuantes e mostraram uma

obra coerente "no contexto

artístico local". Os participan­
tes da IX Coletiva de Artista
de Joinville foram os seguin­
tes: Índio Negreiros daCosta,
Suely Beduschi, Mário Avan­

cini, Armando Sérgio Fur­
tado, Edson Machado, Ju­
randir Schmidt, Luiz Telles,
([)me e tNery Starling.- Nilson­
Delai, Paulo Romeiro Lutz,
Helena Montenegro, Luiz Si,
Luiz Henrique Schwanke,
Aderbal Humphreys, Neide
Prlaez de Campos, Hélio Ma­
chado e Astrid Lindroth.
Também até o dia 8 de

abril, o público do norte cata­

rinense poderá a preciar as

obras doadas por Alfredo
Teodoro Rusins ao acervo do
Museu de Artes, que está ex­

posta em sala especial.. Entre
as peças de raro valor que o

museólogo cedeu de sua cole­

ção particular, destacam-se

Joinville (Sucursal) -

Termina neste domingo a IX
Coletiva de Artistas de Join­

ville, que está sendo exposta
no Museu de Artes de Join­
ville desde 8 de março. Com­

posta de 50 obras entre pintu-
.

ras, gravuras, esculturas e de­
senhos de 17 artistas plásticos
locais, exposição estará, a

partir de agosto, na cidade

alemã de Langenhagen.
Antes dos trabalhos segui­

rem para a Alemanha, direção
do Museu de Artes e os orga­
nizadores da coletiva preten­
derrr levá-la' 'à�ôutraS(efQailtes; .

promovendo a Cul't"fuifâl de
Joinville. Ontem, ao fazer um

balanço da mostra, o artista;
plástico Edson Machado, que
é presidente do Museu de Ar­

tes, revelou que a visitação
somou mais de 1.300 pessoas.
"A exposição. foi realmente
um completo sucesso em

todos os sentidos.
.

Apenas os critérios de sele­

ção adotados este ano pelo
Museu de Artes causaram po­
lêmicas entre o movimento ar­
tístico local, mas os resultados
qualitativos finais, após a

um baú chinês de madeira
todo gravado em alto relevo,
uma pintura portuguesfl do
século XVI, e um bordado ja­
ponês.

ARTE DE RUA
Um grupo de artistas plásti­

cos de Joinville participará de
21 a 29 de abril do Pavilhão
Cultural Coletiva Nacional de
Arte de Rua", na cidade de

Brusque.
O "Pavilhão Cultural", que

é promoção da Associação
Artístico-Cultural e da prefei­
tura de Brusque, consta de.

'exposição de artes -plásucas,
apresentação de musicais,
apresentação teatral, amostra
de arte postal, recitais e apre­
sentação de poemas abran­

gendo vár "S cidades de todo o

Brasil.
No setor das artes plásticas,

partici parão 12 artistas de
Joinville reunidos pelo Museu
de Artes, e que trazem em suas

obras conotações de vanguar­
dismo dentro do espírito de
consciência contemporânea, a
que se propõem os organiza­
dores do "Pavilhão Cultural"
de Brusque.

Entre mais de 50 outros ar­

tistas de vários Estados, os

Joinvilenses participantes são
-os desenhistas Edson Ma­

chado, Jurandir Schmidt e

Laércio Malburg Jr. Os pinto­
res serão Amandos Sell, Luiz"
Si, Suely Beduschr, Roberto
Baumann e Roseli Hoppe. Os
escultores Helena Monte­

negro, Aderbal Humphreys e

Armando Furtado, e com co­

lagens, Luiz Melin.
Outros eventos estarão

sendo promovidos a partir de
sua fm:lugurasªo dia 21 às
'19h3�810 Pa v�I,Iít'ão da- Fieb.
Ainda represemando Join­
ville, estará na poesia, a parti­
cipação do grupo literário
Cordão, através de Alcides
Buss e Jurandir Schmidt.
Para Edson Machado, dire­

tor do Museu de Arte, e um

dos participantes, "o Pavilhão
Cultural", promoção organi­
zada por um grupo de jovens
amadores, é um exemplo de
dinamismo e conscientização
cultural, através 'de suas di­
versas áreas, como artes plás­
ticas, poesia, música, teatro,
etc ...

"

- Caros leitores, falávamos, dias atrás, sobre o potencial de
atratividade do campeonato catarinense. E, que pode ser um ele­
mento de dois gumes, isto é, tanto pode ser gerador de empolgante
competição quanto pode tomar rumos às estrelas e, sobretudo, à
badernização.

. Este potencial de atratividade está, todo mundo. sabe disso. na

circunstância de que muitos competidores são legítimos aspirantes
ao título. Isto equivale à impossibilidade de se apostar, com antece­

dencia, até mesmo nos que serão, cumprida uma etapa; classifica­
dos.
E: portanto, um campeonato comparável ao esquema da Copa do

Mundo, ao Campeonato Nacional, em que as incertezas predomi­
nam sobre as certezas. Não é, o campeonato catarinense, aquela
sucessão rotineira de jogos, como no Rio Grande do Sul, Minas
Gerais, Bahia que acabam, sempre, colocando os mesmos aspiran­
tes em confronto final. Particularmente, acho tedioso saber que
Grêmio ou Internacional. um ou outro será o campeão de 79, de 80,
de 81, enfim, até o final dos séculos.

'

EnÍ Santa Catarina, ocampeão é um segredo, antes de tudo. E, tal
segredo nada tem a ver com o incremento adicional das confusões de

.

bastidores qíie conseguerri, mesmoencerrada a"éómpétição, um

longo tempo de maturação para se definir o campeão. . ...

Como ninguém sabe, com antecedência senão mínima, qual dos
disputantes atingirá a condição de aspirante final ao título, todos
podem, para.quase todos os clubes participantes, esta possibilidade.
Aqui não funciona, portanto, a surrada desculpa das misses de

celulite, quando afirmam para o entrevistador: "O que irriporta não é
vencer, e sim competir". Esta, caros leitores, esta desculpa até
certo ponto válida não se aplica ao campeonato catarinense. Se for
aplicada não passará de esfarrapado pretexto ou piada sem graça.
Os times, todos eles, participam para vencer. E, para tanto, lançam
mão de recursos Que se (ornam "perdoáveis", como direito de legí­
timos candidatos. Não há, em comparação fácil, participante biônico.
Há, efetivamente, nivelamento.
Se há nivelamento entre os disputantes, há perseguição exanaoa

para o alcance do grande objetivo: o título.
Os fins -; classificação, título - se tornam, frequentemente,

instrumento dos meios utilizados, ou vice-versa. De qualquer ma­
neira, os fins perseguidos encontram, nos meios utilizados, ou
vice-versa. De qualquer maneira, os fins perseguidos encontram,
nos meios utilizados, a mesma dimensão.

Este raciocínio nos induz à interpretação de Que um campeonato
como o verificado em Santa Catarina, estabelece um nível elevado de

exigência, no que diz respeito ao controle dos impulsos e�ocionais.
As partidas, tendo um teor de disputa final, acabam se.transíor­

mando num difícil problema para a arbitragem. A aspereza de
lances começa a se constituir na regra. Ainda contra a Chapecoense,
um jornalista chegou a exclamar: "Quando um jogador aparecer
morto de tanta sarrafada do adversário é que o árbitro utilizará o

cartão vermelho"
E. um outro retrucou: "O juiz só expulsará o criminoso se o

falecido apre-sentar atestado de óbito com firma reconhecida
em càrtório"
Ainda que as afirmações estejam apoiadas em licença poética,

temos visto uma incrível indisposição dos árbitros no sentido de
impor autoridade e conter. violência entre atletas:

Se há algum temor, por parte dos árbitros, em adotar medidas
extremas, é preciso que entendamos que eles estão pressionados
pelas condições acirradas da competição, e que não se confinam ao
espaço verde. Nos bastidores, nas arquibancadas, as pressões são
menucos, numa conotação que frequentemente toma destino de
conflitos e violência.

.

r

Mas, de qualquer mato, só cabe uma exclamação final: Eta campeo­nato quente.

Show de Guido
e Gralha Azul

no fim.de.
semana em

Lages
Lages (Sucursal) - A Se­

cretaria de Cultura, Esportes
e Turismo da Prefeitura de
Lages, promove hoje, no cal­
çadão da Praça João Costa,
um show instrumental com o .

artista alagoano Gildo. O ar­

tista vem se apresentando em

diversas cidades do Brasil, e o
seu show 111 usical mostra a

execução dos seguintes ins­
trumentos: harmônica de

boca, gaita de boca,' aloché,
Ga nzá ,

triângulo; pandeiro, acor­

. deon, bongô, tarol, marimba
e cscalctu.

promoção da Secretaria Mu­

nicipal de Cultura, Esportes e

Turismo da Prefeitura, da­

quela' cidade, integrando o

projeto lageano de populari­
zação do teatro.

horas na Praça João Ribeiro.
O espetáculo compreende
músicas, danças, cineminha

projeção de slides , poesias,
exposição de quadros e de­

clamações. Trata-se de uma

Lages (Sucursal) - O

grupo de teatro "Gralha
Azul", da cidade de Lages es­

tará apresentando amanhã
um espetáculo múltiplo de­
nominado "Jogo Livre", às 16

o Milagre
do Calvário

pelo Grupo
de Rodeio

Não é difícil
escolher o

local onde
usar o

broche novo Blumenau (Sucursal)
O grupo Teatral de Rodeio

apresenta hoje o drama sacro,

"O Milagre do Calvário"; que
representa o drama da vida,
paixão, morte e ressurreição
de Cristo, no Centro Social
Urbano. do Bairro do Garcia,
às 20 horas.

Peça idêntica, será apresen­
tada nos dias 12 e 13, quinta e

sexta-feira respectivamente,
no salão Cristo Rei. em Ro­

deio, às 20 horas.

Realmente, um lugar
estratégico, para usar

.

broches, é o que
mostra na foto o

modelo sul-africano.
Os broches, em feitio

de borboletas são

presos' através de

clips colantes

especiais para não
ferirIa pele. Foram
criados unicamente
para serem usados

em trajes de banho.
I

...

.

Paris --Modelo "cortina vitoriana" exibido ontem em Paris peloIigurinista norte-americano Bill Blass, de sua coleção de 1979. O
desfile de modas ocorreu na residência parisiense do embaixador
norte-americano Arthur Hartman, que aparece em segundo plano.da esquerda a direita.

.1I";=i,, 1I"(iNI,, ,I,· .Inmrim

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade

Denúncia:
taxas da
União são

exorbitantes.
O deputado Lauro André

da Silva (MDB) anunciou
ontem a contratação dos ad­

vogados Evilásio Caon e Luiz
Gonzaga de Beni para propor
medidas judiciais e elaborar
projetos-de-lei que, a título de
sugestão, serão encaminha­
dos aos parlamentares catari­
nense no Congresso Nacional;
objetivando corrigir o 'que
qualificam de "graves distor­
ções" que se verificam em

Santa Catarina - e possivel­
mente em todo o litoral brasi­
leiro - na cobrança da taxa
de ocupação ou foros inciden­
tes nos terrenos pertencentes à
União (popularmente conhe­
cidos "terrenos de marinha").

O parlamentar disse que
tomou a Iniciativa depois de
receber e continuar recebendo
pedidos de ajuda financeira e

i ntervenção pessoal para es­

clarecer os critérios levados
em consideração pelo Serviço
do Patrimônio da União, que
aumentou em até 1.000% o

valor das taxas de ocupação
dos terrenos de marinha.

Esclareceu que esta "situa­
ção desesperadora das pes­
soas que nie procuram é uma
soma das desumanas medidas
tomadas pelo governo munici­

pal de Florianópolis que, ao

fixar os .impostos pre­
dial e territorial urbano -

sem qualquer análise prévia do
poder aquisitivo dos
obrigados ao pagamento -

deu a relação completa dos
valores venais dos imóveis ao

Serviço do Patr irnônio da
União, que tomou estes valo­
res como base para fixar as

taxas de ocupação, que cobra
dos que ocupam terrenos de
marinha". Citou um exemplo:
admiti ndo-se que uma pro­
priedade esteja com seu valor
venal (anualmente corrigido
pela Prefeitura) em Cr$ 100
mil e, portanto, pagando Cr$
I mil anual (a alíquotá fixa é

I de I% i ncidente sobre o valor
venal) de imposto predial e

territorial e mais Cr$ I mil à
título de taxa de ocupação por
ser terreno de marinha,
quando for encontrado o

valor venal real (também cor"

rigido anualmente pela Pre­
feitura e que h ipoteticamente dê
ao mesmo imóvel o valor de
Cr$ I milhão, o contribuinte
pagará, íid lhvés de Cr$ 2 mil,
Cr$ 20 inil, isto porque a alf­
quota de I % incidirá sobre Cr$
I milhão.
No entender do deputado,

se o Serviço do Patrimônio da
U njão e a Prefeitura de FlQ­
rianópolis, acoplados, resol­
verem prosseguir na procura
do valor venal ainda não atin­
gido, fatalmente poucos con­

tribuintes terão condições fi­
nanceiras' de pagar os impostos
e taxas.

Livro,sobre
jornalismo
lançado
naUfSC

Os alunos do Curso de Jorna­
lismo da Universidade Federal de
.Santa Catarina assisitiram na

manhã de ontem o lançamento do
livro "Jornalismo, Ensino e Pro­
fissão". editado na Imprensa
Universitária, com coordenação
do professor Moacir Pereira, em

ato presidido pelo reitor Caspar
Erich Sternrner e prestigiado pelos
sub-reitores, diretores de Depar­
tamentos, e professores convida­
dos. além do presidente do Sindi-

'

cato dos Jornalistas de Santa Ca­
tarina, José Nazareno Coelho, e

do-coordenador do-Curso de Jor­

nalismo, Moacir Pereira.
Inicialmente o coordenador do

Curso falou no apoio que tem re­

'tebido do reitor, citando que exis­
tem mais 120 riovos títulos de co­

municação na Biblioteca Central,
e que se está-pretendendo a cria­
ção de um Grupo de Trabalho que
vai estudar a possibilidade de insta­

lação ,de uma emissora de rá­
dio na UFSC, para os estudantes
de jornalismo.

Em seguida, o reitor também
usou da palavra, mostrando todo
o seu entusiasmo pelo Curso de
Jornalismo e dizendo do prestígio
que tem tido, porque "é o que co­
meça em melhores condições na

UFSC". Mostrou a importância
do Curso para abertura de mer­

cado de trabalho, dizendo que a

UFSC deve formar profissionais
de alto nível. Elgiou o trabalho do

Coordenador, Moacir Pereira,
dizendo-se satisfeito em ter esco­

lhido para dirigir o curso "um
homem de entusiasmo, e que em

tão pouco tempo já conseguiu
tantas Goisas", Falou ainda que o

Jornalismo é o 4° floder no país, e
que através da força'que tem pode
modificar até o panorama inteiro
de um país, E finalizou dizendo

qlle "devemos usar a força do j.or­
nalismo para o engrandecimento
de Santa Catarina, para corrigir
as injustiças e apontar defeifos,
ressalt:lIldo as belezas da nossa

terra",
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Motoristas negociarão na DRT.
.

, .'

Mas ameaça de greve, contínua,
Na próxima terça ou

quarta-feira, em horário a ser

definido ainda, estarão reuni­
dos a diretoria da Associação
Profissional dos Trabalhado­
res 'em Transportes Rodoviá­
rios de Florianópolis e os dire­
tores das empresas de ônibus, sua alimentação", comentou'
na Delegacia Regional do o consultor.

trabalho, quando serão dis­
cutidas as reivindicações dos Além de Waldir Pranetto,
motoristas, que ameaçam en- da' equipe responsável pela
trar em greve, caso suas solici- fundamentação das reivindi­

tações não sejam atendidas cações a serem apresentadas
pelos empregadores. na reunião, participam o pre-
Além de determinaram sidentedaAssociação,Joséde

como piso salarial três salá- Melo Neves, motorista da
rios mínimos, para seis horas Empresa Auto-Viação Cata­
de trabalho, 'os motoristas rinense; o tesoureiro José
reivindicam anotação de salá- Marçal Pereira, motorísta da
rio real na carteira, seguro de Empresa de Ônibus Nossa Se­
vida contra terceiros e uma nhora da Penha e o secretário
folga semanal. Lourival Vieira, da empresa
Quanto à ameaça da greve' Centauro:

dos motoristas ser deflagrada A função primordial da De­
no próximo dia 17, Waldir legacia Regional do Trabalho,
Pranetto, consultor jurídico segundo ainda o consultor
da Associação, afirmou que Pranetto, "será de procurar
este é um dado muito irnpre- uma conciliação entre as duas
ciso, "pois a primeira greve partes"; considerando ainda portes Rodoviários, com sede
dos motoristas estava por es- como "as mais justas possíveis no Rio de Janeiro. Os proprietários de empresas de'transporte cole- Outros empresários" como Walter dos Santos, da
tourar dia dois deste mês e as reivindicações dos rnotoris- "Este órgão responde pelas tivo da Capital classificaram, ontem, de "situação Empresa Canasvieíras, disseram que os rnovimen-

apenas não aconteceu graças à- tas". reivindicações dos motoristas' ameaçadora" a divulgação, pelos jornais, de um tos grevistas são "contra os princípios da Revolu-
movimento entre os motoristas de ônibus de Floria-

.

ção", -que quer "democracia e paz", Foi Santos
intervenção da diretoria da A Associação Profissional que ainda não têm o seu Sin-. nópolis para a deflagração de uma greve geral no quem, declarou que as discussões de ontem eram

Associação, que proporcio- dos Trabalhadores em Trans- dicato criado e igualmente dia, 17, pedindo melhorias salariais. pnmanas, pOIS entende que os motoristas só pode-
nou uma orientação aos mo- portes Rodoviários de Floria- virá se inteirar do problema Disseram também numa reunião pela manhã na riam parar após um insucesso rias conversações,

toristas,' advertindo que o' nópolis foi fundada em julho dos motoristas. Se ainda antes Prefeitura, e aberta'à Imprensa, que é norm�l o entre patrões r empregados, para discutir o au-

d
' trabalho nasempresas e que não se verificou, até menta salarial,

"movimento seria considerado o ano passado e a transfor- disso existir alguma manif'es-
',agora, "nenhuma articulação de empregados para

Elias Sobrinho e Fernando Cordeiro, da Trinda-
ilegal". mação para Sindicato iniciou tação, Pranetto reafirma que uma possível paralisação"... . dense e Ribeironense, respectivamente, afirmaram
Pranetto explicou que o em novembro do mesmo ano. a greve será considerada ile-' ,__ o que estão dispostos a dialogar com os motoristas

movimento ocorrido no início O processo. encontra-se em I dr CLT C SEM FUNOAMENTO para decidir a questão salarial e as outras reivindi-ga , segun o a - onso- Os empresários criticaram uma emissora de rádio cações,do mês foi uma "coisa espon- tramitação nas seções do Mi- lidação das Leis do Trabalho da Capital, que transmitiu informes de que os mo- Além de um piso salarial de três salários mínimos
tânea", que surgiu inclusive nistério do Trabalho, cor- - e espera ainda que haja um toristas da Limoense já entrariam em greve a partir regionais, os motoristas querem a anotação, em

"sem interferência externa, rendo juntamente com uma ." acordo entre motoristas e em-
de ontem. O principal argumento é?e que não há carteira, de seus vencimentos reais; uniforme dado

.

" - 'veracidade nas noticias sobre a movimentação pa- 'pela empresa; uma folga semanal e que os ônibuscomo acontece na maioria dos ehtidade do gênero, de Join- pregadores, para nao acon- redista, porque o sindicato de classe, até o mo- tenham sezuro contra terceiros. '
'

casos semelhantes a este". ville. tecerem desdobramentos de f menta, não fez reivindicações às empresas. Os pro- Desde já no entanto, dos donos de empresa dizem
Como motivos principais a Segundo recente informa- difíceis e imprevisíveis conse- prietários entendem que, qualquer movimento gre- que não têm condições de pagar um salário além do
serem apresentados pelos mo- cão obtida por Pranetto, o quências". - vista, só poderia surgir após o insucesso de uma Índice oficial e que é impossível, pela situação eco­

negociação entre empregados e patrões, o que não nômica das empresas, precária, fazer seguro para os
'

ocorreu. ônibus. Alegaram também que, com o seguro, cor-
A reunião foi na sala de Imprensa da Prefeitura, e reriam riscos de abrir caminho para excessos de

além dos representantes de seis das sete empresas de velocidade, "pois os motoristas se valeriam do se­

ônibus de Florianópolis, estavam presentes o secre- guro".
tário do Estreito, Gilson Meirelles, e o chefe da Os empresários não quiseram, sob a alegação de
Divisão de Transportes Coletivos, Décio Gomes de não falar sobre hipótese, adiantar que medidas to­
Melo. mariam se o movimento paredista realmente for
Meirelles afirmou que a posição da Prefeitura é deflagrado no dia 17, A respeito. dos passageiros,

de expectativa, mas deixou claro que as negociações Walter Santos, da Empresa Canasvieiras, afirmou
diante de uma greve será de responsabilidade de que "se parar eles deixam de ser transportados".
empregados e patr_õf�' ;:A,8t,ef!;it�ra flt19G�i,Ii!'I\J1\�f- �,O secretário Gilson Meirelles, porém, inforinou
ferir em problemas �ç sal�q9,�;hdlss<: o.l�eç�ti\riQ: que � certo que cada empresário terá sua alterna-:

Ele também colocou que, a pnncípíó, a f>refel- tiva, mas que ficará eU!. sigilo pois trata-se inclusive
tura não tem como interferir, pois estaria passando de uma estratégia, para possíveis negociações,
por cima da livre iniciativa, e que a reunião foi' AUMENTO DEFICITÁRÍO
marcada apenas para se ter uma resposta para os Ainda sobre umaumento salarial além dos índi-
usuários. 'ces oficiais, os representantes das empresas descar-

Os empresários, por suá vez, afirmaram que a- taram essa possibilidade,alegando que as majora­
convocação do município foi apressada, pois des- ções de tarifa foram deficitárias até mesmo para
conhecem totalmente .uma movimentação para a cobrir o aumento salarial de maio. Segundo eles, as
deflagração' de greve. Abelardo Félix, da Empresa empresas têm um custo operacional de Cr$ 10,60,
Limoense, disse que a Imprensa "está aproveitando enquanto que as majorações de tarifa chegaram a
a oportunidade para. tumultuar". Cr$ 7,00. E queixaram-se ainda de falta de auxílio
Sobre o piso salarial que os motoristas reivindica- do Governo para resolver seus problemas, que vão

riam (Cr$ 4.348,80; ou; três salários mínimos re�io- desde a falta de óleo combustível aos custos eleva­
nais), Félix alegou que, com o aumente> de maio, os dos de peças de reposição. As empresas que estive­
empregados de sua empresa passarão a receber Cr$ , ram ontem na Prefeitura são: Limoense, Trinda­horas, acima do previsto em 4.447,00 (com horas extras) e Cr$ 3.518,00 de salá- dense, Ribeironense, Estrela, Trindadense e Canas-

lei". ' rio fixo. vieiras.

toristas, estarão em destaque
a baixa remuneração (de 1',-5
salários mínimos) recebida
pelo trabalho - em alguns ca­
sos, 18 horas de expediente "e

que não dá nem tempo para
eles fazerem corretamente a

processo obteve parecer favo­
rável da Comissão de Enqua­
dramento Sindicar, que apro­
vou a criação, e vai agora para
o gabinete do Ministro Mu­
rilo Macedo, para 0 despacho
final.

Apesar de reconhecer que a

diretoria da Associação pres­
tes a transformar-se em sindi­
cato, mantém uma certa as­

cendência' sobre os pratica-I

mente 500 motoristas filiados}
Rranetto não garante 0 con­

trole desta diretoria sobre
uma manifestação que possa
realmente Ser efetivada espon­
taneamente pelos motoristas,
de acordo com o andamento
das negociações. '

- Nessa prerrogativa de
alertar os motoristas quanto à

ilegalidade de uma greve nes­

tes termos foi realizada e ga­
rantimos ainda que em caso

negativo na reunião na Dele­

gacia do Trabalho, iremos re­

correr à' Federação Nacional
de Trabalhadores em Trans-

OS' empresários, reunidos ontem na Prefeitura,

Greve? Nada disso, dizem
os proprietários de ônibus.'

,

Em Blumenau, motoristas
também exigem aumento.

Reunião da

Alise, hoje,

para discutir

ação contra

tivo de tentar resolver questões i

pertinentes ao salário e as

horas de trabalho, que "mui­
tas vezesultrapassam a 1'2

fr; .; .Plfl qC �� .'horas diárias, por escala .

,Blumenau (Sucursal) -

A exemplo' de seus colegas
gaúchos e cariocas, às moto­
ristas de ônibus de Blumenau

desejam melhoria' sa+arial
imediata e' ontem, o presi­
dente do Sindicato dos Traba­
lhadores em Transportes Ro­

doviários, Rayrnundo Des­

champs, informou que além
de pagar pouco, "muitas em­

presas de transportes não res­

peitam o horário de seus fun­
cionários".

BOICOTE
O presidente de> Sindicato

disse que muitos' motoristas
novos não nos procuraram
muitas vezes por não conhecer
a entidade ou porque os em­

pregadores não davam o aviso
enviado pelo "Sindicato con­

VOGando para assembléias,
"objetivando desta forma pre­
judicar o conhecimento de
normas ou direitos trabalhis-

tas que qualquer motorista ou

cobrador", continua ele.
Atualmente, um motorista

trabalhando 8 horas diárias
recebe a quantia de Cr$
"2.800,00 mensais e, com o

aumento, perceberá Cr$
3.892,00. Deschamps esclare­
ceu que na assembléia, o obje­
tivo é obter um aumento de
acordo com as responsabili­
dades dos rnotorisas, "que
todos os dias estão expostos
aos perigos do trânsito, às re­
clamações dos passageiros,
além de trabalharem muitas

o Estado.
A Associação dos Licencia­

dos· de Santa Catarina.­
Alise - fará uma reunião com

os reclamantes da primeira
ação trabalhista, a ser reali­
zada hoje, às 15 horas, no au­

ditório do Centro Sócio­

Econômico da Ufsc, Explicou
o professor Júlio Wiggers,
presidente da entidade, que
será uma reunião pte�entiva e

de caráter particular, cujo
principal objetivo será discu­
tir a primeira ação, que com­

preende 547 professores. N
mesma vai completar seis
anos tramitando na Justiça e

está em fase de liquidação na,
Junta de Conciliação. Os três

.

advogados, procuradores da

classe, a Alise mais os recla­

mantes deverão preparar a úl­
tima instância dessa liquida­
ção, bem como as alternativas

propostas pela classe quanto
ao futuro e aceitas eventual­
mente se o Estado vier a pro­
por.

Explicou Wiggers que a

primeira ação, ,que não tem

.mais discussão, compreende
as seguintes reivindicações:
décimo-terceiro salário desde

11971; repouso, semanal re-i.

munerado (o designado ganha
por a ula ministrada);
auxílio-natalidade e salário

,para as gestantes que ficaram
afastadas do cargo; fundo de

garantia e direito ao tempo de
trabalho pelo "NPS; estabili­

dade enconômica para os .que
tiveram 9 anos e seis meses ou

.rnais de serviços prestado ao

Estado, 'continuado ou inter­

rompido; a assinatura da Car­
teira de Trabalho, o que daria
uma situação regular ao pro­
fessor da�ui para fente. Afir­
mou o presidente da Alise que
todos esses ítens já são de di­
reito e o Estado já foi conde­
nado em todas as instâncias.

Apenas protelou, mas nunca

conseguiu livrar-se das con­

denações impostas pela lei.

Disse Wiggers que os novos

integrantes da Secretaria da

Eduéação informaram que o

próprio governador estaria in­
teressado em atender naquilo
que o Estado já foi condenado
em todas as instâncias, atra­
vés de recursos protelatórios.

No próximo dia 20 de maio
será realizada um? assembléia

geral permanente, com obje-

Acidente na Via de Contorno.
Motivo: .falta de sinalização.

Mais um acidente de trânsito ontem na Via
de Contorno Norte, esquina com a rua Madre

, Benvenuta, em conseqüência do 'péssimo es­

tadode conservação, iluminação e sinalização
do trecho, que se encontra ainda em obras,
sendo portanto necessária uma melhor fiscali­
zação por parte da Divisão de Sinalização do
DER.

três acidentes envolvendo 5 veículos.
O último acidente aconteceu na madrugada

de ontem com ó Volkswagen azul placa FQ-
3340, de S" Paulo, quando seu condutor vol­
tava para casa, O carro caiu da ponte, mas seu
motorista, que não quis se identificar, pre­
tende acionar juridicamente o DER por per­
das e danos, já que a responsabilidade do
acidente, segundo ele, é dos responsáveis pela
obra.

,

O secretário adjunto de Obras, Marcos
Brusa esclareceu que a via está sendo cons­

truída em convênio, pela Prefeitura,
D. N. E.R. e DER, sendo o DER o responsável
por tudo, já que é uma autarquia subordinada
à secretaria de Obras.
A Divisão de Sinalização do DER transfere

a responsabilidade ao fiscal do trecho da 9. a

residência, que tem como iricumbência exigir
,que as firmas empreiteiras sinalizem toda a

área em obras, segundo o Código Nacional de
Trânsito.

Na firma empreiteira, ninguém foi encon­
trado, porque as obras naquele trecho estão
paralisadas. No local só existe uma placa de

,

"Pare", para quem sai da Madre Benvenuta,
entrando na Via de Contorno Norte, que é a

preferencial. Só há um poste de iluminação no

cruzamento, estando o próximo a quase
100m. O cruzamento fica no centro de duas
curvas em S, e a visão dos motoristas é preju­
dicada pela vegetação ao lado da pista. A
ponte de acesso já teJ!! mais de quarenta anos,

razão pera qual' os moradores não acreditam
que elavá suportar o volume de tráfego apesar
das reformas a que foi submetida. A rua

Madre Benvenuta tem dois níveis e o canteiro
divisor surge subitamente diante dos motoris­
tas que se dirigem a Santa Mônica.
Outra área bastante perigosa para quem

transita pela via é o cruzamento entre ela e a

Av. da Saudade, popularmente batizado
como "o trevo da morte". No local existe sina­
lização, mas, talvez por escassez, não há pla­
cas de PARE. Na sinalização está sendo usada
'a placa de "via preferencial" nos dois sentidos
das mãos de direção, levando os motoristas a

pensarem quea via preferencial é a em que eles
se encontram. Aumenta, com isso, o risco de
acidentes.' ,

O local tornou-se altamente perigoso por­
que foram efetuadas obras na Madre Benve­
nuta, elevando o nível da ponte que cruza com
a via de contorno mas os motoristas não são
advertidos dessa alteração por nenhuma sina­
lização, residindo o risco maior na ausência de
um guard-rail. Isto, somado à inexistência de
acostamento, provocou nos últimos 15 dias

Um Ydlks despencou ontem neste \

trecho (ao lado) da Via de
Contorno que liga com a Madre
Beiwenuta. Outro local

,perigoso. com sinalização deficiente.
é o trevo da Avenida da Saudade.

.

"Parece que entenderam" -

acrescentou - "que novos re­

cursos representam mais gas­
tos, mais inflação e mais des­

gaste político".

Há mais três ações que
estão em fase de instrução e

orientação de processo. A so- -

lução, acredita Wiggers, PO­
derá ser idêntica a da primeira
ação, como já manifestou in­
teresse o novo governador e

segundo garantiu também o

secretário Antero Nercolini,
Adiantou o presidente da
Alise que "a coisa está mu­

dando porque antes nem se

podia pensar em diálogo, Mas
não temos mais condições de

confiar no Estado depois de

tantos recursos de protelação
em prejuízo dos designados".

Disse também que, em princí­
pio, não há nenhuma pro­

postaconcreta perante o juiz. '

,

Teme orepresentante dos de­

signados que "reminiscências"
da administração passada,
ainda com força atuante no

atual governo, possam "colo­

car areia" nos acordos que as

partes pretehdem chegar.

Informou Wiggers que reu­

niões idênticas à de �oje pode­
rão ser realizadas pela Alisc
em outras microrregiões do

Estado, para esclarecimento

dos sócios e reclamantes, p:o­
curando levar as propostas
definidas nas diversas, ações
interpostas reIos designados
na Justiça.
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